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D I A R I O D E L A M A R I N A 

El veraneo regio ¡ C o n g r e s o de Doctores 
Madrid, 5. 

I E s t á oficialmente acordado que la 
j Corte se traslade de L a G r a n j a a S a n 
i S e b a s t i á n el p r ó x i m o d í a 20. 

Con los Reyes irá, como ministro 
j de jomada , el s e ñ o r L ó p e z M u ñ o z . 

I Desde S a n S e b a s t i á n h a r á n los 
Reyes un v ia je a Santander para to-

, mar p o s e s i ó n de su nuevo palacio de 
| la Mag-dalena. 

[| a ses ino de J a l ó n 
| Madrid, 5. 

! E l proceso instruido con motivo 
del horroroso asesinato del s e ñ o r 
Garc ía J a l ó n e s t á y a completamente 
exclarecido. 

M a r í a L u i s a S á n c h e z d e c l a r ó a l 
fin concreta y detalladamente que el 
ú n i c o autor del crimen lo f u é su pro
pio padre, el nefasto c a p i t á n . 

E s t a dec larac ión , aunque se espe
raba, ha producido l a consiguiente 
s e n s a c i ó n en l a op in ión públ i ca . 

Madrid, 5. 

E l ministro de I n s t r u c c i ó n Públ i 
ca, s e ñ o r Ruiz J i m é n e z , h a marchado 
esta tarde a Barcelona, donde maña
na ha de presidir l a ses ión de clau
sura del Congreso de Doctores y L i -

i cenciados. 

Hospital de an imales 
Barcelona, 5. 
L a A s o c i a c i ó n Protectora de los 

Animales y de las Plantas h a solici
tado de esta A l c a l d í a que se establez 
ca un hospital para animales domés 
ticos. 

E s p é r a s e que este deseo sea pronto 
una realidad. 

Huelga T o í u c i o n a d a 
Madrid, 5. 
T e l e g r a f í a n de Haro que ha que

dado satisfactoriamente resuelta l a 
huelga declarada en aquella indus
triosa pob lac ión . 

El reg ic ida Alegret 
Madrid, 5. 

C o n t i n u ó hoy la vista de l a causa 
instruida contra Alegret por el deli
to de regicidio frustrado. 

E l F i s c a l p r o n u n c i ó un elocuente 
discurso negando que se trate de un 
ep i l ép t i co . 

Cal i f i có al procesado de á c r a t a de 
c o n v i c c i ó n y a s e g u r ó que quiso matar 
al R e y por un simple sentimiento a o 
venganza. 

Así lo c o n f e s ó el propio procesado 
en una car ta por él dir ig ida a su mu
jer . 

M a ñ a n a se d ic tará la sentencia. 

El Congreso Mejicano 
Méjico , 5, 

i No obstante la p e t i c i ó n del Presi
dente Provisional, general Huerta, no 
se c o n v o c a r á el Congreso a ses ión ex
traordinaria. 

L a Comis ión permanente del mis
mo ha decidido que y a los acuerdos 
anteriores facilitaban a Huerta para 
acceder a la i n d e m n i z a c i ó n que exige 
China, así como t a m b i é n p a r a distri
buir el dinero del reciente e m p r é s t i t o . 

Madrid , 5. 
C a b l e g r a f í a n de T e t u á n que ano

che atacaron los moros el campaijien-
to de Lauzien, siendo rechazados por 
las fuerzas e spaño las . 

Los k a b i l e ñ o s sufrieron numerosos 
muertos y muchos m á s heridos, hu
yendo a l a desbandada a l ser perse
guidos. 

Los e s p a ñ o l e s tuvieron que lamen
tar l a muerte de un soldado. 

e c o n o m í a s 
Madrid, 5. 

C o t i z a c i ó n de la Bolsa 
Madrid, 5. 
Hoy se cotizaron en l a Bolsa las 

l ibras a 27-28. 
Los francos, a 7-95. 

Como consecuencia de los enormes 
¡ gastos que E s p a ñ a e s t á haciendo ? 

causa de su guerra en Marruecos, 
a s e g ú r a s e que prominentes hombres 
p ú b l i c o s d i s p ó n e n s e a pedir grandes 
e c o n o m í a s , comenzando por sugerir 
al R e y l a idea de que se le reduzca 
su c o n s i g u a c i ó n en la l lamada l ista 

I civil , con lo que el monarca d a r í a un 
i plausible ejemplo al pueblo. 

E s t a inic iat iva de las e c o n o m í a s ha 

¡ partido de uno de los vicepresiden-

|tes del Congreso, 

i C o m é n t a s e muy variadamente. 

\ x BOLSA DE NEW YORK 
J V E N T A d e V A L O R E S 

5 J u l i o 5. 

5' P o r s e r d í a f e s t ivo n o 

$ h u b o o p e r a c i o n e s . 
\*-*jr jr ***************** jr 

ZONA FISCAL 

BE LA HABANA 

RECAUDACION DE AYER, JULIO 5: 

$ 1 4 , 0 7 4 - 4 9 
* * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * • * ' * * • * * . 
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E L P R O G R E S O D E L O S S A N A T O R I O S E S P A Ñ O L E S 
L A A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S i n a u g u r a h o y t r e s s o b e r b i o s p a b e l l o n e s e n s u e x c e l e n t e Q U I N T A D E S A L U D . 

P R E S I D E N T E S O E LA ASOCIACION NUEVO DEPARTAMENTO PARA E N F E R M E D A D E S I N F E C C I O S A S . 

ítflm. t-Excmo^Sr.D. RAMOX PLANIOL, NUm. J-Sr. D. JOSE GOMEZ GOMEZ, Kám. S-Sr. D. P. A MIRO DE Í-A RU'A, 
jvünerVicepreaidente, p.a. r. Presidente. scgiodo Vicepresidente interino. 

NUEVO DEPARTAMENTO PARA T U B E R C U L O S O S . 

11 :; 

NUEVO DEPARTAMENTO PARA E N F E R M E D A D E S - G E N E R A L E S . 

E S T A F L O R E C I E N T E S O C I E D A D realiza hoy una de sus aspiraciones más deseadas, colocando su Sanatorio en un estado de gran perfección y de comodidad inmejorable.—Todos los pabellones que se inauguran hoy reúnen la condi
c i ó n ha mucho tiempo ansiada por los socios en general de estar divididos convenientemente en habitaciones personales y dotados de lavabos de agua corriente, luz eléctrica, timbre y cuantas comodidades pueda ofrecer el hotel más moderno' 

Actos como el quarealiza hoy esta Institución, colocan may alto el nombre de esos hijos del trabajo, que alejados de su patria nativa se dedican en sus horas de ocio a laborar por un fin tan altruista y humanitario, como es el de mejorar d¿ 
4í« ou día sus seryicloí» sanitarios. (Véasfijgl progranw de los festejos de boy en la página 8) 

i i / 



P A G I N A D O S . l t í a K I O D K L A M A K Í N A . — E d i c i ó n de la mañana .—Jul io B áe lOir!. 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 
. C A B L E G R A J V I A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , Ju l io 5. 
Por continuar la festividad del 4 

de Julio, no ha habido operaciones. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex 

i n t e r é s ) , 100. 
• Bonos de los Estados Unidos, a 
99.1(2. 

Descuento papel comercial, a 6 por 
ciento anual. 

Cambios sobre Londres, 60 djv, 
¿an'qneros, ^4.83.25. 

Camilos --uinv Londres, a la vis?.?i 
banqueros. $4.87.05. 

Cambios sobre París , banqueros, 60 
d[v., 5 francos, 18ys cént imos . 

Cambios sobre Hamburgo, 60 á\vM 
banqueros, 95 3|16. 

Centr í fugas po lar izac ión 96, en pl i -
za, 0 .48 cents. 

Centr í fuga , pol. 96, a 2% centa
vos, e. f. 

Mascabado: po lar izac ión 89, en pla
za, o.98 cents. 

Azúcar de miel, pol. 89. en plaza, 
3.7'{ cents. 

Hoy se vendieron 12,000 sacos de 
azúcares . 

Har ina , patente Minnesota, $4.95. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

¿11.75. 
Londres, Ju l io 5 

Azúcares , c e n t r í f u g a s , pol. 96, lOa 
Od. 

Masca hado, 9s. 3d. 
Azúcar remolacha de la nueva cose-

íiiñh, Os 3d. 
Consolidados, ex-ilnterés. 72.1¡4, 
Descuento, Banco de Inglaterra, | 

1.3(2 por ciento. 
ha> acciones comunes de Íc.r ferro

carriles Unidos de la Habana regis
tradas en Londres cerraron boy a 

£85. 
P a r í s , Ju l io 5 

Renta Francesa , ex - in teré s , 83 
francos, 60 cént imos . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

EN LA*. CASAS DF CAMBIO 

Habana, Julio 5 de 1913. 
A las 5 de la tarde 

Plata e&pañola 97̂ 4 97% p¡0 P. 
O r o americano contri 

oro español 107% 108i4p|OP. 
O r o americano con'ra 

plata española. . . . 10 P¡0 P. 
Centenes. a 5-40 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 5-41 en plata. 
Lmees a 4-30 en plata. 
Id. en cantidades, . . . a 4-31 en plata. 
61 p e s o americiD o on 

Habana, Julio 5 de 1913. 

M e r c a d o s E x t r a n j e r o s 

Plaza de Nueva Y o r k 

Extrac to de la " R e v i s t a Azucare
r a " de los s eñores Czarnikow, Rion-
da y C a . 

New Y o r k , 27 de Junio de 1913. 
"Debido a que el tiempo es m á s fa

vorable para el consumo y, por consi
guiente, hay mejor demanda de refi
nado, el mercado de a z ú c a r l ia estado 
firme durante la semana y se e f ec tuó 
un alza de .03c. por l ibra, a 8.36c., por 
azúcares en plaza. Aunque los refina
dores e s tán dispuestos a pagar el pre
cio de 2c c.f. por Cubas (3.36c.), las 
operaciones totales ascienden sola
mente a unas 20,000 toneladas de C u 
bas y 3,000 toneladas de Puerto R i 
cos, debido a la resistencia de la ma
yor parte de los refinadores para dis
poner de sus existencias a este precio. 
Se dice que se han hecho p e q u e ñ a s 
ventas de Cubas para New Orleans a 
2.03c. c.f. (3.39c.) 

E u r o p a t a m b i é n ha estado intere
sándose por Cubas, pero los precios 
iudicados han sido menores que lo 
que piden los vendedores y las opera
ciones para ese destino ahn sido limi
tadas a un cargamento, para embar
que en la primera quincena de Jul io , 
a .1.93c. libre a bordo. 

E n vista de la reciente mejora ge
neral en las condiciones y la l imitada 
cantidad de ofertas de Cubas, para 
embarque en Jul io , a 2.03c. c. f. 
(3 .39c.) , se espera que se p a g a r á 
'pronto abiertamente este precio. E l 
fundamento para esta s u p o s i c i ó n es 
porque las indicaciones presentes son 
de una continuada y satisfactoria de-

I manda de refinado, lo cual, al menos 
| por ahora, es posible que exceda a l a 

correspondiente en el mismo p e r í o d o 
del año pasado. Los cambios inminen
tes en la tarifa han venido contenien
do a los compradores generalmente y 
ht'n causado una r e d u c c i ó n considera
ble en las existencias visibies en to
do el país , haciendo una necesidad el 
reemplazar dichas existencias. L a 
c o n f i r m a c i ó n de las noticias ú l t i m a s 
le Washington 

E X I S T E N C I A S 
( W I L L E T T Y GRAY) 

1913 

New York. Refinadores. 225,00;} 
Boston 34,584 
Filadclfla 48,6¡}4 
N. York, importadores.. 80,002 
Boston 9,552 
Filadelfia ._. 

1912 

95,994 
16,332 
37,581 
11,979 

397,775 161,886 

C O T I Z A C I O N E S E N P L A Z A 
1913 1912 

Centf. n. 10 á 
16, pol. 96... N. 3.36 a 3.39 

Masco, buen 
ref. pol. 89.. „ 2.86 a 2.89 

Azú. de miel, 
pol. 89 „ 2.61a 2.64. 

lio lio no. 1, 
pol. 88 ,, a 2.65 N a 3.00 

Id, id. pol. 84 , a 2.25 „ a 2,65 

8,80 a 3.83 

3,30 a 3.33 

3,12 a 3.15 

C O S T O Y F L E T E 
1913 1912 

Centrífugas, pol. 96 
Cuba.-Pronto em
barque 2.00 a 2.03 2,44 a 2.47 

Centrífugas pol. 96, 
No privilegiado ... 1.66 a 1.69 2,10 a 2.13 

Mascabados 89. - No 
privilegiado 1.41 a 1.44 1,85 a 1.88 

A Z U C A R R E F I N A D O 
1913 1912 

Para Cambios: Francisco V. Ruz. 
Para Azúcares: Miguel Nadal. 

Habana, Julio 4 de 1913 
joaqum Guma y Forran, 

Habana, Julio 5 de 1913. 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
B1Uü>- del Banco Español de ia Isla de 

de Cuba, de 1 a 4 
Fíala eopaúola contra oro español 

97^ a 97% 
Creenbacki coa;ra oro español 

108 a IO814 
VALORES 

Como. Vend. 

Fondos Públicos Valor P|0. 

114% 

107 

117 

114 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Jul io 5 

A z ú c a r e s . — E n Londres cierra el 
iercado sin var iac ión en el precio de 

i remoladla. 
E n Nueva Y o r k el mercado conti

n ú a sin operaciones debido a la festi
v idad del 4 de Jul io . 

E n esta isla los tenedores que aspi
ran vender a 4 reales, c o n t i n ú a n re
tra ídos con la esperanza de que en la 
p r ó x i m a semana ha de mejorar el 
mercado consumidor. 

'N'ótase en los compradores buena 
d i spos ic ión para operar. 

Cambios .—El mercado c ierra con 
firmeza en los precios por todas las 
divisas y alguna demanda. 

Cotizamos: 

Comercio Baaquerso 

Granulado, neto 4.21 a 4.31 4.84 a 4.90 

A Z U C A R D E R E M O L A C H A 

Embarque de Hamburgo y Bremen, costo 
y flete 

1918 1912 

Primeras: ba
se 88 Anál ... 9|10^ a 9(10^ I l i 3 a l l i 3 ^ 

Ventas anunciadas desde el día 20 
al 26 de J u n i o : 

30,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, a 
flote, a L3l !32c . c.f., base 96°. 

45,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
psra despacharse, a 2c. c.f., base 96°. 

12,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para despacho en la segunda quince
na de Jul io, a 2.1|32c. c.f., base 96°. 

60,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, a 
flote, cargando y para embarque in
mediato, a 2c. c.f., base 96*. 

5,000 sacos c e n t r í f u g a s de Puerto 
respecto de que l a I Rico, para embarque inmediato, a 

landres. rdrv„ 18. «/é 
eodjv 17. 

París, ."div « 4. 
FTambureo, o djv _ 2.H 

18.fi P 
P 

* . S p. 
M p. 
8.tf P. Fstados Unidos, 3 dtv 

ftspaila,?. plazaycia-
tidad, 8 dfv m 8.^ 3 . ^ D. 

Dcto. nanel ccmercial 8 á 10 p. 3 anual 
MONEDAS E X T R A N J E R A S . — Se coti

zan hoy, como sigue; 
ríreenbaekK 8. 8«<(. P. 
Piafa española 97.V 97.^ P 

Acciones y V a l o r e s . — E n la Bolsa 
Pr ivada fie e f e c t u ó tyer la siguiente 
venta: 

100 acciones H . E . R. Company, 
Comunes, 85.1|4. 

Azúcar exportada 
Desre el 27 de Diciembre ú l t i m o , 

hasta el 30 de Junio p r ó x i m o pasado, 
han sido embarcados en Matanzas pa
ra Nueva Y o r k , Pi ladelf ia , Dosier , 
Xueva Orleans, Marsella, Greenoc-k, 
Amsterdan, Liverpool , Browhead, 
Valcdnva y Londres, los siguientes sa
cos de azúcar , por los s e ñ o r e s comer
ciantes que a. c o n t i n u a c i ó n se expre
san : 

Sacos 

Sobrinos de B e a y C a . . . 565,374 
A n d r é s G-ómez 'Mena . . 30oj]00 
o í x t o E . Lecuona 271 893 
i "uban Comercial Industr ia l 363^290 
J o s é Tr in idad Garc ía . . 140,646 
Pedro Laborde 72,150 
Guedes, L i n a r e s y C a . . . 71,910 
Andrés Luque 42,780 
Alberto C . Torres . . . 33,349 

.Isidoro Bcnavides 17.047 

nueva tarifa, si es aprobada por el 
Senado, no es tará en vigor hasta F e 
brero Io. de 1914, r e s t a b l e c e r á la con
fianza en el negocio de a z ú c a r gene
ralmente y, sin duda, d e t e r m i n a r á un 
movimiento de compra de satisfacto
rias proporciones. 

C O S E C H A D E F I L I P I N A S . — L a s 
ú l t imas noticias por correo, v í a L o n 
dres, son de que se estima la actual 
cosecha en 120,000 toneladas solamen
te, de las cuales 81,275 toneladas han 
sido ya exportadas a los siguientes 
destinos: 53,000 toneladas a China, 
22,000 toneladas a J a p ó n , 6,275 tone
ladas a los Estados Unidos ( S a n 
Francisco. ) , 

E l mercado europeo ha estado inac
tivo y quieto durante la semana. L a s 
cotizaciones demuestran sólo peque
ños cambios. S e g ú n nuestro cable de 
Londres de esta m a ñ a n a , los precios 
son como sigue: Junio, 9s. 2^4«cLj 
Agosto, 9s. ó ^ d . ; Octubre-Diciembre, 
9s. T ^ d . ; Enero-Marzo, 9s. ^ d . , las 
cuales son solamente de ^ d . , ^ d . , 
J/£d'. y i ^ d . menos que los ú l t i m o s de 
la semana pasada. 

Los recibos semanales fueron de 
77,010 toneladas, en c o m p a r a c i ó n con 
28,068 toneladas en el año p a s a d o y 
26.763 toneladas en 1911, como sigue: 

1913 1912 liíl 
Tona. Tons. Tons. 

M.eoS 20,101 20,766 
11,126 667 2,334 

71 

De Cuba. . . . 
„ Puerto Rico. 
„ Antillas menores 71 231 
„ Brasil 
„ Hawaii. . . . . 7,156 7,158 3,2«4 
„ Filipinas. . . . 

„ Otras proceden-

„ Domésticos. . . 70 71 148 
„ Europa 

A New Orleans l legaron 59,000 sa
cos de Cubas. 

R E F I N A D O . — ' C o m o y a hemos di
cho, el tiempo favorece el aumento de 
.'.rnsumo y, como resultado, conside
rables entregas se hacen contra ven
tas anteriores, así como es regular el 
n ú m e r o de operaciones nuevas. Los 
precios subieron 10 puntos el día 24 
del presente. L o s s e ñ o r e s Arbuckle 
Bros, piden ahora 4.30c. y los d e m á s 
refinadores 4.40c. meros 2 por 100. 

C U B A . — Los señores Cuiná-Mejer 
nos comunican per cable los siguien
tes datos e s tad í s t i cos generales hasta 
el 24 de Junio, como sigue. 

Kecibos (6 puer tos . )—En esta se
mana, 6,747 toneladas; en la semana 
pasada, 16,632 tonela'das; en 1912, 
9,094 toneladas; en 1911, 5,372 tonela
das. 

Recibos (otros puertos . )—En esta 
semana, 17,000 toneladas; en la sema
na pasada, 17,000 toneladas; en 1912, 
10,000 toneladas; en 1911, 4,000 toue-
l.'ulas. 

3.36c. c.f.s., base 96°. 
( E n todas las ventas de Puerto R i 

co los vendedores garantizan reem
bolsar a los compradores el importe 
de cualquiera diferencia que ocurra 
en los derechos de los a z ú c a r e s hasta 
30 días después de la l legada del, va
por.) 
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Vapores de t r a v e s í a 
SE ESPERAN 

Junio 
„ 6—C. Mazanillo. Amberes. 
„ 7—México. New York. 
„ 7—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
„ 8—Ida. Liverpool. 
„ 9—Havana. New York. 
„ 12—'Conde Wifredo. New Orleans. 
„ 12—Gorred'ijk. Rotterdam y escalas. 
„ 12—Santanderino. Liverpool. 
„ 13—Parthia. Hamburgo y escates. 
„ 14—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 14—CMonterey. New York. 
„ 16—'Calabria. Hamburgo y es-calas. 
„ 16—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 18—Homereus. Buenas Aires, escalas. 
„ 21—Helesíora. Liverpool. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 

Julio 4 
De Cayo Hueso goleta americana "Tappio-

ca," con madera. 
De Cayo Hueso vapor inglés "Prince Geor-

ge," en lastre. 
DIA 5 

De Saint Nazaire y escalas vaipor francés 
"La Navarre," con carga general. 

De Tam'pa y escalas vapor americano "Oli-
vette," con caraga general. 

SALIDAS 
JuJio 4. 

Para Sagua va/por noruego "Alm." 
Para Veracruz vapor alemán "Ypiranga." 

DIA 5 
Para Cayo Hueso vapor americano "Oli-

vette." 
Para Cayo Hueso vapor inglés "Prince 

George." 
Para New York vapor americano "Sa-

ratoga." 
Para Sagua vapor cubano "Manzanillo." 
Para "Veracruz vapor francés "La Nava

rre." 
Para Pascagoula bergantín inglés "Si-

ranger." 

N 
N 

90% 93 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Julio 4 
Para Sagua vapor noruego "Alm," en 

lastre. 
Para Veracruz vaipor alemán "Yplran-

ga," de tránsito. 
Para Sagua vapor cubano "Manzanillo," 

en lastre. 
Para Veracruz vapor francés "La Na/va-

rre," de tránsito. 
Para Pascagoula bergantín inglés "Stran-

ger," en lastre. 
DIA 5 

De cayo Hueso vapor inglés "Prince 
George," en lastre. 

bmiprófititc de la República 
de Cuba m 

Id. de la Ropüblica d« Cu
ba, Deuda Interior. . . . 102 

Obligacioret orimera hiño-
te c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 114 

Obligaciones segunda hrpo-
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 108 ^ 

Obligaciones hipotecarias P. 
C. do Cienfu-jo» a VU1 .-
clara 

Id. id. segunda id 
Id. primera Id. Ferrocarril 

de Caibarlén 
[d. p r i m e r a Id. Gibara a 

Holgufn 
Bauco Territorial de Cuba. 
B o n o s Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y BlleC' 
tricidad 108 

Bonos de 1? Havana Elec
tric R a I Iw a y's Co. f en 
circulación 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidadas de 
los F . C. ü . de la Ka-
baña 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Wates 
Wcrfcs 

i«! e m hipotecarios Central 
asticarero "Olimpo". . . 

Id. Idom '.entra? uzocaroro 
"Covadonga" 

Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . . . 

Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
y Electricidad do la Ha
bana 100 

Bm9r<fc»tlto de la República 
de Cuba 

Matadero Industrial. . . . 
OMigacione* Fomento Agra

rio garantizadas (en cir
culación 

Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 

Banco F-apa&ol de la m a 
de Cuba 

3aL.co agrícola de Puerto 
Príncipe so sin 

Banco Nacional de Cuba. . 115 125 
Banco Cuba „ N 
^omp -ñia 4e Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L l -
mitada 90% 

Oom^tañla Eléctrica de San
tiago de Cuba 

Ctompañla d e 1 Ferrocarril 
del Gesta 

Oonapañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefo-
ridas 
Habana (preferidas). t . 

Id id. (comunes) 
Ferrocarril de Q.vba?a a 

Holgmü 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Dfqne de la Habana Pref» 

rentos 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio .e la 

Habana (preferidas . . . . 
Id. Id. (comunes) 
Compañía de Conotruccío-

nes. Reparaciónec y Sa
neamiento d« Cuba. . . 

Compañía Harana Electric 
Railway's L I s k *, Power 
Preferidas 

Id. id. Comunes 80*4 
ComncHía Anónima de Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Suicti 

Splritus 0 . . . 
fCuban Telephone Co. . . . 

Ca. Alíracenes 7 Muelles 
Los Indios 

Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (en cir

culación 
Banco Territorial de Cuba, 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 

Company 
Ca. Puertos de Cuba 
Ca. Eléctrica de Marianao. 

Habana, Julio 5 de 1913. 
E l Secretarlo. 

Francisco Sánchez. 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

================== P O R E L 

BANGO E S P A l O l d e u ISLA d e 
F S E L DL^ANO DE L O S DE LA REPUBLICA 
Y S U ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S D E L MUNDO - z 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 

CÜALPER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPASA, LAS CANARIAS 

Y LAS B A L E A R E S = = 

£ 1 

N. G E L A T S & Co. 
A G Ü I A R 1 0 6 - J O B B A N Q U E R O S 

H A B A N * 

V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o s 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N DE " C A J A DE A H O R R O S " 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses al 3 % anual. 

Todas catas operaciones pueden efectuarse también por correo. 
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C A R T A S O E C R E D I T O 
Expedimos « a r t a s tfe Crédito sobre to

das partes del munde en las m á s (ava

ra bies condletoaas —— —— —— —— 

A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Oeje cus dootimantos. 

objetos de va! n-

voda do Ser — 

Jc:/aa y d e m á s 

4 Gran Sé -

B A N C O N A C I O N A L D E C U B a 

1861 1-Jn. 
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E L I R I S 
L a C o m p a ñ í a de seguros mutuos contra incendios " E l I r i s " no « 

una E m p r e s a de e s p e c u l a c i ó n por acciones, sinc una C o m p a ñ í a mutua 
que no só lo cobra cuotas m ó d i c a s por el seguro de fincas y estableci
mientos, sino que a d e m á s devuelve a sus asociados el sobrante anual qu» 
resulta, d e s p u é s de pagados los gastos de siniestros y los de administra
c ión. E n casos de incendios los socios no tienen necesidad de pa^aí 
cuotas suplementarias, porque cuenta la C o m p a ñ í a con un F O N D O ES
P E C I A L D E R E S E R V A que en 31 de Mayo representaba un ca
pital de m á s de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S ; de modo que la Coropañía 
" E l I r i s " tiene las ventajas de las Compañías mutuas y de las que son 
a pr ima f i ja . Los propietarios de fincas y establecimientos que 
puedan acudir personalmente a las oficinas de l a Campañía , que se 
encuentran en la calle de Empedrado n ú m . 34, plaza de San Juan 
de Dios y necesiten adquirir informes, se d ir ig i rán por escrito al señof 
Secretario nara qua los visite la C o m i s i ó n de turno. 

Habana, lo . de Junio de 1913. 
E l Consejero Director, 

G A U D E N C I O A V A N C E S 
187 l - J * 

A l m o n e d a P u b l i c a 
E l lunes, 7 del corriente, a la una de la 

tarde, se rematará-n en ed portal de la Ca
tedral, con Intervención de la respectiva 
Compañía de Seguros Marítimos, S7 cajaa 
conteniendo 26,650 copitaj medio cristal pa
ra licores, de>soarga del vapor "Buenos Al-
res. BMLLIO SIERRA. 

8012 4-4 

S M I T H P R E M I E R 
l i MEJOR DE TODAS LAS MASÜÍMAS BE ESCRIBI 

A K T J E S D E C O M P R A B 
M A Q U I N A A L G U N A » V E A L.A N U E S T R A 

C H A R L E S B L A S C O fí- C o . 
O ' K d l l l y 16 r.nor-.P-rno TTeléf—«o A - 7 8 O * 

C 2208 alt. M 

Total 1.751,539 

Metálico importado 
E l vapor f rancés " L a Navarre '* que 

entró en puerto ayer, trajo de la Co-
ruña $530,000 en oro e spaño l y 
$116,000 en plata consignados al Bau
co E s p a ñ o l . 

T a m b i é n i m p o r t ó 500,000 pesetas en 
plata e s p a ñ o l a consignadas al Banco 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 

CAMBIOS 
Bainque-

18% 
Londres, 60 d]v 17% 
París, 3 div. . . . . . 4^ 

3% 

8% 

E x p o r t a c i ó n . — E n esta semana, 
30,561 toneladas; en la semana pasa
da, 36,918 toneladas; en 1912, 24,426 | Londrei 
toneladas; en 1911, 32,836 toneladas 

Existencias. — E n esta semana, , 
551,655 t o n e l a d a ; en l a semana pa-j iréínknia. 3 ¿iv'. ! \ * 
sada, 075,469 toneladas; en 1912, - Alemania. 60 d|v 
112,672 toneladas; en 1911, 205,403 E- Unidos. 3div. 
toneladas. 

F i n c a s moliendo.—En esta semana, 
22; en la semana pasada, 29; en 1912, 
23; en 1911, 8. 

S e g ú n nuestro líable de hny, 21 in
genios e s tán moliendo y el tiempo es
tá lluvioso. 

P. D . — D e s p u é s de scrito lo que an
tecede, se han hecho ventas de Cubas 
» 2 03c. c.f. (3 .39c. ) , embarque en J u 

ro» 
Comer-

clanf/S. 

18%p|0 P. 
17% p|0 P. 
4 pjOP. 

. . . . PIO P. 
2% p|0P. 
2 p 0 P. 

3% 

10 

3% p|0D. 

P10P. 

halados tjuidos. 60 d |T . 
luapaiia i d|. •[. plaza y 

cantidad. . . . . . . 
líescueuto papel Comer

cial 
AZUCARES 

ArQcar centriruga, co guarapo polart-
lación 96. en altriacén. i precio de em
barque, a 3% rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89 en al 
macén, a precios de embarque, 251 rs 
arroba. 

Señores Corredores de turno durante la 

A H O R R O S 1 
SI VD. YA S A B E AHORRAR O DESEA EMPEZAR AHORA, T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A L E OFRE-
C E LOS MEDIOS D E R E A L I Z A R L O . — C U E N T A PARA E L L O CON SU MAGNIFICO NUEVO E D I F I C I O PROVISTO 
D E CUANTO PUEDA N E C E S I T A R UN BANCO MODERNO Y TODOS SUS DEPOSITANTES A L IGUAL, SEAN SUS 
CUENTAS D E MAYOR O MENOR IMPORTANCIA R E C I B E N E L MISMO T R A T O C O R T E S Y SERVICIO ESMERADO. 
CON $ 1-00, P U E D E E M P E Z A R SU CUENTA DE AHORROS DONDE L E GANARA SU DINERO E L 3% D E INTERES 
ANUAL. 

T H E T R U S T C O M P A N Y o f C U B A 

H A V A N A . 

C A P I T A L Y R E S E R V A : 

$ 6 5 0 , 0 0 0 
P A S E A V I S I T A R N U E S T R O N U E V O E D I F I C I O E N -

O B I S P O 5 3 H A B A N A . 

€ 2260 alt. 4-6 

Z A R Z A P A R R I L L A S A R R A 
DEPURATIVO A L T E R A N T E E F I C A Z E L L A S E N F E R M E D A D E S DE LA PIEL 

S I F I L I S , VEJIGA Y A F E C C I O N E S D i L HIGADO 

R E U M A T I S M O . H I N C H A Z O N E S . 
nr-onueria Sarrá Teniente w Comi)o«í,eüa--HíiUa«* 

http://18.fi


D I A u i O D E L A M A R I N A . — B d a r i ó a de la m a ñ a n a . — J u l i o 6 de 1913. P A G I N A T R E » 

V I D A M U N D I A L 
Mientras en los Balkanes recrudé

cese la guerra, y es ahora entre los 
mismos aliados donde la sangre corre, 
no lejos de allí , en la p a r a d ó g i c a Vie -
pü, los pacifistas acaban de celebrar 
rl solemne cumplimiento de los seten
ta años de la baronesa Suttner, l a tan 
famosa y más entusiasta propagandis
ta práct ica del pacifismo.... 

¡ P o b r e pacifismo! 
S - g ú n leemos, toda la prensa viene-

sa, sin exceptuar a la m á s imperialis-
m. dedica ar t í cu los e n c o m i á s t i c o s a 
!;, o'ora de la festejada. E s verdadera
mente curioso que sea el Austr ia la 
nue con tanto entusiasmo celebre a 
la defensora de l a paz del mundo, 
cuando en ninguna otra nac ión se ha
bla tanto de guerra como aquí . Cuan
do no son los eslavos los que piden el 
exterminio de todos sus enemigos den
tro y fuera de la m o n a r q u í a , son los 
alemanes los que quieren acabar con 
el elemento esclavo. 

Los pacifistas—un corresponsal nos 
¿ i c e — h a c e n notar triunfalmente que, 
en efecto, en Austr ia no se habla más 
que de guerra; pero que por lo mismo 
no se hace. 

Pero ya estamos en el secreto, y 
sanemos que si no se va a l a guerra 
no es por amor a la paz, sino por ra
zones mucho más importantes. 

De cualquier manera, los vienesea 
están orgullosos de la popularidad 
que en todo el mundo goza la barone
sa Suttner. 

Pe:- ley de los contrastes, este após
tol femenino del pacirismo, es h i ja 
í!e un feld-mariscal aus tr íaco , y la 
(Llucación de su juventud no era cier-
taniente de las que preparan para se-
iiicjañte apostolado. 

Diversas circunstancias decidieron 
de su misión en el mundo. 

Muerto su pa'dre, la familia quedó 
sin fortuna y la joven tuvo que traba-
jai' para sus necesidades. 

Por entonces conoció al barón Sutt-
ner, y aunque éste era m á s joven, los 
unió el amor, contra la voluntad de 
las respectivas familias. 

Los esposos marcharon al C á u c a s o 
para hacer fortuna, y allí , en sus pri
meros tiempos, conocieron la miseria 
y el hambre. 

D e d i c á r o n s e a publicar ar t í cu los y 
novelas y adquirieron cierta notorie-

, dad. 
i'dr entonces,, leyendo los actos de 

ta Cruz Roja, se dee id ió la baronesa 
a convenirse en após to l del pacifis
mo. 

Poco tiempo después escribía su fa
mosa novela " ¡ A b a j o las armas!" , 
(uic había de darle celebridad mun
dial. 

Para editar su obra pasó el más 
amargo de los calvarios. 

N i n g ú n editor se a t r a v í a a hacerlo. 
linos, encontraban el t í tu lo agresi

vo; olroS, manifestaban que n i n g ú n 
Estado militar moderno en aquella 
época (1899) podría soportar la pu-
bl icac ión . 

A l fin, sa l ió la obra, y el é x i t o fue 
l estrepitoso, que en poco tiempo 
se tradujo a catorce idiomas, y sólo 
la e d i c i ó n alemana l l egó a trescientos 
mil ejemplares. 

E l poeta a l e m á n Rosegger, l l egó a 
proponer que se fundase una. Sociedad 
para propagar l a novela, igual a la 
que existe para la de la Bibl ia , a la 
cual la comparaba. 

E i triunfo, sin embrgo, m á s señala
do, lué l a c o n v e r s i ó n de Alfredo de 
Nobel, el inventor de l a dinamita, que 
« i cr ib ió a la autora una carta famosa, 
c o l o c á n d o s e a su lado y fundando el 
premio para la paz, que fué concedi
do por primera vez a l a baronesa Sutt-

L o L u z e 

CHCEIZQ8 Y HORCILLAS, L0 

HüJOR QUE VIENE A C M 

R E C E P T O R E S : 

G O N Z A L E Z Y S U A B E Z 

B a r a t i l l o n ú m , 1 

J8S4 

L O N G í N E S 
FIJOS COMO EL SOL 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

M u i a i l a 37 A. altos 
Apartado 668. 

Teleíüixo A. 26(56. Telééf. Teoüomíro . 

ner y que abora ha ganado uno de sus 
d i sc ípu los , el periodista F r i e d . 

L a baronesa se ocupa, no obstante, 
su edad, en la obra de toda su v ida . 

E n estos dos ú l t i m o s años ha visto 
amargada su existencia por la guerra 
i tal o-turca y la de los Balkanes. Sobre 
ellas, no hay dejado de escribir terri
bles y d e s d e ñ o s o s opúscu los . 

Si vive m á s aiin, le esperan grandes 

desilusiones... 
¡ Quién sabe si hasta la propia Aus

tria v o l v e r á a e m p u ñ a r las armas con 
sus ensueños de aventura! 

L a a t m ó s f e r a mundial huele a pól
vora y sangre. 

E n este ambiente de lucha hasta 
las sufragistas se contagiaron, y es 
ya terrible la epidemia. 

L a s sufragistas, m á s crueles que los 
soldados, n i los templos respetan. 

A y e r destruyeron, con dinamita, 
una capil la en Gales... 

L a táerría, aunque cada vez se em
p e q u e ñ e c e m á s a los ojos del hombre, 
que en alas del progreso l a domina 
y easi y a la conoce palmo a palmo, 
tieme rincones bellos, olvidados, ape
nas vistos y c u é n t a s e como uno el de 
Fernando P ó o . 

'Fernando P ó o está hoy de "actua
l i d a d . " 

TJn acontecimiento i n m e n s o . . . 
Al l í , ^ donde el v ia jar en un mo

desto borri'quito parece el «o lmo de la 
comodidad y del regalo", ¡ s e ha so
lemnizado la b e n d i c i ó n de la primera 
locomotora que llega a Fernando Poo! 

Y aun hubo algo m á s : un barco de 
guerra, el e a ñ o n e r o "Infanta Isabe l" , 
ba visitado aquella costla. 

De esta visita escribe un correspon
da.!—que t a m b i é n all í los hay!—'des
de Santa I sabe l : 

L a vida m o n ó t o n a de estas posesio
nes, tan alejadlas de todos los centros 
de act iv idad muíndial, se ha animado 
extraordinariamente con la llegada 
del cañonero " I n f a n t a I sabe l ." 

L o e s p e r á b a m o s eon impaeiencia 
desde que se a m m e i ó su llegada, y lo 
recibimos eon sincera a l egr ía cuando 
f o n d e ó e(n el puerto. Su visita es un 
mensaje de la Patr ia lejana, que 
'agradecemos en el alma los e s p a ñ o l e s : 
es una a f i r m a c i ó n de nuestra sobera
nía, que produce excelente efecto en 
ei á n i m o de estas tribus, acostumbra
das tan solo a las frecuentes visitas de 
los barcos de guerra ingleses y ale-
malnes; es una demostraición, para los 
extranjeros aquí domiciliados, de que 
E s p a ñ a no olvida estos restos de sus 
antiguas colonias. 

E n E s p a ñ a apenas se conoce el va
lor inmenso de estas posesiones de 
•Guinea, y la facil idad de su explota
ción. P a r a la m a y o r í a de los españo
les, Fernan'do P ó o es uin lugar malsa
no, propio p a r a la d e p o r t a c i ó n de 
h u é s p e d e s molestos y s in valor algu
no. Xo hace muchos años a ú n l legó 
a esta isla un funcionario del ministe
rio de Hacienda, con la peregrina mi-
t-iiéln de averiguar si efectivameute 
aquí se produce el cacao. Satisfizo 
aquel centro su inocente curiosidad, 
relacionada con ciertas ventajas aran
celarias para los cacaos fernandinos, 
y desde entonces puede decirse, sin 
ser sospechoso de heterodoxia oficial, 
que el caeiao se produce y se exporta 
en esta isla. Y o me permito añad ir que 
es excelente y digno de regalar, en 
forma de chocolate, el delicado pala
dar de los altos y e scépt i cos funciona
rios que dudaron de 'su existencia. 

T a m b i é n se cultivan el tíafc, el aba
cá , el p l á t a n o , el coco y cuantos pro
ductos son propios de las zonas inter
tropicales : todo en excelentes condi
ciones, por l a feracidad extraordina
r ia de este suelo privilegiado, que no 
tiene igual en las colonias africanas y 
sólo por e x c e p c i ó n es sobrepujado en 
limitadas regiones de A m é r i c a Cen
tral. 

E n Fernando P ó o sólo se cultiva 
una parte p e q u e ñ a de la zona cultiva
ble y no es posible extender la agricul
tura a zonas m á s extensas mientras no 

D e l a ^ G a c e t a " 
E n la "Gaceta" de ayer se han publicí-

do las siguientes resoluciones: 
Creando tres plazas de magistrados en 

la Sala de lo Criminal de la Audiencia de 
la Habana. 

L E Y 
Nombrando al l-zetrado señor Rogelio de 

Armas y Herrera para aurillar a los Fis
cales en el desempefio de su comeüdo en 
los casos especiales que determine el Fis
cal del Tribunal Supremo, eeftalándola 
una retrllmcldn de tres mis pefios al año. 

Nombrando Juez do Primera Instancia, 
Instrucción y Correccional de San Anto
nio de los Baños, aJ aeñor Enrique Rodrí-
guez y FernAadez de Velazco, 

Aceptando 'la renunicia que del cargo de 
Juez de Primera Inatancia, Instrucoión y 
Oorreoclonal de Consolación del Sur, ha 
formulado el eeñor Adolfo Núñe? de Vir 
Uaviceucio y Palomino.. 

Nombrando Juez Municipal Primer Su
plente del Sur, al señor Laureano Fuen
tes y Druany. 

Disponiendo que el capitán de la Guar
dia Rurai José Antonio Bermal y (López, 
Ayudante de campo del mayor general Je
te de las Fuerzas Armadas, en comisión 
del servicio acompañe al extranjero al ma
yor general José de Jesús Monteagudo y 
Consuegra por todo el tiempo que este per
manezca con u í s O de licencia, anticipándo
le para gastos de viaje la cantidad de 700 
pegos, & juátiñea^ o^octunaimeuLe, asi co

se encuentre el medio de traer los bra
ceros que faltan y que son necesarios 
para el cultivo. Este es el problema 
maguo de la isla ¡ problema del que de
pende la prosperidad o la ruina de su 
agrieul'tura, y q'ue hay qup acometer 
de frente con sereno criterio y firme 
voluntad. No creo que su solución sea 
fácil ni que pueda ser inmediata; pero 
sí que puede mejorarse mucho la situa
ción actual con hábi les gestiones diplo
mát icas que faciliten la inmigración de 
braceros, y con una dominac ión efec
tiva del continente, donde hay milla
res de ind ígenas inactivos, que hoy vi
ven de los frutos del bosque y njañana 
serían excelentes obreros en Fernan
do Póo. Mil bombres de tropas negras 
y un mil lón de pesetas anuales, duran
te pocos años es cuanto se necesita pa
ra esta dominac ión , no tan gloriosa se
guramente como la de Marruecos, pero 
mucho menos arriesgada y de más se
guros beneficios, que resolvería, el pro
blema obrero en Fernando Póo y ha
ría posible la explotac ión de los inmen
sos bosques continentales, r iquís imos 
en maderas preciosas y apenas explo
tados actualmente por los indígenas en 
las orillas de los ríos. 

A u n así es negocio—y grande—que 
se preparan a emprender algunos capi
talistas españoles y extranjeros, ansio
sos de hallar amplios horizontes para 
sus iniciativas en países en que no exis
te la cuestión social ni la implacable 
competencia que merma las utilidades 
del trabajo y de los negocios, donde la 
gente lucha por el cént imo o por el mi
llón y no hay ayuda ni compasión pa
ra el venc ido . . . 

Y el corresponsa" termina su cróni
ca reseñando los festejos que se brin
daron a los marinos del Infanta Isa
bel, y, en patr iót ico comentario, de
clara qup al contemplar la franca ale
gría y la obsequiosa solicitud con que 
el negro fernandino festejaba al blan
co y la cariñosa comp^cencia con que 
el blanco aceptaba sus obsequios, re
cordó con algo de amargura la campa
ña que vienen haciendo algunos perió
dicos socialistas extranjeros contra es
ta colonia, donde suponen que el negro 
trabajador recibe malos tratos y es 
v íc t ima de abusos y vejaciones. 

Ni esto ocurre—exclama—ni hay 
fundamento alguno para suponerlo. 

E n cambio, la campaña emprendida 
con apariencias de humanitarismo, 
muy laudable si se aplicase a abusos 
reales y positivos, viene casualmente a 
favorecer los intereses de grandes fa
bricantes de chocolate y almacenistas 
dft cacao extranjeros, que aspiran a 
bacer imposible la agricultura en F e r 
nando Póo por falta de brazos, para 
adquirir las fincas a bajo precio y lle
var luego los brazos necesarios para el 
cultivo. 

Mucbo pudiera decirse acerca de es
to, que acaso sea opinión de gent^ ma
liciosa ; pero a la que no puede negarse 
una gran verosimilitud cuando se co
nocen los secretos resortes de ciertas 
c a m p a ñ a s en que el mezquino interés 
del negociante se disfraza con másca
ra de altruismo, lanzando especies ca
lumniosas con la fundada esperanza de 
que las recojan periodistas, conferen
ciantes y hombres públicos de buena 
fe, y al protestar contra abusos que ni? 
existen, porque a nadie convienen, la
boren inconscientemente en pro de los 
acaparadores, que ni les agradecen ni 
les pagan su involuntaria, pero eficaz 
c o l a b o r a c i ó n . . . . 

L e o y copio • 
E n la f inca s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 

14 de la calle de Trajano, en Sevilla, 
se han encontrado huesos humanos en 
bastante cantidad. 

E l hallazgo ha producido la natural 
impres ión , y y a hay versiones para to
dos los gustos explicando su origen 
y procedencia. • 

Hasta ahora no se sabe si el c a p i t á n 
Sándbez ha pasado en Sevil la alguna 
temporada. 
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mo que se le fije una dieta de cinco pe
sos por todo el tiempo que dure esta co
misión. 

Dejando sin efecto el decreto de 28 de 
abril del presente año. 

Declarando extiniguidos los servicios del 
señor Fernando Méndez y Miranda, en el 
cargo de Vista de Primera Clase de la 
Aduana de la Habana. 

Declarando nulo todo lo actuado en el 
expediente relativo a los carros de trans
porte y riego de la Jefatura de la ciudad, 
desde la resolución dtetada por el señor 
Secretario de Obras Públicas de fedha 
treinta de Enero próximo pasado y la su
basta celebrada el día treinta y uno de 
Marzo siguiente para el suministro de 
carros y modelos de envases metálicos pa
ra la re<ioglda de basuras y en su conse
cuencia sin valor ni efecto legal el con
trato aprobado el día ocho de Abril, ce(l&-
brado entre el señor Ingeniero Jefe de 
esta ciudad y la "Snnltary Dung Cart. 
Co", a quien se le devolverá, la fianza de
positada para garantizar el cumplimiento 
del contrato y ordenándose que se dó cuen
ta con el expediente para acordar lo proce
dente respecto a la forma y manera de 
mejorar el actual servicio de recogida 
de basuras en esta ciudad, cumpliendo 
que sea lo dis'puesto, 

C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
E n edición extraordinaria de la "Gace

ta"' se ba publicado ayer la nueva Planti
lla del personal de la Dirección General 
de la Lotería, <rue asciende a S:il2.5S0 
anuales. 

L A P R E N S A 
¿ T i e n e o no camarillas Menocal? 

Cuidoso de no suscitar controversias y 
alharacas al derredor de un nombre. 
S i por camarill'as se entiende todo 
conjunto de personas que por sus car
gos públ icos , por su autoridad políti
ca, civil o económica influyan con sus 
consejos e indicaciones en el gobier
no no hay ninguna nación, siquiera 
sea la más democrát ica que no las ten
ga. Cítese un gobierno constitucio
nal que no lleve a su lado al menos un 
Consejo de Ministros o Secretarios. 
Menciónese nn Estado que no lleve sus 
cuerpos consultivos, que en los proble
mas graves y complejos no llame a 
"sus notables," que no se asesore en 
todos las actos de akruna importan
cia con la lealtad y la con l ianza de 
sus adictos y amigos. 

Ahora bien, s i las camarillas signi
fican grupos o l igárquicos y absorben

tes que oprimen y ahoguen l a volun
tad, las atribuciones, y las iniciativas 
del gobierno en la red de sus intrigas 
y ambiciones, de suerte que sean ellos 
los que ordenen y administren y hagan 
del Jefe del Estado un comodín de 
sus concupiscencias, entonces no hay 
pueblo libre que pueda consentirlas y 
soportarlas. 

Por mucho que se enoje E l Mundo 
creemos sinceramente que Menocal no 
se aviene a esa clase de camarillas. 

L o mismo opina E l Día que dice: 

No es verdad que el general Meno-
cal tenga "camar i l l a s :" la negativa 
está a la vista de todos. 

A h í está el general Menocal gober
nando, bien o mal' o regular refino, 
(qTie es otro problema) con su Con
sejo de Secretarios; ahí está el Conse
jo reuniéndose periódica, constante
mente, ahí están jos asuntos discu
t iéndose todos y acordándose todos en 
"Consejo de Secretarios." E n el 
mismo mensaje sobre los hospitales, 
que nosotros tanto hemos celebrado 
se hace constar que todos los acuer
dos qiip, oonBtitajrág su importante 
contenido, han sido tomados en " C o n 
sejos de Secretarios." 

Los que hablan de "camar i l l a s" 
han o ído campanas y no saben donde: 
ellos quieren decir que los miembros 
del Gabinete, ejercen sobre el general 
Menocal una gran influencia. 

E s o puede ser, eso es además natu
ra l que sea, pues por eso y para eso, 
son personas de su confianza, elegi
das de su preferencia; pero oso no es 
"camar iHa ." 

Claro está qu,. no lo es. Para al
go se parapetó Menocal inexpugna
ble e irreductible en aquella soberana 
voluntad y libertad de acción con 
que nombró sus Secretarios. 

S i estos no habían de iluminarle, 
orientarle e impulsarle en su esca
brosa y delicada empresa, ¿ para qué 
1*08 q u e r í a ? ; ¿para qué los de fend ía 
tan tenazmente? 

Mas ni a ú n el influjo de estos ha de 
ser tan cerrado y decisivo, que si to
ma un cauce caprichoso y arbitrario, 
lo siga Menocal, atadas las manos y 
vendados los ojos. 

Recordemos de nuevo acuellas sus 
memorables palabras. 

"Aconsejar, indicar y deliberar es 
de muchos. E l ejecutar de uno solo." 

Datos curiosos y a t inad í s imas ob
servaciones las que sobre " l a bruje
r í a " publica el señor V á r e l a Zequei-
r a en E l Mund/). 

U n abogado, habanero, con aficio
nes pol í t icas , se puso el traje amari
llo de los brujos, con sus cascabeles y 
bailó el " b e m b é " en una de sus fies
tas durante la campaña electoral. 

E n esos lugares campesinos en que 
la brujer ía tiene sus guaridas, las es
cuelas, si las hay, están a media legua 
de distancia y el médico y la botica a 
cuatro leguas. 

E l señor Zequeira sintetiza el re
medio de la plaga en las siguientes 
l í n e a s : 

E l problema no es de fáci l y rápi
da so luc ión. L a primer arma para 
esa c a m p a ñ a ha de ser la enseñanza. 
E l maestro ha de ser. además de pro
fesor en primeras letras un misione
ro de la moral cristiana, que es la mo
ral del mundo civilizado. H a y que 
agregar lo m á s posible a nuestros cam
pesinos para obligarles a que sus hi
jos se eduquen y qu^ todos salgan de 
la influencia de curanderos y curan
deras. H a y que impedir la vagancia 
y el' hacinamiento de holgazanes en 
los barracones. Hay que cuidar co
mo medida hig iénica del cuerpo y del 
espír i tu , qufl las práct icas religiosas 
do los llamados brujos no se efectúen 
sin que previamente, al menos, so or
ganicen con arreglo a la ley de aso
ciación, reglamentando sus funciones 
y hasta llevando un registro dft asocia
dos. H a y que moderarse en la con-
quista del voto, ya que ser ía imposi
ble l imitar el derecho electoral. H a y 
que aumentar considerabl'emente la 
Guardia R u r a l y es indispensable que 
los cuerpos do policía municipal pue
dan organizar un padrón vecinal po
liciaco Dor el aue sea fác i l saber siem

pre quiénes son los vecinos buenos y 
los malos y qu iénes llegan o se ausen
tan del termino. 

Son las m á s práct icas y acertadas 
medidas que se han dado para i r ex
tirpando eficaz y humanamente la as
querosa dolencia. 

No hay en esos consejos ni una pa
labra que no concuerde perfectamen
te con lo que hemos dicho y expuesto. 

E l maestro, la educación, la moral 
cristiana, el freno a la tolerancia ex
cesivamente m a g n á n i m a de las autori
dades y a la busca criminalmente ha
lagadora del voto; he ahí lo que día 
tras d ía hemos inculcado. 

E l mal es hondo. L a ignorancia y la 
supers t ic ión So apoyan con anchas y 
hondís imas raices. 

E s a ignorancia y esa superst ic ión 
no se alimentan sólo en las guaridas de 
los lucumíes . Se desarrollan y medran 
también en aquellos gabinetes nigro
mánt icos y quirománt icos de indias 
apócri fas y brujas autént icas que a E l 
Día tan tremebundo con los del "bem
b é " y los caracoles, le parecen inocen
tes. 

Se desarrollan hasta en el magiste
rio. Nosotros conocimos una maestra 
públ ica que llevaba, como amuleto, en 
el pecho esa oración del "Justo J u e z " 
en que se pide "por la leche de la V i r 
gen" que el "Bra^o todopoderoso" nos 
oculto a la vista de las autoridades y 
de los jueces que nos persiguen por 
nuestros delitos. E s la oración de los 
bandidos y ladrones. 

D í g a n o s el '"notero" de E l Día si 
esa ignorancia y superst ic ión, bases de 
la brujer ía en sus diversos aspectos, 
pueden destruirse a sangre y a fuego 
o aplas tándolas como se aplasten las 
chinches y las cucarachas. 

Por medio d^ nuestro compañero ¿1 
señor Aramburu recibimos un escrito 
del señor Ceferino Alfonso en que des
pués de reproducir algunas considera
ciones nuestras sobre la brujería , 
dice: 

Cuando yo nací,, es decir, cuando te
n ía nueve o diez años de edad, sabía 
que se castigaba duramente a un ne
gro esclavo, al que se le ve ía hablan
do con otro negro libre, porque era 0 
const i tu ía delito, que éste ilustrase a 
aquél de cosas que ignoraba. 

E s a fué nuestra escuela: v iv ir en ab
soluta, obscuridad. E l tango, y el "San
to" los domingos, y a li aba jar. 

V en plena era de civi l ización en 
que nos hallamos se nos tolera de una 
manera velada, (y se me antoja un 
grave mal, porqu.0 no se lleva mucho 
más lejos de donde habíamos salido) 
toda, clases de diversiones que nos de
gradan y envilecen a despecho de un 
gran n ú m e r o de hombres de color. 

E n picoa capital' de la Repúbl ica 
cxisien cabildos de "Santos" con el 
nombre de "Sociedad A f r i c a n a . " Los 
gobernantes temen cortar de raíz o im
pedir de una vez y para siempre, esa 
corriente con "vista al pasado." Por-
qu^, sospechan que el voto para ellos 
ê pondría en peligro, en las sucesivas 

elecciones. 
H a y otro in terés : el de mantener a 

una parte de la sociedad cubana, en 
un estado de tremenda ignorancia. Te
rreno fácil y propio para la explota
ción cu todas sus manifestaciones. 

Laborar en obsequio del bien común 
habría, sido, no permitir (porque ya no 
hay africanos en Cuba, o cuando los 
hubiese, es muy limitado el número de 
ellos) negar rotundameíi te a todo 
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aquel que desee constituirse en "So
ciedad. A f r i c a n a . " 

Declarar franca y resueltameuto 
digno de castigo a todo el que lo soli
cite, porque es contrario al orden so
cial y a la moral cristiana, que previe
ne el art ículo 26 de nuestra Constitu
ción. 

A mi juicio, así es como se sirve loa 
altos intereses que la moderna civili
zación nos impone. 

Nos evitaría que al amparo de esta 
clase de instituciones se nos anuncia
ran hechos como el que hoy preocupa a 
una gran parte de la opinión públ ica , 

Xos evitaría que un Eduardo D o b 
se despachara a su antojo como si él lo 
tuviese tanto amor a C u b a . . . y otras 
cesas. 

E n nombre de nuestro decoro como 
cubanos conscientes, es muy necesaria 
una ley que nos impida oir toques d^ 
esa naturaleza, que J u a n Gualbcrto 
fué el primero en pedir al interventor 
que se prohibiera de una manera ter
minante. 

Tienen la palabra los representantes 
Campos Marquetti, Delgado, Ramírez 
Ros, Carrión. Santos Vaquero, doctor 
Céspedes y Ponvert. 

También el .señor Ceferino Alfonso 
está casi cu tocio de acuerdo con nos
otros. 

Cas i en todo porque no hemos vis
to en n m g ü n a parte ni conocemos esa 
prohibición de (pie "e l negro esclavo 
hablase con'otro negro libre.'' 

E n cambio hemos conocido negros y 
negras ancianos, esclavos de otros 
tiempos, fervorosos cristianos y mejor 
catequizados que algunos blancos, no 
en el " b e m b é , " ni en el tango, ni en 
los "fetiches," sino en los dogmas, 
preceptos y máx imas de la rel igión ca
tólica. 

Tampoco recordamos que n i n g ú n ne-
gi'o de aquella época secuestrase y ase
sinase a n i n g ú n niño para alimentar o 
aplacar con su sangre a sus '•feti
ches." 

Además , si cu aquellos tiempos L a 
bia sus pecados, justo es que la Repú
blica los enmiende. 

i Cómo? Y a lo hemos indicado. Y a 
lo reitera atinadamente el señor A l 
fonso. Y a J u a n Gualbcrto Gómez seña
ló píirta del remedio al interventor. 

¿ P o r qué no se lo repite al Gobierno 
de Cuba? 

Al J e f e de la P o l i c í a 
Xos suplica un vecino del barrio de 

Colón, (pie llamemos lka atención del 
coloso Jefe de la Pol ic ía , señor A r 
mando J . de la Riva , a fin de que re
comiende a sus subalternos extremen1 
su vigilancia en Ja calle de Troeadcro,' 
cuadra comprendida entre Aguila y 
Planeo, donde a diario y sin n i n g ú n 
linaje dé respetos, ni miramientos a 
las familias honradas que allí habitan 
ofrecen espectáculos poco edificantes 
para la moral' pública ciertas "palo*» 
mas mensajeras" que allí tienen es
tablecida su alegre residencia. -

Trasladamos la noticia al señor R i 
va, en la seguridad de que nuestro co
municante verá satisfechos sus lamia-
bles deseos en breve plazo. 

A S U N T O S V A R I O S 
" N O T A R I A 

E l . s eñor Marcos A . Longa , nos par
ticipa (pie h a trasladado el despacho 
de su N o t a r í a , a la casa calle de C u b a 
n ú m e r o 48, entre las.de Empedrado y 
Tejadil lo. 
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A T U R R I L L O L a m i s t e r i o s a d e s a p a r i c i ó n d e l n i ñ o O r n e l í o B a r c i a 
Segundo de los acuerdos de la Jim-1 m i r a U e s oraciones ei á g u i l a de l a do

ta de Superintendentes, en su primera cueneia, S á n c h e z de Bustamante. 
ses ión , s e g ú n U prensa toda: ' Por amigo mío , y por literato de 

" K a c e r constar es acta l a v iva sa- , buen nombre,, felicito a D o m í n g u e z 
t i s f a c c i é n que experimentan los miem-, l í o l d á n , de hoy m á s uno de nuestros 
bres que integran la Junta de Supe-1 inmortales, 
rintendentes, al tener al frente del De- j ^ # ̂  
partamento de Ins trucc ión P ú b l i c a y\ ^ * ^ 
BeUas Artes v presidiendo la Junta de | " U n negro de v e r g ü e n z a , — a s í fir-
^uperintendentes, al doctor Ezequiel ma creyendo que hay mucho de preo-
García E n s e ñ a t , cuya obra en pro dei c u p a c i ó n racista y mucho de f á b u l a 
la enseñanza ha sido siempre tan be 

a la escuela cubana y al neficiosa 
p a í s . " 

E l pa í s debe experimentar esa sa
t i s facc ión , porque el doctor García vi
ve consagrado a nuestras cuestiones 
escolares, porque es competente y es 
probo, y de su alta d irecc ión pueden 
esperarse frutos sazonados. 

Pero, con p e r d ó n de los ilustrados 
s e ñ o r e s Superintendentes, ese acuerdo 
jio ha debido pasar a la prensa, ha de
bido ser cosa ín t ima, para ellos solos, 
dejando al pa í s con sus esperanzas en 
la g e s t i ó n de la Junta de Superinten-
denteta. Porque nombrados todos ellos 
por el doctor García , escogidos por él 
para sus auxiliares, elevados por él a 
puestos tan bien pagados y de tanto 
prestigio, claro que ellos por gratitud 
y amistad han de sentirse satisfechos 
s in que lo digan, pareciendo entonces 
sus sentimientos no tan desinteresados 
y altruistas como en efecto deben ser. 

Me hubiera gustado m á s un primer 
acuerdo consistente en la promesa so
lemne de prestar al doctor García to-
de l a cooperac ión entusiasta de toda 
la actividad debida, en recompensa ] ila suplida, 
del honor de él recibido, y con la a l 
t í s i m a finalidad de engrandecer la es
cuela cubana 

en eso. de atribuir c r í m e n e s a la bru 
j e r í a — m e escribe diciendo: ;iPues la 
just ic ia es b lanca." cada vez que se 
inicie una causa tan grave como l a 
que hoy preocupa al país , de que re
sulten cargos contra la raza negra, de
bería ser invitado un hombre de co
lor ilustrado y e x p e r i e n t e — O ó m e z , 
Céspedes , Escoto, cita é l — p a r a que 
presenciaran las investigaciones y su
pl ieran la brutalidad—frase suya tam
b i é n — d e algunos infelices que por 
brutos no justif ican su inocencia. 

E l procedimiento ser ía ilegal. E l 
Juzgado no tiene que llamar a nadie; 
son los ciudadanos bien intencionados 
los que deben personarse en el proce
so. T a l vez c o n v e n d r í a a la just ic ia y 
a las relaciones de convivencia de ne
gros y blancos, que apenas se inicia
r a una causa resonante por brujer ía , 
ñ a ñ i g u i s m o , consp irac ión racista, etc., 
se presentara voluntariamente u n 
cubano negro, docto y c ív ico , para evi
tar que la opinión se extraviara. 

Booker Washington har ía a s í ; en 
los Estados Unidos algunos abogados 
negros lo hacen y l a brutalidad que-

• • * 
No trato de lastimar personalmente 

L o otro parece contaminado por el I a nadie; pero es elocuente hecho el 
agradecimiento personal. 

P a r a honda v e r g ü e n z a de la histo
r i a del noble pueblo mejicano, el ca
ble nos es tá dando cuenta de v a n d á 
licos hechos realizados por los rebel
des mejicanos. E n Durango y en C a 
sas Grandes, dicen los despachos, se 
ha abusado de la debilidad femenina, 
se ha ultrajado el honor de damas me
jicanas y se ha ofendido gravemente f 
a la c iv i l i zac ión 

de que n i n g ú n inspector escolar de mi 
provincia, exceptuando el señor V a l -
des, haya cursado en cuatro a ñ o s las 
asignaturas indispensables de peda
g o g í a . 

Algunos de ellos fueron suspendi
dos en el examen de ingreso. Y mien
tras algunos maestros se han hecho 
doctores, sus directores t écn icos no 
fueron admitidos a estudio por la Uni 
versidad. 

P a r a la Superintendencia Provin
cial y para l a a d m i n i s t r a c i ó n l iberal 

L a soldadesca de Pancho V i l l a , ha P p ^ a * el hecho no puede ser m á s sig-
violado mujeres y niñas , sin que nin- ^ " ó a t i v o . 
guno de sus jefes tratara de impedir
lo. Se dio el caso horrendo de ama
r r a r a los hombres de una casa para 
que contemplaran impotentes el mar
tirio de sus hi jas y mujeres. Y esto 
lo han hecho hijos de la t ierra de J u á 
rez en las personas de sus hermanas 
por sangre, nacimiento e historia. Y 
en nombre de la libertad y del dere
cho y de la democracia, y para casti
gar la t ra i c ión de Huerta y el golpe 
de D í a z , marchan esos soldados sin 
alma contra las ciudades tranquilas . 
Y dicen que es justa y Buena la causa 
que defiende la turba de Pancho V i 
l la . 

¡ I n f e l i z M é j i c o ! ¡ C u á n t o s horrores 
han ca ído sobre tí, desde que come
tiste la debilidad de alentar la rebe
l ión contra don Porfirio que, por lo 
menos, y a que no educara mucho a su 
pueblo, no t en ía por soldados a los 
violadores infames de mujeres ajenas! 

* * 
L l e g ó a mí l a amable i n v i t a c i ó n 

cuando ya estaba ce l ebrándose el acto 
solemne de r e c e p c i ó n del doctor Gui-
.Icrmo D o m í n g u e z Roldan en la A c a 
demia Nacional de Artes y L e t r a s ; 
acto en que p r o n u n c i ó una de sus ad-

l londo lamento el de E l Popular, de 
Cruces, porque en un barrio de aquel 
pueblo funcionan dos burdeles, en 
s i ü o por donde necesariamente tienen 
que pasar las familias honradas. E n 
torno de los burdeles, familias honra
das viven. Y " E l Popular ," espera de 
los s eñores concejales y del Alcalde, 
just ic ia y p r o t e c c i ó n para la honesti
dad. 

L o que ellos d i r á n : ¿no sucede así 
en la Habana, donde residen las auto
ridades superiores? Y dirán más , ¿no 
se trata por alguien de suprimir la 
Zona de Tolerancia y que se distribu
yan por la ciudad las casas de mere
trices? 

E s o s í : ni alcaldes, concejales, re
presentantes ni otras autoridudcs. per
miten esas casas en la yecindad de las 
suyas; lejos, se las puede inspeccionar 
mejor, sin que la propia familia se en
tere. 

J o a q u í n N . ' A R A M B U R U . 

I T c i l l l m i o r 
ün niño debajo de una iocomotora 

Heridas—Fallecimiento. 

Scintiago de Cuba, 5 — V I — 7 a, m. 
E n el ingenio " S a n t a A n a , " en

c o n t r á n d o s e dormido el n iño J u a n 
Duani , sobre la l í n e a f érrea de Auza , 
p a s ó el tren descendente n ú m e r o on
ce, y le pasó l a locomotora por enci
ma, des trozándo lo . 

E l n i ñ o era de l a raza de color, de 
14 años , hijo de Seicundino S á n c h e z y 
F l o r a Duani . 

F u é recogido en el propio tren y 
conducido a esta ciudad y trasladado 
al hospital; siendo reconocido por el 
doctor Castel lv í . 

Presenta una fractura en el tercio 
superior, una herida en l a cara, ter
cio superior, fractura abierta y desga
rro de todo el tejido en el antebrazo 
izquierdo, herida y fractura en el me^ 
tacarpiano de l a mano derecha, con
t u s i ó n en la rodil la derecha, calif i
cando dichas heridas de graves. 

Se ha constituido el juez de Ins
t r u c c i ó n , h a c i é n d o s e cargo de las di
ligencias. 

A las primeras horas de hoy falle
ció la infeliz cr iatura tras dolorosos 
padecimientos. 

E S P E C I A L . 

E l p a d r e d e é s t e e n l a H a b a n a . S u s p r i m e r o s p a s o s e n l a c a p i t a l . 1% 

p o c a s u e r t e d e l J u z g a d o e s p e c i a l . S i g u e b u s c a n d o b r u ¡ o s . E n t a n t o , 

l a t r a n q u i l i d a d d e l p a d r e d e O r n e l i o e s p a n t a . . . 

Tiene usted razón, mi lector de Ma
tanzas: es triste cosa que algunas au
toridades t écn icas de Ins t rucc ión P ú 
blica, al dirigirse a los Presidentes de 
las Juntas de E d u c a c i ó n , empleen es
te t é r m i n o : '' S í rvase usted.'' 

El los deben cuidar de que sus ama- i 
nuenses y secretarios empleen frase ' 
m á s dulce; el " S í r v a s e us ted" puede 
pasar del superior al inferior, y a ú n 
así, nada se p e r d e r í a con un " T e n g a 
la bondad," o "Ruego a usted," o 
cualquiera otra. 

L a J u n t a de E d u c a c i ó n es una cor
porac ión oficial, electa por sufragio 
del pueblo. Mientras el jefe aparente 
debe su cargo a un nombramiento 
personal y puede ser declarado cesan-
te sin m á s ni m á s , el presidente de una 
J u n t a no puede cesar hasta cumplir 
su per íodo , y es un funcionario que re
presenta a los padres de familia de su 
distrito. 

" S í r v a s e usted," es cosa de los an
tiguos Tenientes gobernadores o C a 
pitanes de Partido, d i r ig i éndose a l 
tíaho de ronda. , 

Democraticemos ¡ endiiLcémonos. 

MGRAMliyE LA ISLA 
S A N T I A G O D E C U B A . 

Dependiente asesinado 
5 — V I I — 1 2 m. 

Anoclhe f u é muerto por un sargento 
del E j é r c i t o permanente un depen-
'diente del ca fé cantante de u n a tre
menda p u ñ a l a d a . 

E l Juzgado se encuentra actuando 
y r e m i t i r é detalles. 

Especia l . 

E N V E N E N A D A 
A y e r tarde fué conducida al centro 

de socorro del' primer distrito, l a jo
ven Gabriela J iménez Ruz, natural de 
la Habana, de 19 años y vecina de 
San Miguel 27, la cual había ingerido 
cierta cantidad de bicloruro de mercu
rio, con el propósito de quitarse la vi
da. 

Antes dfi ser puesta en la mesa de 
operaciones, ya era cadáver. 

L a suicida dejó dos cartas escritas: 
una para el Juez y otra para su con
cubino. 

m m m m 

Ü l b K 

E L A M O R D E M A D R E 

N O S E D I S C U T E . 

P O R Q U E l a s m a d r e s c u i d a n s i e m p r e 

d e q u e s u s h i j o s s e a n r o b u s t o s y s a 

nos . L a l e c h e c o n d e n s a d a = = 

6 < M A G N O L I A " 
e s lo m á s a p r o p i a d o p o r s u s i n s u p e 

r a b l e s c u a l i d a d e s n u t r i t i v a s . 

H A Y q u e p r e c a v e r s e e n es tos t i e m p o s 

d e e n f e r m e d a d e s , i n g i r i e n d o b u e n o s 

a l i m e n t o s , q u e s o n la b a s e de l a s a 

l u d . H a g a m o s b u e n a s d i g e s t i o n e s y 

s e r e m o s s a l u d a b l e s . 

L A L E C H E C O N D E N S A D A m a r c a 

M A G N O L I A " 
l l e n a e s a neces idad.^ 

L L E G A F R R S C A C A D A S E M A N A . 

C 2261 

D A F U E R Z A Y 

R E J U V E N E C E N E U R O T O N I C O S A B R A F O R M U L A 

R A C I O N A L 

P r e p a r a d o c i e n t í f i c a m e n t e . R e c e t a d o p o r l o s s e ñ o r e s M é d i c o s 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , R A Q U I T I S M O 
r > R E G U I H T J E I . E A S U M E D I C O 

Droguería SRKF»* y farmacias. 

Pedro Betancourt, Ja l lo 5. 
Cont inúa actuando, con tan poca 

suerte como al principio, el Jii/ .ga'b 
Especial que instruye la ca'jjsa por la 
misteriosa desaparic ión del- nifo Or
nelio García. 

E l Juzgado salió hoy con rumbo a 
Jovellanos, donde le tomará declara
ción a algunos testigos que van a de
poner con relación a ios detenidos qne 
so hallan en la cárcel de Colón, 

E l detenido Justiniano Oliva Olive
ra, qne fué preso por suponerse que 
hubiera secuestrado al niño Ornelio 
para " c u r a r " a su madre, que está 
tuberculosa, ha sido puesto en Hbertad 
desp-ués que se comprobó plenamenta 
su inocencia. 

A E N L L E . 
• • * 

Ventura García, el padre de Orne
lio, se ha trasladado con su familia 
para J a g ü e y Grande. 

Dice que no puede seguir residien
do en el lugar donde desapareció su 
hijo. 

Ventura l levó hoy a su familia pa
ra la casa de una hermana pol í t ica su
ya, que reside en aquel pueblo. 

Por la mañana , cuando le interro-
gamos, nos dijo que pensaba regresar 
en seguida a la finca para recoger los 
muebles; pero luego cambió de modo 

de pensar y decidió su viaje a ítí H a 
bana. 

E n esta capital se encuentra desde 
anoche. 

Durante el trayecto, pretendimos 
obtener de él algunas declaraciones so-
brft los motivos de su viaje; pero fue
ron inút i les nuestros esfuerzos. 

Y cuando, al fin, logramos hacerle 
hablar, nos dijo una sola verdad y 
ctras muchas cosas que no hemos podi
do demostrar. 

L a verdad era la de que tra ía una 
carta del señor Rojas, guarda-a lmacén 
de la Estac ión de Podroso, para su se
ñor padre, qu,» reside en esta capital. 

Y las otras cosas ñ i e r o n varias: que 
venía llamado por un t ío suyo, nom
brado Dalmacio García para que l'e 
trabajara una finca que posee en Due
ñas, lugar cercano a la Habana. 

Como nosotros nos le ofrec iéramos 
para guiarle a su llegada a la capital, 
nos dijo que no lo necesitaba, porque 
su tío iba a esperarle a la Estac ión . 

Esto, que nos lo dijo d e s p u é s de 
pensar mucho ia respuesta resultó fal
so, porque nadie fué a esperar a Ven
tura. 

Solo salió de la Es tac ión Terminal , 
y tomó un coche, d i r ig i éndo lo a la ca
lle de Maloja número 34, domicilio del 
señor Ramón Rojas. 

Espanta la tranquilidad de e^pí^f,. 
de este hombre, a quien le ha desapal 
recido un hijo hace 15 días . 

Nadie, al verlo, lo dir ía . 
Habla del asunto con menos dolo» 

que cualquiera de sus vecinos. 
Y eso quft cree firmemente que 

hijo es tá muerto, s egún nos AJS. 
hoy. ecií> 

S i regreso mañana , dijo, voy a re. 
gistrar. la Ensenada de Cochinos, a ve* 
si lo encuentro allí , porque es'eso e) 
ú n i c o lugar que me queda por revol 
ver 

L a s i tuac ión económica de Ventura 
García, es muy msla. 

Durante la zafra anterior ganó solo 
para la comida, ¿egún frase suya. 

Y ahora ven ía viviendo al crédito 
sobre lo que iba o, ganar en la pró, 
xima zafra. 

P a r a és ta él ^pensaba cortar de 140 
a 150 mil arrobas de caña, con lo que 
Sp resarcir ía en cierto modo de la per. 
dida de l a anterior, durante la cual 
cortó ú n i c a m e n t e 48,500 arrobas. 

Ventura García ha recibido ya se
senta pesos, por razón de la suserip. 
c ión iniciada en varios puntos de la 
I s la entre los niños . 

A E N L L E . 

E L l l i C E H D I O D E A N T E A N O C H E 
I n s p e c c i ó n o c u l a r . O c u p a c i ó n . ¿ F u é I n t e n c i o n a l ? U n 

v i g i l a n t e q u e d e c l a r a . D e i e n c c ó n d e l s e ñ o r A l v a -

r e z . E l s e g u r o y l a s p é r d i d a s . A l V i v a c . 

A y e r tarde se const i tuyó el juez in
terino de la sección segunda, Ledo. 
Pórte la , en la manzana donde estaba 
situado el a lmacén de maderas de la 
propiedad del señor A g u s t í n Alvarez 
Díaz, que fué pasto de las llamas en la 
noche del viernes, con objeto de prac
ticar una inspecc ión ocular. 

D e s p u é s de verificado esto, el Juz
gado se trasladó a la bodega " L a C u -
banita", situada en Puerta Cerrada y 
A n t ó n Recio, lugar donde se deposi
taron desde los primeros momentos del 
incendio, las cajas de caudales y libros 
de la casa. 

L a s cajas fueron abiertas, incaután 
dose el Juzgado de una pequeña can
tidad de dinero y algunos documentos. 

Luego se ordenó la detención del se
ñor Alvarez Díaz , con motivo de la de
claración hecha por un vigilante de la 
pol ic ía de Obras Públ icas . 

Dicho funcionario, d i jo—según nos 
han informado—que momentos antes 
del siniestro había visto a un indivi

duo en el interior de los talleres, en el 
lugar donde comenzó el fuego, y que 
después desapareció corriendo, Y co
mo las señas que él vigilante dió, son 
— s e g ú n las investigaciones del c a p i t á n 
de pol icía de la sexta e s tac ión—las mis
mas del señor Alvarez, fué lo que dió 
lugar a la detenc ión . 

S e g ú n mani fes tac ión del propio se
ñor Alvarez Díaz , el seguro de 'la casa 
era de $25.000, y en la misma canti
dad estaba asegurada la mercanc ía , 
habiendo alcanzado las pérd idas de és
ta, a más de $50.000. 

E l Ledo. Pórte la , después de ins
truir de cargos al señor Alvarez Díaz , 
lo remitió al Vivac por todo el tiempo 
que marca la Ley , 

E n la enlermedad y en l a pnsl5n 
se conoce a los amigos, y ea el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin 
g:una como la de L A T R O P I C A L , 

En favor de los i u m i p n í e s 
U n a comis ión del Comité Ejecuti

vo del Fomento de la Inmigración^ 
constituida por los señores Francisco 
Gamba y L u i s V , de Abad, visitó 
ayer tarde al Secretario de Obras Pú
blicas, señor Vi l la lón , a fin de intere
sar que se aprovechen estos meses de 
verano, para realizar las necesarias 
obras de adaptac ión del edificio que 
en terrenos del señor Zaldo se cons
truyó para aquel departamento y no 
se utiliza, y se destine, conveniente
mente arreglado, según se solicitó y 
consiguió del anterior Presidente de la 
Repúbl ica , para las visitas de inspec
c ión de los inmigrantes en t ierra y en 
condiciones, por consiguiente, mucho 
mejores que en las que actualmente se 
efectúa. 

E l señor V i l l a l ó n . contestó que ya 
había visto él personalmente las nece
sidades expuestas y que inmediatamen
te daría órdenes para que cuanto antes, 
no sólo se e fectúe la ailudida adapta
c ión del edificio citado, sino que, a l í 
vez, se construya un muelle de desera-
barco para Triscomia, 

De esperar es, pues, que la adapta
ción de aquel edificio esté realizada an
tes del mes de Octubre próximo, fecha 
en la que aumenta progresivamente la 
afluencia de inmigrantes. 

E l m e j o r m e * 
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 

F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 

5 Í F I U S 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas, PércKda de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital, Espermatorrea. Orga
nos atrofiados. Estreches, Varicocele, Reu

matismo, Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 

Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa
mente las cpsas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 

5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari

dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 

Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. £ n México solamente tenemos centenares de pacientes á 
auicnes podemos referir á Ud. Si Ud, esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 

C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mismo 

por correo, 
DR. JOS. L I S T E R & CO., Sp. 903 — 22 Fifth Ave., Chicago, Ill„ U. S, A. 

Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y descaria me mandaran 
libre de todo gasto el Libro para los hombres. 

Nombre 

Calle y número 

Ciudad ._, Estado 
EC3flB 

W w ^ . „ . . 

P í d a S d E l m m m Y BOTICAS ii 
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E l s e r v i c i o d e i n c e n d i o s 

I i A l c a l d e s e p r o p o n e r e o r g a n i z a r e l C u e r p o d e 

E B o m b e r o s d e l a H a b a n a . A d q u i s i c i ó n d e u n a 

l a n c h a d e i n c e n d i o s y u n c a r r o e s c a l e r a . 

U n i f o r m e s p a r a l o s b o m b e r o s . A m b u 

l a n c i a s . H o s p i t a l e s . 

jintre los proyectos benefioiosos 
nara la ciudad y de verdadera utili
dad pííblica que piensa realizar el 

—Por iniciativa mía figura en el 
presupuesto recientemente aprobado 
por el Ayuntamiento un crédito cre

ían miDlica. que ¡JÍVXIOU, x^»"^..- -~ * r— — — «««.w-
pnenxl Frevre desde la Alcaldía de cido para dotar al Cuerpo de Bombe 

u Habana figura el de reorganizar! ros de un magnífico carro escalera 
Intalmente el Cuerpo de Bomberos, i automóvil de salvamento y una lanería 

— ^ — de incendios o vapor-bomba que tan 
necesarios son para una ciudad como 
la Habana que tiene un puerto im
portantísimo por donde entran y sa
len gran número de barcos todos los 
días. 

Ambas cosas, el carro escalera y la 

Hablando ayer sobro este partieu 
l&t nos decía nuestra autoridad mu
nicipal que por el excesiva trabajo 
que sobro él pesa no había tenido 
tiempo todavía para desarrollar _ su 
rían de reorganización del sorvicio 
5e incendios, montan-do el Cuerpo de ) 
Bomberos de la Habana con todos los Mancha de incendios, serán atlquiri-
adelantos modernos y a la altura de i ¿os i0 m6g pronto posible por el Mu
los mejores de Europa y América, | nieipio en el extranjero y vendrán a 
pero que en breve se proponía de-1 Henar una necesidad sentida en la 
dicarlo preferente atención. 

E l arrojo, la intrepidez- de nues
tros bomberos—siguió diciendo— es 
bien notorio, pero dada la desorgani-
eación del Cuerpo y la falta de algu
nos buenos materiales resulta eaa ia^ 
bor altruista y meritoria bastante 
ineficaa en la mayoría de los oasos. 
Tiende mi plan a dotar a los bombe-
xos <ie uniformes completos de traba
jo y gala para que no se presenten en 
los incendios a medio vestir, a pro
veer al Cuerpo de mangueras de ex
celente calidad y a que las bombas al 
salir de las estaciones para acudir a 
donde sus servicios son reclamados 
lleven suficiente presión de vapor, a 
fin de que puedan funcionar inme
diatamente, con regularidad. Las ca
jas de agua deberán estar abiertas a 
toda llave para que no falte ese lí
quido a la hora de combatir cual-
ouier fuego ya se presente éste con 
carácter devastador y alarmante, ya 
sea débil, de fácil localización y ex
tinción. 

E l Jefe de los Servicios Sanitarios 
Municipales, doctor Clark — agregó 

• me ha presentado un proyecto pa
ra dotar al Cuerpo de tiendas de 
campaña, a fin de instalar en la 
vía pública, en los casos de siniestro, 
la Sanidad de los bomberos, sin te
ner que molestar, como se hace ac
tualmente, a los vecinos de las inme
diaciones a donde ocurre el incendio 
con la petición de cesión provisional 
de parte de sus casas para establecer 
servicio de tan perentoria y absolut-i 
necesidad. Esas tiendas de campaña 
irán provistas de mesas, camillas y 
material de cura en abundancia. Yo 
voy a someter ese proyecto a estudio 
del primer Consejo de Jefes de De
partamentos que se celebre, a pesar 
de que considero más eficaz y creo 
que se prestaría mejor el servicio 
con ambulancias-hospitales movidas 
por tracción eléctrica que podría ad
quirir el Municipio a ese objeto. 

Pero todo eso — terminó diciendo 
—formará parte del plan general 
que se desarrollará después de un es
tudio detenido y completo. 

Después de oir las precedentes ma
nifestaciones del Alcalde, nuestro 
"repórter" se entrevistó eon el con
cejal señor Quintana, entusiasta ad
mirador del Cuerpo de Bomberos, lu
chador constante y tenaz en el Ayun 
tamiento por cuantas mejoras pudie
ran obtenerse para el referido Cuer
po. 

E l señor Quintana, al darle a co
nocer el objeto de nuestra visita, que 
no era otro que el de completar esta 
información, accedió afable y risue
ño a comuniearnos los proyectos de-
Ayuntamirvílfv manifestándonos lo 
sigusente • 

Habana. 
E l carro escalera será de acero 

montado sobro muelles con yantas de 
caucho sólido y asiento para un ofi
cial y cuatro bomberos. Podrá mar
char a un incendio a una velocidal 
de 25 millas por hora a ios tres mi
nutos de recibirse el aviso en la es
tación central. L a escalera que va 
colocada sobre el aparato, en
cima de una plataforma giratoria 20-
nectada eon la máquina motriz, pue
de ser levantada y extendida en toda 
su longitud por un solo hombre en 
un minuto y se sostiene levantada 
por sí sola o apoyada a la parte 
superior de cualquier edificio. Cuan
do se usa como torre para arrojar 
agua desde ella, se puede echar un 
Chorro de 1 1Í4 pulgada de diámetro, 
eon una presión en la manguera de 
140 libras por pulgada cuadrada en 
ángulo recto a la escala a una altura 
de 60 pies desde el suelo sin apoyar
la en ninguna parte. 

L a lancha de incendios tendrá 60 
pies de eslora, 12 de manga y 6 de 
puntal. Todo el casco será de acero, 
con las máquinas en el centro y ca
marotes para oficiales. Andará a una 
velocidad de 1.0 millas por hora. Las 
dos bombas de incendio de que va_pro
vista tendrán capacidad para 7,260 li
tros por minuto y llevarán un monitor 
sobre cubierta con movimiento verti
cal o horizontal par^ l'anzar chorros 
fuertes en casos de inoedios en buques 
o edificios que den sobre el agua. L a 
aspiración de las bombas se tomará 
desde los costados de la lancha o des
de cubierta, para trabajos de salva
mento u otros análogos en el puerto. 

E n el muelle de , Casa Blanca se 
construirá un emboque para la lancha, 
montándose en el cuartel de bomberos 
que se edificará al lado, un- servicio 
telefónico completo para que pueda 
acudir inmediatamente el material de 
extinción de incendio al lugar donde 
se haya declarado fuego, bien a bordo 
de un buque, en los muelles o en ias 
casas que den a la bahía." 

Para ia construcción del emboque 
y sostenimiento del servicio contribui
rán las casas navieras, las de seguros 
marítimos y los propietarios de los 
edificios que dan a la bahía tanto en 
la Habana como en Casa Blanca. 

Una comisión que probablemente 
presidirá el Capitán del Puerto será 
la encargada de recolectar el dinero 
para montar ese servicio. E l Ayunta
miento solo facilita la lancha de incen
dios y contribuirá a su sostenimiento. 

Y con esta manifestación dimos por 
terminada la entrevista, que trasmiti
mos a nuestros lectores para que se
pan todo lo que se proyecta para me
jorar un servicio de tanta importan
cia como el de extinción de incendios. 

Los días primeros de todo nuevo ré
gimen son de prueba: y si no, que se 
Jo pregunten al general Menocal. Pa 
ra mí el nuevo régimen estriba en el 
cambio de vida: por que en el campo, 
las cosos ocurren de muy distinta ma
nera que en Ha ciudad y uno tiene 
que ir acostumbrándose a prescindir 
de una porción de cosas a que uno está 
acostumbrado. 

Por ejemplo: cuando rae levanto 
empiezo a dar vueltas como el león en 
la jaula, buscando un algo, un no sé 
qué, que dejó el poeta. 

—No seas impaciente—me dicen— 
pronto estará el desayuno. 

—í E l desayuno 1 Es verdad; ya no 
me acordaba de él. 

—Entonces ¿qué buscas? 
—No sé; me falta algo... 
—No tienes di cariño y el calor de 

la familia? 
—Sí, y el del sol también. 
—¿No duermes y comes tan rica

mente? ¿No te llenas de mangos, que 
tan buenos son? ¿No disfrutas pen
sando en la vida de holganza que lle
vas, sin tener que escribir artículos ni 
que acordarte de periódicos?. . . 

—¡Ahora caigo on la cuenta! Aho
ra sé qué es lo que buscaba. ¡Los pe
riódicos ! 

Pero ¡ay! a mi elegante y campes
tre chalet no llegan hasta las cuatro 
o seis de la tarde, sin contar los días 
que no llegan debido a que el reparti-
dor, que es un hombre de cierta edad 
a quien molesta mucho el flato, dice 
a lo mejor; "hoy no monto a caballo 
para hacer el reparto." 

Y como no vaya uno a su casa, que 
queda a media legua, a caballo y bue
na marcha, se queda uno sin leer irre
misiblemente. 

Esta es una gran contrariedad por 
que, por ejemplo, en mi familia hay 
quien cuenta las horas que fáitan para 
que llegue el Diario para seguir el 
interesante proceso del capitán Sán
chez que quedó él día antes en un pun
to culminante: hay quién no puede 
tomar el desayuno a gusto si no pue
de antes leer en la crónica social quién 
fué el afortunado mortal que adivinó 
la noche pasada el acertijo que se puso 

en Miramar, para que la concurrencia 
lo acertase entre sorbo y sorbo de hela
dos: y yo, si no puedo leer una nueva 
victoria de los serbios y griegos sobre 
los búlgaros, encuentro que el café no 
sabe a nada y caigo en un estado de 
postración inesplicable. 

E l poder de la prensa solo se com
prende cuando no tenemos diarios que 
leer. 

A h . . . ¡cómo echo de menos aquel 
escándalo que promueven los vendado-
res de periódicos en la Habana! 

Además, eso do recibir la prensa con 
retraso puede ocasionarnos serios dis
gustos porque a lo mejor, nombran a 
un amigo académico, o inspector de ba
rrido nocturno, y uno que tiene que es
cribirle hablándo'le de algún asunto 
pendiente entre los dos, no |e felicita 
por el nombramiento del cual viene a 
enterarse dos o tres días después, 

Aún recuerdo que años atrás, euan-
j do estuve de veraneo también, escribí a 
¡ un amigo entrañable, que estaba por 
| casarse, que pensase y meditase el pa-
j so que iba a dar por que unas señori-
i tas, que veraneaban junto a mi casa, 
j me dieron los más desfavorables infor-
I mes de la novia. 

Y el amigo ¡se había casado ya! y 
yo nio ignoraba, y no lo supe hasta 
tres días después de la boda cuando 
llegaron a mis manos la invitación y 
los periódicos anunciando aquélla. 

Inútil es decir que perdí el amigo, y 
que ahora tengo en él y en su mujer 
dos enemigos irreconciliables y peli
grosos. 

No hay dicha completa en este mun
do. Pero, en fin, me conformo con 
leer los periódicos del día antes como si 
fueran los corrientes, y aunque ello 
no sea muy propio en esta época de 
adelantos es muy natural veraneando, 
lejos del mundanal ruido, entregado a 
la cosecha de mangos, que de la mata 
van al estómago, y gozando las exce
lencias de 3a vida que Fray Luis de 
León cantara. 

¿A qué preocuparme de la prensa 
y de lo que ocurre en el mundo? 

Después de todo, para lo que ocu
rre. . . 

EN'RIQUE C O L L . 

L o s l i c o r i s t a s 
C o n t r a ¡ a C i r c u l a r q u e o b l i g a á l o s p a r t i 

c u l a r e s á c o n s i g n a r l a g r a d u a c i ó n d e 

l o s l i c o r e s e n l a s r e m i s i o n e s 

E l g r a v e i n c i d e n t e d e P i n a t - d e l R í o 

El señor Roig procesado por atentado a la autoridad, Ha renunciado a 

su cargo. El señor Wilredo Fernández se dirige al Presidente de la 

República en queja contra los Secretarios del Despacho. 
'Pinar del Río, 5. 

3..p. m. 
Del grave incidente ocurrido ano 

che, emtre el Grobernador de la provin 
cia, señor Sobrado y el segundo Jefe 
de Obras Públicas, Sr. Gustavo Roig 
se cree resulte el procesamiento de 
•este último calificando el delito de 
^atentado a la autoridad principal, por 
demostrarse que en los momentos de 
ocurrir el suceso el Gobernador se en
contraba en el ejercicio de su funcio
nes. 
' E l señor Sobrado no tuvo tiempo de 
repeler la agresióln, interviniendo los 
amigos. 

E l señor Roig ha sido detenido y 
aún continúa en el vivac y continuará 
allí por todo el tiempo que la ley dis
pone. 

Hoy ha presentado la renuncia de 
su cargo. 

E l represetante a la Cámara por 
esta provincia señor Wifredo Fernán-

P R E M A T U R A 
P é r d i d a d e L v i g o r , p é r d i d a d e : l a m e m o r i a 

y d e s e n c a n t o d e J a v i d a , es á . m e n u d o e l 

r e s u l t a d o ó r a s t r o q u e d e j a n l as e n f e r -

m e d a d e s l a r g a s a g o t a n t e s , y e l e x c e s o ó 

a b u s o : d e l o s p l a c e r e s . 

dez que se hallaba, anoche en Pinar 
del Río, dirigió al Presidente de la 
República un extenso telegrama en el 
que se hacen graves inculpaciones a 
los Secretarios del Despacho, a quie
nes cree responsables de que ocurra(n 
'sucesos tan lamentables y tristes co
mo este. 

E l 'Corresponsaal 

9 y 45 p. m. 
E l Juez Salcedo después de ins

truirle de cargos ha dictado auto de 
procesamiento contra el señor Gusta
vo Roig por atentado a la autoridad, 
exigiéndole fianza de trescientos pe
sos para disfrutar de libertad provi
sional. 

E l representante señor José Anto
nio Caiñas prestó en seguida la fian
za por lo que Roig ya abandonó el 
Vivac. 

E l Corresponstal 

E l Presidente de la Unión dñ Fabri
cantes de Licores ha dirigido la si
guiente razonada exposición al Jefe 
de la Sección de Impuestos del Em
préstito de la Secretaría de Hacienda: 

•'Habana, Julio 4 de 1913. 
Sr. Jefe de la Sección de Impuesta 

del Empréstito. 
Señor: 

En Junta general celebrada el día 
de ayer se dió lectura a la Circular 
dictada por usted con fecha lo. del ac
tual, y publicada en la prensa, recor
dando las diversas disposiciones exis
tentes sobrp despachos de licores en 
fábricas y almacenes, obligando que 
en hs remisiones deben especificarse 
siempre, con toda claridad, el nombre 
del caldo, su graduación, clase del en
vase y número de litros de cada uno 
ya sean destinadas a la misma locali
dad o a embarques. 

Ese recordatorio que usted hace .f 
que principalmente se refiere al cum
plimiento de lo preceptuado en el pá
rrafo 12 de las reglas dictadas en 3 de 
Enero de 1910 resulta en estos mo
mentos impracticable por las mismas 
causas expuestas en la época de pro
mulgarse dichas reglas. 

De exigirse que las remisiones se ex
tiendan con los requisitos consignados 
en aquella disposición sucedería: 

lo. Que declarando la graduación 
alcohólica del licor en las remisiones el 
detallista a quien vendemos el produc
to lo comprueba con minuciosidad, y 
siendo un hecho indubitabl'e que los al* 
cohometros entre sí no son exactamen
te iguales, tenemos, que, si el aparato 
que utiliza el comprador no arroja la 
misma graduación consignada, devuel
ve la mercancía ocasionando con ello 
los perjuicios consiguientes a toda pér
dida de tiempo, gastos realizados y via
jes de carretón, siempre que las ventas 
sean hechas en plaza-, pero si las ven
tas son hechas para el interior hay que 
agregar los fletes, agentes, etc., etc. 

Podrá argairse a lo anteriormente 
expuesto que las reglas citadas conce
den un margen de dos grados para di
ferencias, pero hay que tener en cuen
ta, que nuestros compradores son los 
detal'listas y dueños de cafés los cua
les, causándole como les causa verda
dero temor cuanto Sp relaciona con el 
Impuesto Especial, entienden que pa
ra poder adquirir un producto sin res
ponsabilidad habrá de tener idéntica 
graduación a la consignada en la remi
sión que se le envía y al no precisarla 
el alcohometro de su propiedad recha 
zaría el producto. 

2o. Tratándose de licores que con
tengan jarabe no acusa graduación el 
alcohometro. 

Hay que tener en cuenta que nues
tros clientes en su mayoría no poseen 
conocimientos sobre el manejo de los 
aparato^ necesarios para fijar la rela
ción entre el grado, la temperatura y 
la densidad de licor, como asimismo 
hay que tener en cuenta que esos clien
tes lo que poseen regularmente son 
pesa-licores instrumentos desposeídos 
de toda exactitud. 

3o. Habría necesidad ' que los al
macenes tuvieran grandes naves que 

sirvieran para depositar separadamen
te cada licor conforme con sus distin
tas graduaciones aunque esos licores 
fueren de la misma clase. Esto en el 
terreno práctico resulta costoso y para 
ello no está preparado ningún indus
trial'; además, el trabajo se multiplica
ría no pudiendo confiarse el despacho 
de mercancías sino a personas inteli
gentes. 

4o. E n el diario despacho entrega
mos las mercancías a nuestros carre
ros mencionando únicamente el núme
ro de bultos y nombre del producto 
que habrá de entregar; de obligarse el 
cumplimiento de lo dispuesto tendría 
ese carrero que hacer reparaciones 
dentro del vehículo en el cual no se 
podría situar carga suficiente dando 
por resultado que para realizar el más 
pequeño reparto tendría que hacer va
rios viajes con perjuicio de nuestros 
intereses industriales. 

Además en el supuesto inaceptable' 
de que fuere muy poca l'a cantidad de 
mercancía que se llevare en el carre--
tón pudiera resultar que debido al mo-i 
vimiento de este se cayera o desapare
ciera cualquiera de las etiquetas que 
necesariamente habría de pegarse a ca
da envase y ello crearía un conflicto 
en los medios empleados actualmento 
para repartir la mercancía y sería una 
remora perjudicial para nuestros in
tereses. 

5o. Ocurre con mucha frecuencia y 
eso es fácil de que la Inspección pue
da justificarlo que en muchos embar
ques los empleados de los vapores o 
ferrocarriles se permiten durante el 
viaje abrir envases y extraer producto 
sustituyéndolo con agua y esto qUp. con 
frecuencia ocurre es un dato elocuente 
de los perjuicios que nos traería cli 
cumplimiento de la repetida disposi
ción que tratamos, 

6o. E n los casos de que se despa
chan cajas bien sean de un solo pro
ducto o surtidas ¿cómo se daría cum
plimiento a lo dispuesto? 

E n la mayoría de los casos que se 
presenten no podría definirse exacta
mente la responsabilidad y ello sería 
una amenaza constante para fabrican
tes, almacenistas y detallistas. 

Cualquiera disposición que no preci
se un procedimiento y fije exactamen
te las responsabilidades resulta ina
ceptable. 

E n la época de la* promulgación da 
las reglas que nos ocupan, necesaria
mente tuvieron que ser suspendidas 
por las poderosas razones que por es
crito y verbalmente entonces se con
signaron, y si ahora no se 'hace más. 
que señalar algunas es por la premu
ra del tiempo concedido por usted pa
ra presentar nuestras razones para el 
no cumplimiento de lo dispuesto, pero 
si no fueren bastante las que aquí con
signamos al objeto de llevar a su áni
mo la improcedencia de esas reglas, 
estamos dispuestos, a que personal
mente una comisión de nuestro seno si
ga informándole sebre el asunto. 

Quedo de usted atentamente. 
(f) M. Negreim, 

Presidente. ** 

-oc D O " 

O B R E R O S D E T E N I D O S 

E l vigilante del Puerto número 11, 
detuvo afer a un costado del vapor 
"Rita ," que se encuentra atracado en 
Regla, a los obreros Vicente González 
Arte^ga. vecino de Santa Rosa 22, a 
Esteban Vega Molinares. de Fábrica 
de Gas 1. y a Amelio Jiménez Ruiz, de 

Pereira 2, a los que vio sacando de a 
bordo de dicho buque, varios objetos. 

Los acusados dicen que estaban ex
trayendo los objetos con permiso del 
encargado del barco. 

Fueron puestos en libertad. 

" N e r - V ¡ t a d e i D r . H u x l e y " 
E s i ü i r J a r a b e ^ d e * g l í c e r o - í o s f a t o r á c i d o s o r g a n i z a d o * , > q u e c o n t i e n e l a s 

m a t e r i a s f o s f á t i c a s n e c e s a r i a s p a r a l a a l i m e n t a c i ó n , y l a s c u a l e s u n a v e z a b -

í o r v i d a s p o r l a s a n g r e í a e n r i q u c c c n , v i t a l i z a n d o y r e j u v e n e c i e n d o p o r t a n t o , 

' t o d o j c l s i s t € « i a s o r g á n k o g e n e r a l . . 

l>e vento en todas las farmacias y droguerías 
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E N E L C O N G R E S O E S P A Ñ O L 
® ® © 

U n n u e v o d i s c u r s o d e V á z q u e z d e M e l l a 
E l señor P R E S I D E N T E : E l señor 

Vázquez de Mella tiene la palabra. 
Una lección 

E l señor V A Z Q U E Z D E M E L L A : 
Señores diputados: No pensaba to
mar parte en la discusión de hoy, 
porque creía que era el epílogo del 
^ran debate político mantenido eu 
estos días en la Cámara; pero en
cuentro muy natural que el Sr, Az-
cárate se haya hecho cargo, puesto 
que llegó al final de la sesión de 
uyw. de algunas de las doctrinas sus
tentadas por mí enfrente de las sos
tenidas por el señor Azcárate. 

Siento que el señor Azcárate no se 
encuentre en estos momentos en 
osos bancos... ( E l señor Soriano: 
Le han llamado ya.) Pues esperaré 
a que comparezca. (Pausa.) Pero no; 
mientras llega, iré hablando, y si di-
po algo que deba ser rectificado por 
11 señor Azcárate, vosotros, sus ami
gos, tendréis la bondad de comuni
cárselo, y al llegar el señor Azcárate 
lo discutiremos. ( E l señor Azcára
te entra en el salón y ocupa su es
caño.) 

Y a está aquí el señor Azcárate. 
No fui yo; fué su señoría, en una ê 
las sesiones pasadas, el que tomó la 
iniciativa en el ataque, lo mismo con
tra el señor Señante que contra mí, 
preocupado siempre con la cuestión 
religiosa y con el Congreso de Chica
go. Siempre que su señoría habla 
de él, se me ocurre que habla con un 
fientimiento de nostalgia por no ha
ber formado parte de los congregan
tes de aquellos cultos, expresando 
una tristeza tardía por no haber con
currido a aquella asamblea. 

Yo no quisiera hablar aquí, en un 
debate de esta altura, de cosas que 
1\Q quiero ver discutidas y que son 
ajenas a él, cuando la democracia 
que pudiéramos llamar crepuscular 
y fronteriza de mi antiguo condiscí
pulo y elocuentísimo amigo el señor 
Alvarez, es, por un lado, con el ve
to de las izquierdas y la actitud del 
señor Maura y del partido liberal, el 
asueto y la substancia de la discu
sión ; yo lo siento, señores diputados, 
pero no es culpa mía el tener que 
apartarme de esas cuestiones para 
tratar otras más altas, como son las 
'Cr.estiones religiosas; fué el señor 
Azcárate él' primero que las suscitó, 
y yo. contestando a la réplica del se
ñor Azcárate. aunque sea como nn 
episodio del debate, tengo que reco
cer sus afirmaciones. Así como ayer, 
bór el cansancio y la fatiga de la úl-
tima hora, que se había apoderaoo 
de mi cuerpo, dejé que el señor Mi-
nifttro de Instrucción Pública habla-
la hábilmente de los ''¿iniversale?." 
jen vez de hablarnos dé la cuestión 
de la enseñanza y del criterio que en 
.•ella sustentaba el Gobierno enfren
te del programa que yo le proponía. 
Como tengo ahora más alientos, no 

Voy a hacer lo mismo con las afir-
.maciones del señor Azcárate. 

E l señor Azcárate tiene una preo
cupación constante respecto a la Rp-
Jigión y qüe ha dejado impresa en su 
\cerebro el viejo krausismo; está em
peñado en que la Religión es una de 
dantas formas de la actividad huma-
v.i, como el comercio, la industria, el 
arte, que con respecto al fin último 
(Id hombre no son más que medios, 
y que hay que encerrarla en una de 
agüellas siete esferas krausistas en 
que se encerraran todas las manifes
taciones sin jerarquía de una activi
dad que no tiene un destino trascen
dente, sino que se reduce a un sim
ple desarrollo: y como la Religión 
católica, al admitir un fin ultratc-
rreno, superior a los fines particula

res que ordena como, medios con 
Dios, y al afirmar relaciones natura
les y sobrenaturales que abarcan la 
vida entera, individual y colectiva, en 
•cuanto a esa finalidad objetiva, y 
puprema se refiere, como se sale de 
esa esfera, el señor Azcárate, a fuer
za de, martillazos, quiere encerrarla 
'¿•n aquellos estrechos límites, y como 
ella no se deja encerrar, de aquí el 
choque de las ideas, de aquí la dife
rencia de los conceptos de la Reli
gión católica, tal como ella se define 
a sí misma y tal como la entiende el 
señor Azcárate, con el concepto sec-
tnrio del viejo krausismo. 

Pero es más: el señor Azcárate 
cree que el catolicismo es una Reli
gión (¡uc debe encerrarse en el fondo 
de la conciencia, y, a lo más, en los 
estrechos límites de la intimidad del 
hogar, y por eso muestra su extrs-
fieza cuando se habla de una füoso-
fín católica, de un arte cristiano, de 
una sociología cristiana, porque él 
quiere que la Religión católica no 
produzca efectos civiles y sociales. 
Señor Azcárate. si he dicho yo, y lo 
he d-mostrado muchas veces, que la 
doctrina católica resuelve el proble
ma del origen del hombre, el de su 
naturaleza y el de su destino, y, por 
consiguiente, el de sus relaciones 
fundamentales con Dios y con los 

• demás hombres, y, por consecuencia, 
las normas de su conducta, y si es 
así, / cómo no ha de influir en todos 
los órdenes de la vida de quien la 
reconozca como centro de sus afir
maciones, cómo no ha de considerar
se solidario de ella y afirmarla en 
todos los órdenes? Aparte de estas 

C o n t e n d i e n d o c o n A z c á r a t e . S o b r e l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a e s 

t á f u n d a d a t o d a l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a . L a d e f i n i c i ó n d e l 

a b s o l u t i s m o . E l s e c r e t o d e l a n t i c l e r i c a l i s m o . H i m n o a l 

sar de ser casi panteísta y "ínsula 

razones, su señoría no advierte que 
la Religión católica no es sólo una 
doctrina y una institución, sino que 
es una civilización europea. E n el 
mundo, que se hallaba al otro lado 
del Calvario, había tres principios 
supremos: la esclavitud o las castas 
abajo y el César arriba, que era la 
separación de los hombres y la muer
te de la fraternidad y la confusión 
de las dos potestades, la religiosa y 
la civil, en la unidad de la persona, 
que es lo que constituye -el cesaris-
mo; había, además, la negación 
práctica de la libertad en la fuerza 
irresistible del "destino," que esta
ba en el fondo de todas las teogo
nias, y había la confusión de la so
beranía política, que yo he distin
guido tanto. L a Iglesia católica se
paró las dos potestades y planteó 
en el mundo un problema nuevo, que 
era el de las relaciones de la potes
tad civil y la eclesiástica, y afirmó 
la soberanía social, como jerarquía 
ascendente de personas colectivas 
que brota de la familia enfrente de 
la soberanía política, cuya misión 
consiste en dirigir las fuerzas socia
les para el bien común, y proclamó 
la fraternidad con la unidad de un 
Padre y un Redentor y la libertad 
como la base substancial de la m >-
ral, y de esos tres principios, antí
tesis de los fundamentos paganos, 
isurgió la civilización cristiana, que 
es la civilización universal. Y por 
eso influyó de tal manera en la vida, 
que ha producido lo que Bal mes lla
maba la conciencia pública, pues 
con el espíritu de sus dogmas y las 
máximas de su moral y el aliento de 
la caridad ha formado aquella at
mósfera en la cual vivimos nosotros, 
en la cual vivís también vosotros. 

Porque es muy frecuente v er a 
muchos fabricantes de imperativos 
categóricos de moral desinteresada, 
como los kantismos y neokantismos 
que no son, en último término, más 
que un plagio del amor puro de los 
místicos, aunque aquél no se refiere 
a un bien abstracto y vacío, sino a 
un bien realísimo y absoluto; y es 
muy frecuente ver a aquellos otros 
fabricantes de moral altruista, que 
suelen escribir y señalar principios 
para la conducta de los hombres que 
están en contradicción con los princi
pios de sistema, porque no advierten 
que proceden del Decálogo y el Ser
món de la Montaña, impreso por los 
besos maternales, en el fondo de sus 
corazones, y que suelen salir a la su
perficie, como el recuerdo de un ho
gar cristiano, reconociendo a pesar 
suyo la influencia que aborrecen en 
las grandes amarguras de la vida, 
(muy bien.) 

Errores de Azcaxate 

Dice S. S.: "Vosotros no sois un 
partido católico, sois un partido po
lít ico." Somos las dos cosas, señor 
Azcárate. ' Y a lo he dicho yo algu
na vez; dadme a mí resuelta a mi 
gusto, como yo deseo, la cuestión re
ligiosa, y yo, sin embargo, no entra
ré a formar parte del régimen ni de 
las instituciones que en ese sentido 
la resuelvan; dadme a mí afirmado 
el principio de la unidad religiosa 
como fórmula de relación más per
fecta entre la Iglesia y el Estado, y 
no por eso aceptaría el Poder que la 
restableciese, aunque me inspirase 
reconocimiento y simpatía. 

i Por qué? Porque afirmo, además, 
otras cosas, que no son religiosas, si
no sociales y políticas. Afirmo en
frente del régimen parlamentario, el 
representativo, enfrente de la repre
sentación de los partidos, la repre
sentación orgánica de clases; quie
ro, enfrente de los partidos perma
nentes que turnan en el mando, y 
que no fundándose en los intereses 
colectivos de las clases quieren con
vertirse en cuadrilleros de opinión y 
a ella que es tan fugaz retenerla co 
mo perpetua,quiero aqir ^ partHor 
accidentales, circunstanciales, de que 
no ha muchas tardes, aunque consi
derándolos como grupos alternantes 
en este régimen, hablaba elocuente
mente el representante de la mino
ría regionalista, señor Cambó, y los 
quiero para que alrededor de cada 
cuestión importante, y por el mo
mento, se formen partidos diversos, 
unos acerca de la cuestión inter-ia-
cional, otros acerca de la cuestión 
arancelaria o" económica, por ejem
plo, y no dos o tres, sino más, y que 
después se disuelvan cuando la cues
tión quede resuelta satisfactoria
mente o hayan perdido fuerzas para 
resolverla. 

Yo quiero, además, que el Poder 
real, ejerciendo funciones propias 
por sí mismo, sin el refrendo minis
terial, responda socialraente ante la 
opinión nacional, y como afirmo eso, 
como, además del principio religioso 
afirmo un régimen político, no me 
basta que me den resuelta la cues-
tióa religiosa tal e-orno yo deseo, pa-

t a l e n t o . L a v o z m i s t e r i o s a . 

ra que entre a formar parte de unas 
instituciones; como por otra parte 
afirmo una legitimidad dinástica, no 
me bastaría todavía, aún con ser mu
cho, ni la resolución de la cuestión 
religiosa ni de la cuestión política 
para quedar satisfecho si no podía 
al mismo tiempo personificar la re
presentación dinástica de todas esas 
cosas en las personas a que mi leal
tad rinda acatamiento. Por esa ra
zón hay en mí, además de la religio
sa, una afirmación política, una afir
mación regionalista y federativa, 
amplísima, más amplia que la que 
sustentáis vosotros, y eso, sin em
bargo, no es obstáculo para que.con 
enorme injusticia, injusticia que pu
diera llamar doctrinal, y que yo no 
quiero poner ni en la voluntad, ni en 
el entendimiento de S. S, como una 
ofensa personal, pero sí como una in
juria, en cierta manera doctrinal, al 
partido y a la escuela a que perte
nezco, cuando habla S. S. todavía de 
un ''absolutismo carlista." 

E l comodín del absolutismo 
¿Qué es eso de absolutismo carlis

ta? ¿Es que vamos a vivir perpe
tuamente bajo la presión de ese mo
te? " ¿Es que no basta la continua 
protesta? ¿Es que los programas y 
las afirmaciones constantes de una 
comunión política que es, y sólo a 
contar desde su aparición oficial tan 
antigua como este régimen, no bas 
tan para desecharlo? ¿Es que para 
combatir a los adversarios es preci
so denigrarlos, injuriarlos y susti
tuirlos con un verdadero fantas
ma para combatirlos cómodament:-? 
(Muy bien.—El señor Maura y Mon-
taner pronuncia palabras que no se 
perciben.) Tiene razón el señor 
Maura; ya sé que eso es lo normal y 
corriente en esos partidos; pero quie
ro que en medio de esa normalidad 
y contra esa corriente, se levante al
guna vez una protesta formal para 
que no continúe la corriente del in
sulto y de la injuria sin encontrar 
una valla y para que no pueda pres
cindir siempre de las doctrinas del 
adversario. (Muy bien.) 

Una Monarquía limitada por una 
jerarquía de libertades locales y re
gionales tan amplias como vosotros 
no las podéis imaginar, y que no sean 
concesión ni merced—fíjese bien su 
señoría—de esa Monarquía, sino 
lafirmación de unas prerrogativas 
que la Monarquía tiene el "deberá' 
de reconocer, pero no el "derecho''" 
de otorgar, y unas libertades públi
cas que se manifiestan y se organi
zan en las clases sociales, que son los 
pleracntos permanentes de un pue
blo, y al mismo tiempo la afirmación 
de un orden espiritual y moral que 
está sobre ella y sujeta su voluntad; 
el poder político de esa Monarquía 
que yo sostengo se encuentra coloca
do entre dos límites infranqueables: 
arriba, una Crontera espiritual que 
no puede traspasar nadie sin una 
apostásía; abajo, una conciencia na
cional, manifestada, no tan . sólo en 
la constitución social, común a todos 
los pueblos cristianos, sino en la 
constitución interna, formada por 
los siglos, que es el alma de una na
cionalidad reflejada en sus tradicio
nes, y una jerarquía de libertades 
públicas para defenderlas. 

Esa Monarquía, contenida por dos 
fronteras que la obligan a no suble
varse contra un orden superior, y a 
no herir la soberanía social, que por 
diferentes conceptos, no por todos, 
es superior a la soberanía política, 
¿con qué derecho se llama absolutis
mo? E l absolutismo es la "ilimita-
ción jurídica de la soberanía," y esa 
ilimitación puede existir en todos los 
sistemas; puede haber Parlamentos 
absolutos y Repúblicas absolutas, 
cuando, a pesar de las apariencias, 
no reconozcan los dos límites del p»)-
der que proclamamos nosotros. ¡Y 
si no fueran más que absolutas! Al
gunas hay arbitrarias y tiránicas, 
que aplastan la soberanía social y 
hacen caer la soberanía política co
mo Un látigo sobre las conciencias 
que no se le rinden. 

No, señor Azcárate: nosotros so
mos religiosos y políticos; afirma
mos como el primero de todos nues
tros principios el religioso; pero al 
¡lado de él afirmamos, porque somos 
•'spañoles y ciudadanos, los principios 
fundamentales de la Constitución 
tradicional de España, con un pro
grama^ de libertades locales y púdi
cas más amplias que las que'recono
ce su señoría. 

Su señoría, hablando a propósito 
de la cuestión religiosa, leía aquí 
algunas palabras de un prelado ame
ricano que, por lo visto, no estaba 
muy seguro de la verdad religiosa 
que profesaba, cuando creía que po
día en ese punto haber más verda
des que las que él creía y que hicie

sen cambiar las suyas, o que pudie
sen recibir de otras escuelas algo que 
agregarles para tener toda la ver
dad completa. No debe ser mucha 
la Teología y la Filosofía que alcan
ce ese Prelado, Tratándose de la 
Iglesia católica, es cosa muy singu
lar la de ir a buscar en América un 
Prelado para conocer su doctrina, 
pues tiene su señoría ante los ojos 
una doble jerarquía que se junta en 
un vértice que se llama el Pontifica
do, que hace dos mil años que ha 
puesto cátedra, y cuando se quiero 
saber lo que piensa la Iglesia católi
ca no hay más que consultarla, y 
crea su señoría que ella no piensa 
como ese Prelado americano, más ri
co en dudas que en fe y en Teología. 

Institución absorvente y nociva 
E l señor Azcárate hablaba de la 

Institución libre a propósito de las 
palabras que he pronunciado aquí úl
timamente. Yo he dicho que era una 
especie de conspiración subrepticia 
para apoderarse del presupuesto de 
Instrucción Pública. No lo digo yo 
ahora: ya el año 80 lo afirmaba el 
señor Menéndez Pelayo; la cosa vie
ne de antiguo; por eso no culpaba yo 
de todo al actual Ministro de Ins
trucción Pública; pero cuando se dis
cuta el presupuesto de este departa
mento, cifra por cifra, entonces vere
mos y examinaremos esos sueldos y 
subvenciones, puesto que ahora el exa
men sería estéril, por no dar hasta 
el nuevo presupuesto resultados po-
citivos la crítica. 

Y no se irrite su señoría ahora tan
to contra mí, que de los labios de un 
elocuente miembro de la minoría con
servadora, el señor Gullón, cuando 
se discutió el presupuesto de Instruc
ción Pública, salieron ya esas censu
ras contra la Residencia de estudian
tes, contra la manera de funcionar, 
aunque haya miembros Ilustres, que 
soy yo el primero en reconocerlo, de 
esa Junta de pensiones, i¡ue 115 debie
ra ser única y centr'ii' -::io formada 
por los Claustros uíuyefcsitorios de 
toda España; soy yo, s^ñor Azcárate, 
indirectamente con otras personas, de 
los que hemos recomendado a brillan
tísimos escolares, algunos que habían 
obtenido todos los años premios en su 
carrera, y como no llevaban el cuño 
d:í la institución, no pudieron entrai 
ni en la Residencia ni ir al extranje
ro, y se ha recom^dado también a 
los qre no eran de mi derecha, sino 
más bien algo inclíaadoí a la izquier
da, pero como no lo eran completa
mente e jnfundiesen sospechas, no pu
dieron alcanzar las pensiones que, a 
pesar del buen deseo de miembros de 
la Junta, casi monopoliza la Institu
ción libre. Todo eso va a aparecer de
tallado cuando se discuta el presu
puesto de Instrucción Pública y antes 
en trabajos que ya sé que están pre
parando, porque esa campaña que se 
ha venido haciendo en la sombra no 
se hará más, tendrá que hacerse a la 
luz del día, y esa centralización de la 
enseñanza por medio de inspectores 
a quienes se otorga las facultades de 
todas las Juntas, hasta las de los lec
tores y hasta las del propio ministro 
del ramo, esa centralización de la en
señanza puesta en manos de unos ins
pectores salidos de la Institución y 
examinados y refrendados por la Ins
titución, no podrá continuar. No con
tinuarán tampoco las famosas "bi
bliotecas circulantes," y no porq\}e 
venga yo con un índice expurgatorio 
a condenarlas sólo en nombre de la Re
ligión y de la ley de 1857, porque no 
lo necesito; he visto la lista de los 
libros que mañosamente ocultaba, y 
he comprendido que no necesita
ban el Museo Pedadógico y el se
ñor Cossío molestarse para formarla; 
la había visto yo muy cerca del minis
terio de Instrucción; se forma con pe
queñas variedades periódicamente, én 
las sábanas y en las tablas donde se 
extienden todos los años las bibilote-
cas de feria. 

Si aquella inmensa algarabía, si 
aquel caos doctrinal que supone esos 
catálogos, donde sin clasificación al
guna científica se resuelven las más 
heterogéneas materias en traduccio
nes que martirizan la lengua de los 
libros, mezclando a Santo Tomás y 
a Kant con otros filósofos mutilados y 
novelistas de todos los colores, si todo 
es leído por maestros y discípulos, ha
brá que poner al lado de cada escuela 
una casa de orates. (Risas.) 

Anticlericalismo es anticatolicismo 
E l señor Azcárate me decía que una 

cosa era el catolicismo para uso de 
nuestro partido y de nuestra escuela 
y otra el clericalismo. E l anticlerica
lismo, tal y como lo define el señor 
Azcárate es una cosa sencilla y mo
desta, que nada tiene que ver con la 
religión, que no hiere sus prerrogati
vas, no ofende sus derechos, no va 

contra sus dogmas, no tiene nada que 
ver con su moral ni con su culto. 
Quiere secularizar al Estado, que la 
soberanía política no reconozca nin
gún vínculo religioso con el orden so
brenatural; que al mismo tiempo el 
Estado ya secularizado descienda a la 
familia y a los actos principales de 
la vida individual, y cuando haya se
cularizado desde el nacimiento hasta 
la muerte, siempre respetuoso con los 
principios religiosos, en nada los ha
brá menoscabado. Cuando hubiera he
cho esa obra, la religión no existiría 
en el mundo, habría empezado por su
primirla en el Estado, después en la 
sociedad, y, por último, en el indivi
duo. ¿Es que la religión fes obligato
ria para el individuo, es conjunto de 
relaciones que ligan la conciencia con 
Dios, y esas relaciones no van a trans
cender a todos los órdenes de la vida, 
y el Estado, que quiere ser represen
tación jurídica de todos, que no pue
de estar en oposición con la persona 
individual, va a tener una norma mo
ral y unas relaciones que estén en 
oposición con la que impera en el 
alma del creyente? ¿Una norma para 
el individuo, otra para la sociedad y 
otra para el Estado? ¿Dónde se ha vis
to una falta de lógica semejante? Si se 
niega el vínculo religioso en la perso
na colectiva, procede negarlo en la in
dividual; si se afirma en ésta, hay 
que reconocerlo en la social. 

Por eso, aquellos que no son doctri
narios y eclécticos como S. S. , que 
presume algunas veces de radical, sin 
serlo en ninguna materia de la vida, 
aquellos que son verdaderamente anti
clericales, no andan con esos eufemis
mos; aquellos •hablan como Viviani 
cuando quería apagar las luces del 
cielo. Uno de ellos, un librepensador 
italiano, no sé si recordando las de 
otro francés que afirmaba lo mismo, 
decía cuando se trataba de hacer pro
paganda: "Nos ha convenido mucho 
la distinción entre nnt'catoliciimo y 
r.nnclericalism:<, pero esto n.» era más 
que una medida de táctica, porque só
lo los tontos podían imaginar que se 
•diferenciaban en algo." Y a estas ho
ras, ¿creen sus señorías que después de 
la lucha que se ha sostenido, primero 
por el Kulturkampf, en Alemania: 
después, por el jacobinismo, en Fran
cia, y ahora, en la República portu
guesa, creen sus señorías que a estas 
alturas en los pueblos latinos, prin
cipalmente, hay alguien tan candido 
y i'an sencillo y tan ignorante que no 
pueda comprender toda la sustancia 
que estaba encerrada en grito de gue
rra que pronunció un día un tribuno 
judío en la Cámara francesa? A estas 
horas, señor Azcárate, todos estamos 
en el secreto y sabemos lo que signifi
ca el anticlericalismo. 

L a Iglesia rinde tributo al talento 
Su señoría me hablaba de las injus

ticias que cometemos negando méritos 
intelectuales a hombres que no profe
sen nuestras creencias, y decía que así 
se había juzgado «mal aquí a Jorge 
Nejel, hasta que le juzgó de otra ma
nera un ilustre filósofo de memoria 
para mí venerable, el padre Ceferino 
González. Yo recuerdo que le llamaba 
el profeta "paulegista" de la "idea," 
y que decía que hubiera sido el Santo 
Tomás del siglo X I X si hubiese escla
recido su conciencia la luz del cristia
nismo. ¡Ah, señor Azcárate! Yo soy 
uno de los que reconocen, sin necesi
dad de que lo dijera el padre Ceferi
no, el genio de Nejel, que aun partien
do de la identidad absurda y tratando 
de sacar lo real de lo ideal, y lo con
creto de lo abstracto, regía de tal ma
nera las deducciones y tenía muchas 
veces tales adivinaciones, que pudo 
decir de él gráficamente otro insigne 
católico, Menéndez y Pelayo: " que no 
había una esfera de la ciencia en que 
no hubiese dejado grabada su huella de 
león." ¿Y cómo no hemos de recono
cer el mérito dondequiera que exista, 
si toda la E J a d Media cristiana tribu
tó homenaje, muchas veces excesivo, 
hasta convertir en una especie de ra
zones de Iglesia supletoria en la men
te de algunos doctores, a un filósofo 
pagano, como Aristóteles? Pues que, 
el maestro estagirita, él filósofo por 
antonomasia, aquel que muchas veces 
resolvía con la autoridad de una pala
bra las contiendas en la escuela, ¿era 
acaso clerical, nacido en el seno del 
cristianismo, ungido por la fe de Cris
to? Y, sin embargo, todas aquellas es
cuelas, lo mismo las que se apoyaban 
en él para defender las enseñanzas ca
tólicas, como las que le tomaban como 
base de operaciones para fines opues
tos, como las arábigas, todas le ren
dían tributo; hasta aJgúu católico que 
tuvo el honor de luchar y de ser ven-
eido por Santo Tomás de Aquino, Si-
ger de Brabante, que sostenía aque
lla absurda teoría de Aven-oes, según 
la cual una cosa puede ser verdadera, 
según la fe, y falsa, según la razón, 
quería, y llevado de su veneración, al 
filósofo cordobés cristianizarle, a pe-

Era tal el respeto que profesaba 1 
filósofos cristianos a los gentiles11 
varias veces ha tenido que inter S 
la Iglesia para evitar ese amo/^ 
ocasiones excesivo y causa de n! 611 
eos desvarios. 0 K 

Y en muchas escuelas católicas 
mo las de los jesuítas, de tal mod ^ 
enseñaron las Humanidades en ]V' 
glo X V I I I que por haber saî .1 s:; 
sus aulas 'algunos de los grandes • 

-olvidaron las doctrinas católicas^' 
allí habían aprendido, no ha fjují 
algún ilustre sacerdote y apolJr 
qtie escribió un libro titulado so' 
la historia del "Origen del mal -
Europa" que considerase aquellas ^ 
señamzas de la literatura gentílica^ 
las cátedras de las Ordenes reli»i001 
y el espíritu que de ellas se despr?' 
día como una de las causas de \ ^ 
volución. Reconocer el mérito (W 
está. ¿ Quiere S. S. que se lo dinfl 

' s u señoría estuviera ausente.6 ^ 
me atrevo a decirlo porque está n? 
senté S. S. Yo reconozco en alg^ 
virtudes naturales que yo no ten»5 
viviendo en una atmósfera eriatiS 
penetrada por lo sobrenatural y m 
diendo recibir mejor las altas inspira 
cienes de la gracia, sin duda por y¿» 
naturaleza más rebelde al bien que]¡ 
vuestra, pero más afortunada al per. 
fenecer a un redil que yo no podj, 
escoger y en el que he tenido la dielu 
de no salir, admiro en los demás ¿ 
virtudes que no poseo. ¿Cómo entoa. 
ees, habéis de suponer que yo, con na 
orgullo satánico, me crea con 
superioridad moral e intelectual a vos
otros? ¡ Cuántas veces nos lameni:,; 
mos, al leer los libros de los filósofos 
y pensadores heterodoxos del siglo pa
sado y los del presente, que no hayan 
reconocido toda la verdad, no pan 
añadirla nuevos resplandores, siiw 
para comunicarlos a las inteligencia; 
«que los necesitan y con ellos seríaa 
más grandes! 

Admiramos la fuerza nativa del ta
lento y lamentamos que se vuelva con 
tra sí mismo poniéndose al servicio d? 
una causa que 'al fin le mata al que
rer matar la idea religiosa. El térmi
no de toda secularización, que es el 
término de todo anticlericalismo, es la 
muerte de la religión. 

L a Religión es creencia universa! 

Yo no he llamado a S. S. ateo, y al 
oir de sus labios que no lo es, he teni
do una satisfacción; aunque Is tendría 
mayor si esa palabra fuese acompasa
da de . la lógica. Lo que yo digo es 
que no depende de la voluntad ni Jd 
juicio de S, S. que las doctrinas hete
rodoxas, representadas en el mundo 
por los grandes patriarcas de la revo
lución, lleguen a sus últimas conclu
siones. Su señoría tiene un respe
to, vago y difuso, a un sentimiento 
religioso, vago y difuso también. El 
hombre es esencialmente religioso y 
manifiesta su creencia con hechos im-
les. L a Humanidad, arrodillada V? 
rededor de todas las tumbas y 
de todas las aras, lo ha ¡proclamé 
desde los sepulcros prehistóricos ei-
tre pedernales j huesos, donde uí ®; 
cuentran amu«e|08 y vestigios J;¡1-
tos fúnebres; desde los primeros hom
bres que emigraron del centro di 1» 
civilización primitiva y se perdieron 
y degradaron, hasta la hora presente, 
el sentimiento religioso en el minw0 
está como incrustado en la naturalê 1 
humana, y hoy esa ciencia de bíreil* 
giones comparadas, que empezó le" 
vantándose contra la Iglesia como oj* 
crítica y que ahora se va convirtiend0 
en una apologética, es la qu0 enenen-
tra en todas partes las aras ensang1"̂  
tadas donde se hacían las saeriucios 
humanos, y deduce la creencia en u 
hombre culpable que gime, ( I u e í í . 
penitencia y pide perdón a UDa. 
nidad irritada por una culpa priml * 
va y le ofrece una víctima inoceni 
que sustituye al culpable, y ha eI1f0 
trado en esa creencia universal la ü^ 
lia de una revelación primera dep • 
sitada en el fondo de todas las raz» 
y en todos los continentes como 
gran recuerdo y una gran ^P^3,0 •' 
la Redención, que al llegar la P1C 
tud de los tiempos había de tener ^ 
fórmula en el cristianismo, en l a ^ 
ligión católica, que, como se ha i 
muy bien, es el cristianismo abs0 uá 
Por eso, si ese mundo religioso cu 
creen los hombres en todos las 
en todos los pueblos y bajo ioá¡i ^ 
latitudes no fuese más que una ^ 
bra que pasa, un fa'ntasma, una^ ^ 
mensa alucinación, ¡ah,! entoIVj e la 
anatema no debiera caer soDt1jrfl. 
creencia errónea, sino sobre la na 
leza humana falseada que había V^ 
elucido un mu'ndo absurdo >r ^ j j ^ r -
podría ponerle en sus obras sin ^ 
le antes en su razón y ser incap 
todo progreso. (Muy bien.) - , 

E l E l señor P R E S I D E N T E : ^ 
Vázquez de Mella. . . ** 

E l señor V A Z Q U E Z DE MbU^. 
Dos palabras para concluir, P ^ 
•comprendo que a estas â t'}11 votá 
debate un paréntesis teológico s^^ 
algo mal ; pero si su señoría ll̂ ge0) 
yo puedo corresponder a ese 
?)ues aún me queda tela c0^ta ¿eii 
hacer una interpelación exclusn 
te política. (Risas.) _ # ^ 

Ós diré, para concluir. 
con contestar como en conjunto. . ( 

to acabo, a todos los secuiar^a 

file:///cerebro
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¿e todas las izquierdas, lo mismo a los 
lócricos y radicales que a aquellos mo
derados que se asustain del anticlerica
lismo fiero, como el señor Azcárate, • 
aquellos otros, como el señor Lierroux 
que le van reduciendo al orden domés
tico v van refrenándole ya para la vi
da pública. (Risas.—El Sr. Lerroux: 
Eso sí -que es tergiversar los textos.) 
¿.Los textos? E s muy difícil tergiver-
gar los textos de su señoría, porque 
gon muchos los textos que nos ha 
lanzado en estos últimos años. Yo me 
refería a la época última, posterior 
a la época en que se curó del saram
pión anarquista su señoría. (Graindes 
risas.) . ,, 

Y no me dirijo en este instante solo 
a su señoría, señor Azcárate, porqac 
vo sé que en el fondo de su espíritu 
¿parte de las infkten-eias heterodo
xas del mundo en que vive con sus 
amigos, autoique su señoría no lo vea, 
jjja/también una acción serena e in
asible de una sombra amada que pa
rece que en todos los trances de la vi
da pone en labios de su señoría pala-
tras de toleramcia que no salen de su 
sistema, süio de su espíritu que vigila 
ícerca del suyol 

Un ptoafo sublime. 
Me dirijo a todos los seeularieado-

tos para decirles: Realizad vuestro 
¡ideal en el mundo de una vez, arran
cad todas las cruces, romped todas las 
^as, derribad todos los templos, le
vantad con ellos una cordillera de es
combros que sea como el mausoleo de 
.una civilización y osario de un mun
ido y sdntáos sobre ella como si fuese 
jel'trono del ateísmo triunfante; y 
ícuando .creáis que habéis arrancado la 
¡idea de Dios y la religión de la mente 
,y el corazón de los hombres, del fondo 
de esa pirámide de escombros saldrá 
dina voz misteriosa que repetirá estas 
tres preguntas que resuenan perfecta
mente en la .conciencia de todo ser ra
cional que no se haya hecho indigno 
de serlo. ¿De dónlde vienes? ¿A dónde 
vas? ^Quién eres? ¿ Cuál es tu origen? 
¡Cuál es tu naturaleza? ¿Cuál es tu 
festino? Y el entendimietolto humano, 
prisionero en el triángulo de tres sis-
Itemas que se reducen a dos, no podrá 
contestar más que diciendo: soy un 
modo, un accidente fatal de un todo 
absoluto, o soy la última evoluciób de 
la materia; y la voz seguirá diciendo: 
entonces no eres libre, porque eres 
obra tal y necesaria, y tu acción el re
sultado inevitable de un!a serie de an
tecedentes y determinaciones invaria
bles, y si no eres libre, no eres responsa
ble, no tienes más responsabilidad que 
la piedra que se desprende de la mon
taña o el granizo que arrojan las nu
bes sobre ol campo; no eres libre, lue

go el deber moral que supone la fa
cultad de infringirlo no existe; y sino 
existe el deber, no existe tampoco el 
derecho; y si no existe el derecho, no 
existe su relación, que es la justicia, 
y sin ella no existe la sociedad huma
na, y sin la sociedad humana no hay 
hombres: no habrá más que congre
gaciones de fieras sin instiluto, o mon
tones de cuerpos atados por la fuerza, 
pero no sociedad de seres racionales; 
y si retrocediendo dices: soy el efecto 
finito de un sér ünfinito, de una causa 
primera, ¡ahí, entonces la voz miste
riosa seguirá diciendo: luego tienes 
un vínculo de absoluta dependencia 

con el sér que es tu causa y tu fin, que 
lalcanza a tu entendimiento, a tu no
luntad y a tu cuerpo, y entonces tie
nes el deber de malnifestar esa depen
dencia con la fe, con el amor y rin
diéndole culto interior y exterior con 
tu espíritu y con tu cuerpo, y entonces 
la Religión saldrá triunfante de aque
llos escombros y 00 habrá debajo de 
ellos más cadáver enterrado que las 
doctrinas que los secularizadores de
fendéis. (Grandes y estrepitosos aplau
sos en las minorías tradicionalistas, 
conservadora y parte de la liberal.— 
truchos diputados se levantan para fe
licitar al orador.) 

COMENTARIOS OE LA PRENSA MADRILEÑA 
A B C : 
"¡Don Juan Vázquez de Mella, pa

tricio insigne que nos hace sentir el 
orgullo de la conciudadanía y el placer 
de oir hablar nuestro idioma! 

Nosotros, claró está, no admiramos 
al político, aü caudillo tradicionalista 
en cuanto significa ideas. Pero ¡al 
hombre! 

Ayer, si llegase a lo posible tal cosa, 
fué "Mella más que Mella. Fué toda 
una lección de cultura, de oratoria, de 
patriotismo, de conceptos grandes, 
otorgada por su verbo preeflaro a una 
Cámara, con Taras excepciones, indoc
ta, gárrula y falaz. 

Tres horas estuvo hablando el gran 
jaimista. Su discurso, cuando se ha
lle impreso, constituirá uno de los me
jores libros que se han escrito en caste
llano. ¡Qué galanura de frase, qué 
hondura de pensamiento, qué atieidad, 
sobre iodo, qué alteza de miras y qué 
manera de ver la política desde la cum
bre! Tres horas no las pueden hablar 
más que dos hombres: Maura y Mella. 
Y es que vive entre la carne impeca
ble de sus discursos un torrente san
guíneo, una substancia que nos atrae, 
subyuga, encanta. Y es que hay pro
bidad y ejemplaridad más allá de las 
palabras elocuentes. 

Quisiéramos dedicarle horas y ho
ras a este discurso. No podemos 
hacerlo. ¿ Cómo sintetizar aquella 
parte que dedicó al problema reli
gioso, y que constituye, además 
de una lección supremamente li
beral, todo un compendio filosófico, 
sublime? ¿Cómo no vitorear, movidos 
por el entusiasmo, aquel párrafo en 
que, citando a Renán, dijo: "Ante la 
Cruz librará la humanidad su postrer 
batalla?" ¿Cómo no sentirse arrastra
dos por lo magnífico en el momento en 
que, vibrante y optimista, cantó al fu
turo de la raza, llevándonos a las na-

P A R A QUE UNA M U J E R S E A 
HERMOSA 

JDebe tener abundancia de Cabello 
Sedoso del Color que sea 

E l contorno mAs precioso de un sem
blante femenino, la sonrisa m&s dulce, pier
den mucho de sus encantos, si la cabeza no 
(Bstá bien poblada de cabello. 

Cuando es escaso 6 cae, y a se sabe aho
r a que es la obra de un parás i to que ee 
dirige á la raíz del cabello y chupa su vita
lidad. Las escamitas blancas que aparecen 
tL la superficie se llaman caspa, y para cu
rar la caspa permanentemente y detener la 
«alda del cabello, es preciso matar el grer-
men destructor. E l Herplclde Newbro, ese 
nuevo producto del laboratorio, cuya com
posición qufmlca destruye los parás i tos sin 
¡afectar la salud del cuero cabelludo, ataja 
,1a caída del cabello é Impide la calvicie. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. V é n -
idese en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y J l en moneda 
junericana. 

" L a Reunión ," E . Sarrá,.—Manuel John
son, Obispo y Aguiar,—Agentes especiales. 

F A H N E S T O E K 
Establecida 1827. 

F I R M E H A S T A H O Y Y SrN 
U V A L P A R A LA E X T I R P A C I O N 
D E L A S L O M B R I C E S . E N L O S 
NIÑOS Y A D U L T O S . 

B . A. F A H N E S T O C K C O . 
Plttsburgh, P a . E . U . de A. 

.De venta en todas las droguer ías , 
y farmacias. _ J 

A N I O D O L 
E L M A S P O D E R O S O A N T I S É P T I C O 

Sin Mercurio ni Cobre seguin información del Sñr FOÜARD, Químico del Instituto I 
Pastear (1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no manchas INALTERABLE 

I D e s o c i ó x r ± f o r o x a . n x a t e s s » 1 . 
O B S T E T R I C I A C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 

D I A R R E A S - D I S E N T E R I A S D E L O S P A I S E S C Á L I J D O S 
DOSIS : 1 gran cnciiarada en 1 litro de agua para todos usos. 

i J A B O N B A O T E R I C I D O a l A N I O D O L 

I P O L V O d e A N I O D O L SUSTITUYE Y SUPRIME' E L 
I O D O F O R M O 

Sociedad de l A N I C D O L , 32 . r u é des M a t h u r i n s , P A R I S 
D e p ó s i t o s e n t o d a » l a s b u e n a s G a s a s de L A H A B A N A 

OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
ingen ios , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

H a c e m o s estudios do proyectos y l e v a n t a m o s planos grat is , suvai i i i s f irsudo 
•otizaciones por la f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a c i ó n de las obras . 

X U E Y A I N D U S T R I A C U B A N A 
A M E R I G A N S T E E L G O M P A N Y O F C U B A 

INGENIEROS Y FABRICANTES 
E M P E D R A D O Núm. 17. H A B A N A . 
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A g u a P u r g a t i v a N a t u r a l 

V I L L A C A B R A S 
Opera bajo pequeño volumen, sin cólicos ni constipación; 

es superior á cualquier otra en las enfermedades del H í g a d o 
y de los I n t e s t i n o s . Sin rival contra los disturbios gástricos. 
DOSIS PURGATIVA : 1/2 Frasco,una Copa —DOSIS LAXATIVA: i/i Frasco, una Copita. 

D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
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E M I f L S l O N D E C A S T E L L S 
^ R E M f A D A CON M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C i O N D E P A R I S 

•« íi»biik<»ti en a9nor«k w r ó f w l a y raquitismo i^p n i ñ o * 

ciones juveniles, que son en América 
la garantía de nuestra efectividad? 
¿Cómo no enloquecer de frenesí ante 
su diatriba contra ¡los españoles des
castados y cobardes que ultrajan a su 
nación? ¿Cómo no asociar nuestro 
aplauso al de toda la Cámara en el mo
mento en que arremetió, generoso y de
nodado, contr* los ruines? ¡España, 
no admitida a libre plática por los Es 
tados europeas! ¡España, que ha sido 
y «s modelo de benignidad, que no ha 
fusilado nunca a 35,000 hombres, co
mo Francia, y que no ha empleado ja
más, i3omo París, la metralíla contra los 
anarquistas! 

¡Qué soberbio patriotismo cultural, 
mundial, universal, sentido por un 
hombre que supo recorrer Europa y 
que ha leído todos los grandes libros 
del saber I ¡ Qué gesto de valentía en
tre tanto mohín afeminado! | Qué gran 
ciudadano español este don Juan tan 
elocuente y. tan grande! 

E l entusiasmo fué crecientev oración 
ade'lante. De las tribunas fueron arro
jados muchos oyentes por aplaudir y 
vitorear al orador. 

Esto nos parece poco liberal. Las 
tribunas son el pueblo, el verdadero 
pueblo, el que no ha sido contaminado, 
tal vez el único, el que tiene derecho 
a intervenir, a enterarse, a ensalzar, 
a zaherir. 

Nuestros abuelos, los iberos prehis
tóricos, más demócratas, no tolerarían 
el despotismo del señor Villanueva. 
Los iberos padecían también, como los 
padecemos nosotros, a sus representan
tes legislativos. Mas se 4abían reser
vado el derecho de acudir a sus asam
bleas, de vivir su vida, de castigar al 
prevaricador. A veces, un poco dema
siado rotundos, se arrojaban al he
miciclo (habrá de llamarle así) y 
degollaban a los diputados. Eeu-
nidos cierta vez los tribunos cántabros 

en asamblea para deliberap acerca de 
la guerra con Roma, como lee señores 
Brocae de entonces fueran partidarios 
de la paz, de una 'colaboración sórdi
da y premiosa" con los enemigos de la 
Patria, los ciudadanos se lanzaron 
blandiendo sus armas al redondel (ha
brá que Mamarle así) ,y no dejaron 
un solo romanonista para que refiriese 
la aventura. 

Claro está que no somos partidarios 
de intervenciones tan efectivas. E r a 
la prehistoria. Mas lanzar al arroyo 
a un entusiasta que paga sus tributos 
y que coopera con sus centimitos al 
sueldo de que goza el señor Alba, es 
un poco tiránico y nada liberal, cier
tamente. 

Para el Gobierno, apenas se dignó 
tener dos frases. Para Maura, unas de 
íntimo respeto. Para sí mismo, aque
lla cita de sus diálogos con el interés 
desdeñado, con la concupiscencia pre
terida, que fué una de las elocuciones 
más hermosas que recordará la huma
na elocuencia. 

E l Universo: I W T W ^ ^ - W ^ W ^ 
" E l verbo poderoso de Vázquez de 

Mella, que hace poco fulguraba en una 
conferencia arrebatadora, esplendió, 
relampagueó de nuevo ayer en las Cor
tes españolas, abrumando a los adver
sarios, enardeciendo a los amigos y a 
los afines, asombrando a todos. 

¿Qué vamos a decir de Vázquez de 
Mella, que no se haya dicho? Y , sin 
embargo, parece inexcusable, cada vez 
que resuena la voz de este hombre ilus
tre, volver a decir que la cumbre men
tal desde la que brilla el pensamiento 
de Mella parece inaccesible para los 
más poderosos entendimientos españo
les contemporáneos. 

Todo el magnífico esplendor de unâ  
oratoria latina de amplitudes incoerci
bles y de fuerza' y vigor avasalladores, 
no basta en Mella para esconder un 
acervo mental que es propiamente una 
summa. 

Así ayer: desde aquellos párrafos 
iniciales de su discurso—que arrancó 
muchas veces murmullos de asombrada 
aprobación, aún de los que tenían la 
obligación doctrinal de combatirlo,— 
y en los cuales hacía notar la repug
nante paradoja en cuya virtud los ata
ques al Gobierno son de los ministeria
les- y la defensa de la Corona parece 
encomendada a labios republicanos, 
mientras se acusa de deslealtad al Tro
no a un hombre que lleva escrito en 
cicatrices sobre su cuerpo, su amor a 
la Monarquía. 

Tiene razón el señor Vázquez de Me
lla: modestamente se había señalado 
aquí. E l debate va desviado... 

¡ Como que no es tal debate, sino fe
ria de vanidades y preparativos de la 

satisfacción de concupiscencias, con tal 
olvido de la justicia yj a ratoSj de la 
decencia política! 

Maravillosos los párrafos en que Me
lla pintaba el esplendor de la Religión 
y la infame tiranía sectaria, que pre
tende, y va lograndet que el dinero del 
creyente subvenga a las necesidades 
de cultura del escéptico o del ateo. 

"Divídase el presupuesto. Yo pre
fiero eso a la tiranía subrepticia de la 
Institución Libre de Enseñanza, que, 
con el señor Altamira, va entrando en 
el presupuesto como una oruga." 

Muchas otras viriles afirmaciones del 
insigne orador católico restallaban co
mo latigazos, o bien movían a la risa, 
suscitada por una donosura ingeniosí. 
sima, o bien suspendían un punto a 
la Cámara, como aquellas en que el se
ñor Mella profetizaba, recordando, de 
paso, que anteriores vaticinios suyos se 
habían cumplido siempre... 

L a oratoria parlamentaria del señor 
Vázquez de Mella en la tarde de ayer 
tiene mucho que leer y releer y medi
tar. 

Claro está que ya sabemos que no se
rá eso lo que haga el jefe del Gobierno, 
Se lo impedirán, naturalmente, sus ocu
paciones. 

L a respuesta, a cargo del señor Ló
pez Muñoz, no dejó de satisfacer a la 
mayoría, aunque fuera, como fué, una 
réplica de fórmula. E r a mucho dis
curso el discurso de Vázquez de Mella. 

N E C R O L O G I A 
L a S r i t a . A m a d a G ó m e z 

Ayer al medio día falleció en Saue-
ti Spíritus la señorita Amada Gómez, 
hermana del mayor general José Mi
guel, ex-Presidente de la República, 
actualmente en París, al que envia
mos, así como a toda su distinguida 
familia, el más sentido pésame. 

Hace poco sufrió el general Gómez 
la pena de la desaparición de otra 
hermana, que, como la que ha dejado 
de existir, hacía tiempo venía enfer
ma. 

¡ E n paz descanse! 

Dos párrafos de una rectificación 
del señor Maura: 

"Ayer el Sr. Mella, en uno de los 
giros de su nunca bien ponáterado dis
curso, como obra literaria y como obra 
de doctrina, y como belleza inmarcesi
ble de la literatura española y de los 
debates parlamentarios, nos hablaba 
áe la intolerancia y de la intransigen
cia, y ese es tema que viene a mi me
moria, porque tan junto está de lo 
que antes decía, que es parte de su sus
tancia misma." 

"Eso estaba sintiéndolo la.inteli
gencia privilegiada del señor Mella, 
mientras pronunciaba ayer su gigan
tesco discurso; y cuando descendió de 
aquellas cumbres y de aquellas -alturas 
por donde nos tuvo tanto tiempo sus
penso, cuando hablaba de la enseñan
za, no hacía, sino saciar un corolario de 
esa doctrina mía." 

P R O F E S O R 
Clases de primera y segrunda Bnsefianza. 

mercantil y preparación para carreras es
peciales, per un profesor titular, & domi
cilio o en bu casa particular. San '. a-
fael n ú •. 143, altos. 

NOTAS P E R S I N A L E S 
D . J o s é M a r í a B é r r i z 

E n el vapor americano "Sarato-
g a " embarcó ayer, rumbo a Europa, 
por la vía de los Estados Unidos, es
te nuestro querido amigo, miembro 
prominente de nuestro mundo co
mercial y consejero-director del Ban 
co Nacional de Cuba. 

Fueron a despedirle, entre otros 
muchos amigos del alto comercio, el 
Presidente de aquella institución 
bancaria Mr. "W. A. Merchant, el V i 
cepresidente Ledo. José López Ro
dríguez, .acaudalado industrial; el 
Ledo, señor Fonts Sterling y el se
ñor Angel Barros, arabos consejeros-
directores del referido Banco y po
pular Presidente del prestigioso Cen
tro Gallego, el úlimo. 

E l señor Bérriz va a reponer sus 
fuerzas, un tanto agotadas por su 
constante dedicación mercantil y 
bancaria y permanecerá algunos me
ses en Barcelona, donde tiene fami
lia, res queridísimos. 

Deseamos un magnífico viaje al 
señor Bérriz, satisfacciones sin cuen
to en la Madre Patria y pronto re
greso a esta capital donde cuenta 
con tantos amigos y admiradores. 

E l señor Bérriz nos hace el encar
go, que gustosamente cumplimos, de 
despedirle de todas sus amistades, 
ya que, por apremios del tiempo, por 
la festinación con que ha dispuesto 
este viaje le ha sido imposible po-
¿Jer hacerlo él personalmente, como 
fueran sus deseos. 

E l pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en. aperitivo y no hayr 
ningTüno que supere en cualidades ex
citantes a la cerveza IiA T R O P I C A L , 

I M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L Y A G R I C O L A 
D E L A -

l e Internacional Harvester Company of America 
Motores de Alcohol, Gasolina y Petróleo crudo para toda 

clase de trabajo que requiera fuerza motriz. 
Segadoras, Rastrillos, Cultivadores, Arados, Gradas, Des

granadoras y molinos para maíz y otros granos. 
Máquinas para arar, de gasolina y aceite crudo.—Máquinas 

para izar, llamadas WINCHES o JIGGERES.—Estas máquinas 
se emplean como trasbordadores para caña. 

Carros de carga, grandes y pequeños para fincas y automó
viles ligeros para carga.—Hay existencia de piezas de repuesto 
para todas estas máquinas. 

Plantas e l é c t r i c a s grandes y p e q u e ñ a s . — B o m b a s de todas c lases .—Maquina
ria para p a n a d e r í a s , tostaderos de c a f é , tal leres de maderas , trenes de lavado, sor
beteras para helados y m á q u i n a s grandes y p e q u e ñ a s para h a c e r hielo. 
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C a r t a s d e A c e b a l 

C L A S I C f l S T A S 

l^n un volumen de abundante lee-
lura ha recogido Azorín un copioso 
i.limero de sus trabajos periodísticos. 
Este libro se titula: "Clásicos y Mo
dernos." Un libro de Azorín es 
siempre un acontecimiento literario 
«le importancia: el que quiera seguir 
al día el movimiento intelectual de 
la España contemporánea tiene que 
fijar su atención en los libros de es
te escritor. 

He dicho que este libro es una co
lección de trabajos periodísticos, y 
como el decir trabajo periodístico 
s;ipone cierta idea de cosa volande
ra, sin interés permanente, debo an-
i h iparme a explicar cómo los traba-
301 periodísticos de Azorín, están 
mejor, mucho mejor, coleccionados 
en el libro que dispersos o disemina-
dos en el periódico. He llamado pe
riodísticos a estos trabajos, porque 
todos—si no me equivoco—han sido 
publicados primeramente en algún 
diario. Pero, si hemos de ser since-
YOs} diremos que ninguno de ellos 
parece escrito para ser publicado en 
jas columnas de un periódico. Lo 
ciial vale tanto como decir que Azo
rín no es un periodista. 

Ese juicio que formo yo de este es-
critor, no sé si me lo tomará a mal ; 
f|i!e yo no sé si Azorín tiene la con-
vieeión de que es periodista. Mas, 
precisamente porque no creo en su 
"periodismo." es por lo que creo 
que son sus libros de una permanen
cia admirable. Y este es el caso que 
kc nos ofrece con su actual libro de 
'Clásicos y Modernos." Cada uuo 
áé sus capítulos es un estudio sus-
tancibso, de hermosa sencillez, sobre 
i.u autor, sobre una tendencia, sobre 
un orden de ideas; y todos los capí
tulos juntos forman una obra armó
nica dé alta trascendencia. Es como 
urja liquidación definitiva de muchas 
i ¡as, de muchas ideas que pasan 

p el horizonte de nuestra vida es-
Las cualidades características de 

rín pueden expresarse con las 
íabVas mismas (pie forman el títu-

' : "clásico" y "moderno."' Con 
i i! no intento hacer un inocentü 

•; i de palabras; este escritor—-
uiagún otro de nuestros con-

n r'meos—está consagrado como 
r ; vmhdero '•clásico," siendo a la 

[VA "•moderno.*' 
ít¡l clasicismo de Azorín está im-
guado de una grata modernidad. 

! • puede ser muy moderno, todo lo 
lerno que se quiera, se puede dar 

i m el ultramodernismo, y ser, sin em-
; un escritor clásico. Esto pa-
:, que es imposible sí nos detene-

puramente cu la forma litera-
; pero esto es muy posible sí mí-

•.iinos al fondo de la obra. 
Esta es una cuestión interesante 

• todos los que tenemos el caste-
llano como lengua propia. En len-
¡ ' : castellana se ha formado un te-

i de clasicismo y a todos nos in-
isa saber si el caudal del clasicis-

i castellano no es ya susceptible 
acrecentarse. 

Esta cuestión del clasicismo en re-
I; ción con lo moderno, puede decir-

que desde hace j>oco tiempo la 
tíí ríe planteada la crítica española. 
Directa o indirectamente, .esta cues-
• i sale a flote con mucha frecuen
cia apenas se tratan temas litera
rios españoles. 

Per mi parte no tengo vacilación 
eobre este punto: creo firmemente 

para ser un clásico actual es in-
tiispensable dar actualidad al pen
samiento; es decir, que para ser un 
clásico de hoy se necesita ser un mo
derno. Miremos al pasado: veamos 
cómo cada clásico fué un escritor 
"de su tiempo," de su siglo. Para 
llegar a ser clásico ningún gran es
critor del siglo X V I I intentó parecer
se a tal o cual escritor del X V I ; co-. 
mo ningún escritor del X V I cogió la 
manera de escribir de los escritores 
de! siglo XV, 

j No es verdad, lector cubano, que 
hasta parece una trivialidad parar 
« p estas sencillas afirmaciones? Pues 
es lo cierto que, por culpas de todos, 

ha llegado a una lamentable con-
tusión sobre el puro sentido del cla
sicismo castellano. Y así, condescen-
dientes, hemos ido dejando ganar 
cierta fama de clásicos a escritores 
<iue no hacen otra cosa que remedar 
eervilmente a los clásicos de las pa
sadas edades. 

Tenemos, y aún estoy " por decir 
rpie padecemos una casta de litera
tos que han dado en la más empala
gosa manía que puede imaginarse. 
Son los tales unos pacientísimos va
rones que escriben en una prosa ma
ciza y densa buscando y rebuscando 
:los giros, las locuciones y las pala
bras que corrieron como forma lite
raria durante el siglo X V I , o el 
X V l l , o el X V I I I . Cito estos tres si
glos, porque hay escritores que se 
dedican más especialmente a una u 
•otra de estas centurias. Aunque en 
¡realidad, la mayor parte de éstos, 
ique llaman "clasicistas," se acogen 
fCCn preferencia a la literatura de f i 
lies del siglo X V I I y aún comienzos 
ídel X V I I I . De donde resulta que el 
Inal se duplica. Primero: porque se 
jrian a imitar un modo de escribir 
|que ya no responde a la realidad ae-
¡tual y por consiguiente es falso; se-
jgundo: porque los modelos antiguos 
/que escogen son de una época litera
r i a en la que estaba ya iniciada la 
/̂ decadencia, y por consiguiente no 
fson, ni para tomados por modelos, 
"buenos nio^closk 

t a c a r i c a t u r a e n e l e x t r a n i e r o 

( L o s a n u n c a v i s t a 

En los Esiados Unidos se ha popularizado 
tanto la pianola, que apenas hay ya quienes den 
lecciones de piano. 

-¡Mira, mamá! ¡Un hambre tocando el piano con las manos! 
(Life, de Nueva York.) 

S i a s í n o l l e g a * 

—Me ¡parece, amigo Conde, que con este refuerzo ya llegó a la talla (para la 
Presidencia del Confie jo. . , 

(Ei Mentidero, de Madrid,) 

I F i v e o ' c l o c K t e a 

—Señorita, sus papás me han concedido su onano; pero si !hay «n mí algo 
que a ueted le disguste... 

—¡Oh! Hasta ahora nada más que su tipo. 
(Jean qui rit, de París.) 

X a n a 6 e m i e l 

t • 

Ün plato, un tenedor y un cuchillo para doa. 
(Puck, de Tíue^a York.) 

í U f a b a n i u e o ( 0 , s e ñ o r e s I 

SALTÓ Y. VINO 
(Heraldo de MadrW.) 

S u s e f í o r p a d r e 

M i 

• e j -

—¡Pero, chico! ¿Ue cuando a acá?.. . ;Qué lujo!... ¿Te ha tocado la lotería? 
—Nada de eso. Es que mi hija es ha metido a "estrella" de garrotín, y yo 

soy quien la administra. 
(El Imparcia!, de Madrid.) 

Esta manera de clasicismo es una 
calamidad de nuestras letras. La crí
tica no debiera tener vergonzosas 
condescendencias con los escritores 
casticistas por imitación. Es una l i 
teratura de receta; se forjan los pá
rrafos mediante una labor que pue
de compararse a la del carpintero 
que va acomodando, ensamblando y 
embutiendo las piezas de un mueble. 
Con este trabajo llegan a redondear 
sonoros párrafos que suenan cu nues
tros oídos como los rotundos párra
fos de tal o cual escritor de hace 
doscientos años. 

Pero todavía, estos literatos imita
dores tienen otra característica más 
grave. Escriben de un modo tan 
trabajoso para no decir nada, abso
lutamente nada. La vacuidad del 
fondo corre parejas con la sonoridad 
de la forma. Como que para ellos 
la literatura no es un arte en el que 
sean necesarias las ideas; basta con 
las palabras sonoramente, musical
mente trabadas. 

¿Quiero yo dpcir con esto que los 
escritores actuales deban prescindir 
de la lectura^ ni aún del estudio de 
los clásicos castellanos? Xadio po

drá suponer una impertinencia tan 
absurda. No se trata de romper ai
rados con nuestra historia; al con
trario: se trata de continuarla, Pero 
adviértase—y aquí está el toque— 
que una cosa es continuarla, y otra 
cosa es repetirla. Repetirla a des
hora, fuera de tiempo. 

Me parece muy oportuno reprodu
cir aquí unas líneas tomadas de este 
mismo libro de Azorín, que me ha 
dado base para estas consideracio
nes: "En el fondo el problema de los 
clásicos es el mismo problema de la 
vida total de las sociedades, con sus 
irstituciones y modalidades políti
cas. Todo ha ido evolucionando, 
transformándose, hasta llegar a es-
te momento en que nosotros vivimos. 
/Por qué razón la modalidad actual, 
ia presente realidad social, ha de de
tenerse aquí y no ha de seguir su 
marcha? ¿No será enormemente ab
surdo el creer que desde los más re-

! motos tiempos, desde la nebulosa se 
I ha venido preparando la actual mo-
| dalidad, en (pie nosotros nos halla
dos, para .pie no pueda ser eambia-

Xn existe más regla fundamen
tal para juzgar a los clásicos que la 

de examinar si están de acuerdo con 
nuestra manera de ver y de sentir 
la realidad; en el grado en que lo 
estén o no lo estén ,en ése mismo 
grado estarán vivos o muertos. Su 
vitalidad depende de nuestra vitali
dad.'' 

Me parece que estas palabras de 
Azorín tocan en lo más sensible del 
problema. Y si no fueran ellas bas
tante claras, bastante decisivas, ha
llo poco después de las que dejo co
piadas, estas otras, que no dejarán 
lugar a duda: " E l lenguaje ha 
constituido la única preocupación de 
los críticos en el estudio de los clási
cos. Un hecho significativo: todas 
las antologías se ocupan sólo del es
ti lo; de si es rotundo, amplio, armo
nioso, cortado, conceptuoso, numero
so, elegante, etc., etc. En ninguna 
se habla de la significación ideoló
gica de los clásicos... Hasta ahora, 
entre nosotros, la crítica histórico-
literaria ha sido simplemente erudi
ta, enumerativa; falta que sea psi
cológica, interpretativa, "intensa." 
í^ólo sabremos lo que representan los 
clásicos a medida que esa obra se va
ya realizando." 

Aquí tenéis la verdadera doctrina. 
Hasta hoy hemos estado hablando de 
clasicismo como una cuestión de for
ma, y nada más que de forma. Ha 
llegado el tiempo en que la crítica 
coloca la cuestión del "clasicismo" 
como un problema.de fondo, como 
un problema de ideas, Y por eso 
hoy a escritores actuales como Azo
rín, como Valle Inclán, los conside
ramos perfectamente clásicos. Clá
sicos en su fondo ideológico, tan 
perpetuador y removedor de nuestra 
sana tradición castiza, aunque no 
imitan con su estilo a ningún estilis
ta de los tiempos pasados, 

f ranc i sco ACEBAL, 

Sociedades Españolas 
A s o c i a c i ó n d e 

D e p e n d i e n t es 
Programa de los festejos con 

íelebrará esta Asociación, el h ^ 
go 6 de los corrientes, lá inau0^" 
ción de los tres soberbios pabelf1^' 
recién construidos 
Salud: 

A las 7 a. m. será 

en su Casa" 

anunciado 
comienzo de la fiesta con el el 
de 21 palenques lanzados desde^^ 
azoteas del palacio social. 1 

A las 7 y media a, m., misa i 
da en la Capilla de la Quinta ^ 
Salud, en la que tomarán la Xa 
da Comunión las alumnas de las^? 
ses diurnas de las Academias 

ac 
utarig 

acom. 

u ^alutanVi l l misa se cantará un " 
por las alumnas de filarmonía 
pañadas por la orquesta. 

A las 8 a. m, saldrá del Centr 
con destino a la Casa de Salud i*' 
comitiva formada por la Junta D* 
rectiva. la representación de las 1)'" 
legaciones que esta Asociación ti!" 
ne establecidas en el interior de l 
Isla, las secciones auxiliares dt 
Cuerpo directivo de la Asociación0 
la banda de música del Cuerpo ¿ 
Bomberos. Esta comitiva será con 
ducida a la Quinta de Salud en t¡ 
oo carros eléctricos que partirán de 
la calle de Zulueta frente al domici 
lio social. 

A las 9 a. m. se cantará la solem-
ne Misa de Alasio por escogidas vo' 
ees y el coro de la Sección de Pilar 
monía acompañado de nutrida or
questa, bajo la dirección del maestro 
señor Gaspar Agüero; todo dentro 
del ' 'motu propio" dispuesto p01. 
S. S. El notable barítono señor Mi, 
ró cantará el Ave María en el Ofer. 
torio; estando la oración sagrada a 
cargo del reputado orador Reveren
do P. Ansoleaga, Rector del Colegio 
oe Belén. 

A las 10 y media a, ra. Bendición 
por el limo, y Rvmo. Obispo diocesa-
no, señor Pedro González Estrada, 
de los pabellones "José Gómez Gó
mez," "Francisco Palacio Ordóñez" 
y "Antonio Quesada," los que serán 
apadrinados, respectivamente, por 
el señor José Gómez Gómez, Presi
dente general de la Asociación y su 
respetable esposa, señora Enriqueta 
Fvmte de Gómez; por el señor Fran
cisco Palacio Ordóñez y su distin
guida esposa señora María Sola de 
Palacio, y por el señor Ramón Cru-
sellas y su distinguida esposa señora 
Mercedes Quesada de Crusellas. 

A las 11 a, m. Gran "lunch" pa-
ra los asociados e invitados, duran
te el cual la banda de música del 
Cuerpo de Bomberos ejecutará esco
gidas piezas de su repertorio, 

A las 12 m. Descarga de 21 pa
lenques desde las azoteas del edi
ficio. 

A las 3 p. m. Reparto de precio
sos estuches con bombones a los ni
ños de la Casa de Beneficencia y 
Maternidad, Asilo de Huérfanos de 
la Patria y de San Vieente de Paúl, 
por una Comisión de la Junta de Go» 
biemo. 

A las 8 p. m. Dos interesantes con
ferencias que tendrán efecto eu el 
salón de fiestas del Centro social y 
que respectivamente estarán a cargo 
de los brillantes oradores doctor 
Eugenio Mañach y periodista señor 
Carlos Martí; siendo el tema de la 
primera: " E l ahorro y sus con?e-
coencias" y el de la segunda: "ba 
propaganda en España." Esta últi
ma conferencia será abrillantada por 
una serie de proyecciones cinemato
gráficas. 

Inmediatamente después de tef* 
minados los discursos, sérán sort^ 
das, entre 56 grupos de a 500 asocia
dos, 56 libretas del Departamento do 
Ahorros de esta Asociación, con iin 
valor de 10 pesos cada una. El im
porte de dichas libretas será deposi
tado en la Caja de Ahorros a non*-
bre de los agraciados, y éste no P0' 
drá ser liquidado en todo o en paf'6 
mientras no haya transcurrido ttfl 
año y siempre que durante este tiem
po el interesado hubiese aumentado 
el depósito en un 100 por 100 por lo 
menos o transcurridos dos ano* 
cuando no hubiere aumento parttón* 
lar alguno. 

De 8 a 10 p, m. Gran retreta en 
el Parque de Dependientes (calle de 
Morro frente al palacio social) 
la banda de música del Cuerpo do 
Bomberos, dirigida por su director 
señor Esteban Rodríguez, con pre' 
ciosas piezas de su selecto repertorio-

Nota.—En el momento que resul
te más propio durante este festiva 
serán repartidos entre los asociados 
15,000 alburas con preciosas vistas 
de las propiedades de la Asociación 
y sus dependencias, obra de baoi 
artista. . . 

Otra.—La Junta Directiva inW* 
por este medio a todos los asociado' 
que deseen participar de los i&X* 
jos anteriormente anunciados. 

D R . W E B E R E L I X I R Y P O L V O S 
D E N T I F R I C O S D E L 

L o s m e j o r e s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a b o c a y l o s d i e n t e s . 

S e v e n d e e n D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s a l p o r m a y o r 

C A R L O S T E R R E N . C R I S T O 3 0 T E L E F O N O A 7 2 1 
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P A G I N A N U E V E 

P O R L A S O F I C I N A S T R I B U N A L E S 

P a l a c i o 

E N T R E V I S T A 
m Srcrctario de G o b e r n a c i ó n se-

üor n e ^ a , y e U e f e do l a P o l i c í a , 
¿«neni i B i v á , celebraron ayer una 
farga éatrénstá con el s e ñ o r Pres i 
dente de la ttopnbhca. 

Al sal ir de Palacio manifestaron a 
toa r e p « ^ r s q^o ^ b í a n tratado de 
fe reorganizac ión de la Po l i c í a . 

r r R O T E S T A D E I X ) S 
^ M A Q U I N I S T A S N A V A L E S 

Una eoni is ión de maquinistas nava
les .le Onba. eónrpuesta de los s e ñ o r e s 
Fermín KoArígnez, M e l i t ó n áv. Zuma-
m -Vn^el Carbal ló , J o s é F r a g a , J o s é 
Olívery5 y J a s ó L . V i l i aami l , v i s i t ó 
nver primero al Sr . C a p i t á n del Pner-
io v'roás tarde ál Sr . Prcsidontc de l a 
K e ñ i b l i c a v al Secretario do la Presi
ó n e l a , Dr- Montoro, para pa-otestar 
¿n] despadho dol vapor ' ' M a n z a n ü l n , 
el cual, s e g ú n dicon, contra lo legisla
do y burlando los derecihos qnc a ios 
naqnnnstas enbanos amparan, ha si
do despachado do, este puerto, a pesar 
t\r la protesta hecha por l a Asncia-
eV',n de Maquinistas Navales Olíbanos 
¿fttfe el señor Capi tán del Puerto. 
' Kl general Menocal p r o m e t i ó ave-
nífuar p o í qué c o n s i n t i ó l a autoridad 
Jel puerto el despacho del mencionR-
dn harco. 

Dicha comis ión sa l ió bien impresio
nada de la visita, pues las autorida
des se hallan animadas de los mejores 
deseos para que la ley se cumpla. 

Nos manifestaron los s e ñ o r e s que 
componían la c o m i s i ó n su agradeci
miento a l señor Carr icartc , ayudante 
del general Menocal, por las atencio: 
m s que tuvo con ellos. 

Advierten los maquinistas cubanos 
\\nc los armadores no pueden alegar 
ignorancia de lo legislado, toda vez 
rpu desde hace varios meses se pone 
en los roles de todos los buques -de las 
empresas de W a r d y Munson, que na
vegan con bandera cubana, a l hacer 
los despachos, la nota siguiente: 

"Se l lama la a tenc ión a lo que dis
pone la Circular n ú m e r o 12, de 27 de 
Febrero de 1007, que todos, oficiales 
de cubierta y máquina , deben de te
ner sus nombramientos como tales de 
esta Secretar ía de Hacienda, y al 
efecto asentarlos en el rol. ." 

S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 

• U N C E R T I F I C A D O 
Al doctor Rafael Gros y Picha'rdo, 

ret ino de C i e n f u e g o s , l e e n v í a pro-
eedente. de la D i r e c c i ó n General de 
Conmnicaeiones un certificado en que 
Be acredita haberle sido devuelta pol
la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de aque
lla localida-d, en 11: de octubre de 
1891, una carta certificada bajo el 
r.úmero 4233 dirigida a l s e ñ o r F r a n 
cisco de P . Maebado a quien no pudo 
serle entregada. 

Habiendo interesado el señor Pre
sidente de la C o m i s i ó n del Servicio 
Civ i l de esta S e c r e t a r í a que se dieran 
las ó r d e n e s oportunas al objeto de 
conseguir que por los Consejos Pro
vinciales y Ayuntamientos se le remi
t ieran con puntualidad las meusuali-
da les que por contingente para sos
tenimiento de Registros y e x á m e n e s 
de empleados les corresponde, se di
r ig ió a los gobernadores de provincia 
una Circular t r a s l a d á n d o l e s dicha pe
t ic ión en la cual se les recomienda se 
lomen i n t e r é s en el asunto a fin de 

USE su BAÑO de esta clase. 
f.S L O MAS N U E V O . LIMPIO, E HIGIENICO. SE 
A D A P T A A L A P A R E D Y E V I T A la SUCIEDAD 

que sea atendida la solicitud del 
mencionado organismo. 

R E V I S I O N E S T E R M I N A D A S 
A l Alcalde Municipal de Vueltas 

se le comunica que se da por ultima
da la r e v i s i ó n del presupuesto extra
ordinario aprobado para 1012-1913. 

A l Gobernador de Matanzas, al A l 
calde de Caimito del Guayabal y al 
de Santa A n a , t a m b i é n se les comu
nica que se ha ultimado definitiva
mente por l a S e c r e t a r í a le r e v i s i ó n 
del Presupuesto ordinario aprobado 
para 1913-1914 del Consejo Provin
cial y Ayuntamientos respectivamen
te. 

I N F O R M A N D O 
A l Alcalde de Morón , se le comuni

ca por haberlo interesado así que la 
L e y de Impuestos Municipales ha su
frido varias modificaciones con pos
terioridad a su p r o m u l g a c i ó n y que 
el ar t ícu lo 141 de la misma, ha sido 
aclarado en su i n t e r p r e t a c i ó n y al
cance por la Secretaria de Just ic ia 
en cuanto a la forma en que pueden 
concurrir a lar, subastas los postores. 

L A D E S A P A R I C I O N D E L 
N I Ñ O O U N K Í i í O 

E n la Secretar ía de Gobernación so 
recibió ayer el telegrama siguiente: 

Podro Betaucuort, julio ó. A bis 9 y 
45 p. m. Secretario Gobernación, H a 
bana.—InvestigaeioneíJ practicadas es
te término acerca desapar ic ión flóño 
Ornelio García, no arrojan noticia al
guna.—Enrique González, Alcalde Mu 
uicipal. 

L A B R U J E R I A E N L A G Ü I R A 
Güira Mdena, Jul io 5. A las 9 45 

p. m. Secretario Gobernación, Haba
na.—Recibido su telegrama y visto el 
suelto de " L a D i s c u s i ó n " , s igni f icó
le que informes adquiridos permíte 
me asegurarle ser falso lo relativo 
práct icas brujer ías en caso denuncia
do. No obstante'doy traslado juzgado. 
— D r . J . M. Rodríguez , Alcalde Muoi-
cipal. 

R O B O E N G U A R A 

Güines , Julio 5. A lias 11 a. m. Se
cretario Gobernación, Habana.— Al 
calde barrio pueblo G u a r a en telegra
ma de esta fecha dice lo siguiente: 
"Comunica el vecino Leonardo Gi l que 
en la finca "Jicotea", donde reside, 
le forzaron la puerta anoche, l leván
dole sus ahorros consistentes en diez y 
siete üuises y un peso treinta centavos 
plata española. Salgo con el juzgado 
al lugar del hecho.—Roger, Alcalde 
Municipal. 

S e c r e t a r í a d e E s t a d o 

E L M I N I S T R O D E E S P A Ñ A 
A y e r estuvo a saludar al Secreta

rio de Estado, s e ñ o r Torriente, el 
nuevo Ministro de E s p a ñ a , señor 
íMariátegui . 

E N T R E V I S T A 
E l Encargado de Negocios de San

to Domingo, s eñor D í a z , se entrevis
tó ayer con el Subsecretario de E s 
tado, s e ñ o r Patterson. 

N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado el' señor Luis 

Mazón y Noroña , para d e s e m p e ñ a r 
el cargo de V i c e c ó n s u l adscripto a la 
L e g a c i ó n de Cuba en Río Janeiro, 
Bras i l , a reserva de l a aprobac ión 
del Senado. 

T R A S L A D O S 
Se ha trasladado al s e ñ o r Gabriel 

Angel A l n e n á b a r y Cabello, Vice
cónsul adscripto a la L e g a c i ó n de 
Cuba con igual cargo a la de Monte-

¡ video, Uruguay, y al s e ñ o r Pedro 
¡ J u n c o y R o d r í g u e z , V i c e c ó n s u l ads-
j cripto a l a L e g a c i ó n en el B r a s i l para 

que preste sus servicios en la de 
| Chile, dándose cuenta al Senado. 

N O H A Y V A C A N T E S 
E n la S e c r e t a r í a de E s t a d o se nos 

informa con el fin de evitar moles
tias infructuosas a las personas que 
aspiran a ingresar en el servicio con
sular de la R e p ú b l i c a , que, en v irtud 
de haberse realizado ya , totalmente. 
U r e o r g a n i z a c i ó n de los referidos 
servicios, no existen en la actualidad 
cargos vacantes de tal naturaleza. 

S e c r e t a r í a 

d e O b r a s P ú b l i c a s 

E X P E D I E N T E 
Se le ha mandado formar expe

diente al s eñor Gustavo Roig, se
gundo j e í e de la Je fa tura de Obras 
Públ i cas de P inar del R í o . 

E l s eñor Roig, como saben nues
tros lectores, tuvo un disgusto con el 
Gobernador de aquella provincia, se
ñor Sobrado. 

R E N U N C I A A C E P T A D A 
A Eduardo A . N ú ñ e z se le ha acep

tado la renuncia de Ingeniero auxi
l iar de primera clase temporero, 

j afecto al Negociado de Mejoramien-
! to de Abasto de Agua de l a ciudad. 

N O M B R A M I E N T O 
E l s e ñ o r Manuel Olivera y D í a z ha 

| sido nombrado Ingeniero auxi l iar de 
tercera clase, con $116.66, afecto a la 
Jefatura del Distrito de Matanzas. 

I N G R E S O D E C A N T I D A D E S 
Del Administrador de la Havana ¡ 

Terminal Ra i lway Co. se ha interesa-1 
do por segunda vez el ingreso de las 
cantidades gastadas en trabajos efec 
tuados en los muelles de esa Compa
ñía. 

C A L L E S Y C A R R E T E R A 
Se ha pedido al Ingeniero Jefe 4e 

Oriente que informe sobre el estado de 
la calle de Vieente García, en Victoria 
de las Tunas, y de la .carretera que 
conduce a la estación del Ferrocarr i l 
y l a cantidad necesaria para poner 
dichas v í a s en buen estado. 

P E D I D O D E F O N D O S 
A los Pagadores de Distritos y 

Abasto de A g u a y Alcantari l lado de 
Cienfuegos se les ha pasado una cir
cular o r d e n á n d o l e s que dentro de les 
tres primeros días de cada mes for
mulen y remitan al Negociado de 
Contabilidad y Bienes de l a Secreta
ría de Obras P ú b l i c a s los pedidos de 
fondos correspondientes a las doza
vas partes de las consignaciones del 
Presupuesto en vigor. 

VEALOS I N S T A L A D O S E N N U E S T R O 
D E P A R T A M E N T O S A N I T A R I O . 

Pons y Ca., S. eo C. - Egldo 4 y 6.-Habana. 
Apartado 1 6 9 . T e l é f o n o A - 4 2 9 6 . 
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CADA VEZ, SEÑORA 
que se vea usted fatigada en el momento 
de sus é p o c a s y que sp la presenten difí
ciles y dolorosas; ó bien que no se la 
presenten ó lleguen irregularmente; y lo 
mismo cuando no tenga usted apetito 6 
daerma mal, a c u é r d e s e de que lo que 
tiene no es otra co^a que anemia. Y lo 
prueba ese color amarillo de su rostro 
y esas ojeras. Créanos , e s tá usted a n é 
mica y por eso la aconsejamos tome las 
V e r d a d e r a s Pildoras de Vallet. En 
efecto; usadas á la dosis de una á dos 
pildoras al comienzo de cada comida, 
basta para restablecer en poco tiempo 
las fuerzas de los enfermos aun de los 
más agotados, y para curar con seguri
dad y sin sacudidas la enfermedades de 
languidez y de anemia, aun aquellas más 
antiguas y rebeldes á todo otro remedio. 
En las mujeres especialmente hacen des
aparecer las pérdidas blancas, y restable
cen ráp idamente la perfecta regularidad 
de las épocas . Esta ha sido la principal 
razón para que la Academia de Medicina 
de París se haya complacido en aprobar 
la fórmula de dichas pildoras á findeque 
sirva de garantía á los enfermos; honor 
que rara vez acuerda la docta corpora
c ión . De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal hechas, exíjase sobre l a envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a s Pildoras de 
Vallet v ias s eñas del Laboratorio : Casa 
L . Fre fe , 19, rué Jacob, Par ís . 

Los Verdaderas Püáotas Vallet son 
blancas y llevan impresa en negro la 

rma de Vallft sobre cada pílrlnrc. k 

A N E M I A 
C O N V A L E C E N C I A 

A F E C C I O N E S 
o e l c o r a z ó n ! 1 ^ 
P O S T R A C I Ó N l ¡ ¿ 

v m o 

0 L A - M 0 N A V 0 N 

EXCESO DE TRABAJO 
N E U R A S T E N I A 

F I E B R E S DE LOS 
PAISES CÁLIDOS 

D I A R R E A S 
m o r a l y p . s i c a j TñNinn.RFnnNSTmiYENTi: \ . c r ó n i c a s 

J PODEROSO REGENERADOR QUINTUPLICANDO LAS FUERZAS 
«¿yar: LABSiurgifíEs m m m u m & VACHERQW, Ste-Foy-lés-Lyon (Francia) 

A y e r , c o m o s á b a d o , f u é d í a d e c a l m a e n e l S u p r e m o y e n l a A u d i e n c i a . 

L a s e c c i ó n p r i m e r a o r d e n a l a l i b e r t a d d e l a u t o r d e l a h o r r o r o s a 

t r o m p a d a a b o r d o d e l v a p o r " B e r w i n d m o n " . R e c u r s o s d e c l a 

r a d o s s i n l u g a r . J u i c i o c i v i l . E l e x - / e f e d e S a n i d a d d e 

EN EL SUPREMO 
H E C ü i l S O S D E C L A R A D O S 

S I N L U G A R 
L a Sala de lo Cr iminal del Tr ibunal 

Supr emo h a resuelto ayer declarar sin 
lugar los recursos de c a s a c i ó n por in
fracción de ley, interpuestos por los 
procesados Miguel Gonzá lez Morciego 
y Ensebio Delgado, en causas que se 
les s i gu ió , respectivamente, por los 
delitos de rapto y disparo de arma de 
fuego, y los que fueron condenados, 
en el mismo orden, por las Audiencias 
de C a m a g ü e y y P i n a r del Río . 
R E C T R S O D E L J E F E 

D E S A N I D A D 
E l F i s c a l por s u s t i t u c i ó n del Supre

mo, Sr. Bidegaray, h a dictaminado 
ayer estimando que debe declararse 
mal admitido el recurso de inconstitu-
cionalidad estabiecido por el doctor 
Federico Escoto y Cabada contra el 
decreto del s eñor Presidente de l a Re
públ i ca que lo d e c l a r ó cesante en el 
cargo de Jefe de Sanidad de Matan
zas. 

M u n i c i p i o 

E L F U M A R E N L O S T R A N V I A S 
E l Alcalde se propone dictar un 

bando prohibiendo fumar en los tran
vías , por considerarlo molesto e in
cómodo para la m a y o r í a de los v ia; 
jeros. 

A ese efecto ha pedido a l a Sec
ción de Gobernac ión del Municipio 
que se lleven todos los antecedentes 
que existan sobre el asunto. 

Si la autor i zac ión para fumar en 
los dos ú l t i m o s asientos de los tran
v ías obedece a a l g ú n bando o dispo
s ic ión del Alcalde, s erá derogada; y 
si es origen ¿ e a l g ú n acuerdo del 
Ayuntamiento, el general F r e y r e so
l ic i tará de l a Cámara Municipal , por 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
No hay. 

medio de un mensaje, l a r e v i s i ó n y 
a n u l a c i ó n del acuerdo. 

A d e m á s se propone el Alcalde exi
gir el cumplimiento de l a orden de 
la Sanidad, por la cual se prohibe 
escupir en los t r a n v í a s y en las ace
ras. 
L O S L I B E R A L E S Y E L A L C A L D E 

A y e r tarde se entrevistaron con el 
Alcalde, en su despacho, los conceja
les liberales del Ayuntamiento haba
nero, los cuales ofrecieron a l general 
F r e y r e su concurso y apoyo para l a 
c u e s t i ó n del presupuesto y para 
cuantos proyectos de mejoras e inte
rés general y local, piense desarro
l lar desde el Municipio, e x c e p c i ó n 
hecha de los de c a r á c t e r po l í t i co . 

E l general F r e y r e agradec ió mu
cho el concurso valioso y e s p o n t á n e o 
de una minor ía tan respetable por su 
n ú m e r o como la que tiene el partido 
de opos i c ión cu el Consistorio haba-

ner. 
D e s p u é s se t r a t ó acerca de la nue

va planti l la del personal, cuyo enea-
sillamiento d e m o r a r á t o d a v í a varios 
días , quizás toda la semana entrante, 
dando el Alcalde g a r a n t í a s suficien
tes a la minor ía de que todos los em
pleados liberales actuales s e r í a n res
petados en sus puestos. 

Tanto el Alcalde como los conce
jales liberales salieron muy bien im
presionados de l a conferencia y es
peranzados de poder realizar buena 
a d m i n i s t r a c i ó n llevando a la práct i 
ca proyectos beneficiosos de embe
llecimiento, ornato y mejoras de ser
vicios. 

A L O S C O C H E R O S 
E l dia 15 del actual v e n c e r á el pla

zo concedido por el Alcalde para que 
los coinductores de carruajes de punto 
o alquiler puedan canjear gratuita
mente sus m a t r í c u l a s en el Ayunta
miento. 

S é p a n l o los cocheros. 
A U T O G R A F O 

E l s eñor Manuel G i l . ciudadano 
argentino, ha solicitado un autógra 
fo del Alcalde de la Habana, general 
F r e y r e . 

M a t a n z a s r e c u r r e n t e . 

C H L O R O S I S ^ I I D E B I L I D A D 
C o l o r e s p á l i d a s *f ifflT 1 mMi * r l mr m • IWTfí • F l o r e s b l a n c a s 

C T X R - A - C I O r c r R A P I D A "V S E G T T I t A . P O R I * A 

L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U M I N A T O D E H I E R R O 

Es el mejor «le los ferruginosos para la curación de las Enfermedades 
de l a Pobreza de l a Sangre . — Empleado en Jos Hospitales PARÍS: COLUW y C*, 49, Rué de Maubeuffe, y todas farmacias 

C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O - ^ ^ ^ ^ 

L O C I O N N E V A D A S A R R A 
Para DAMAS: Limpia y las encanta. Para HOMBRES; ideal d e s p n é s de afeitarse 

F R A S C O PEQUEÑO 15 CENTAVOS. DROGUERIA SARRA 
C 2011 

G I N E B R A A r o m á t i c a de W i e 
¿ ¡ U N I C A L E G I T I M A £ 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

• E W L A R E P U B L I C A : = = 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 

T e l . A - 1 6 9 4 O b r a p í a l á H a b a h a 

EN LA AUDIENCIA 

C A L M A 
Ayer f u é un día de verdadera cal

ma en la Audiencia, pues no se cele
bró, en l a diferentes Salas , ningi'm ac
to públ i co . 

E L C A S O D E L A H O R R O R O S A 
T R O M P A D A . — B U E N P R O B L E 
M A D E D E R E C H O . 

Se recordará que ayer dimos cuen
ta de la ce l ebrac ión , en la S e c c i ó n 
Pr imera de l a Sala de vacaciones, del 
juicio oral de l a causa seguida contra 
Mr. Otto Harminer , por homicidio, 
para qnien in teresó el F i s c a l l a pena 
de 34 años , 8 meses y un día de reclu
sión temporal, por haber ocasionado 
la muerte, con una tremenda trompa
da, a su c o m p a ñ e r o Ja ime Roberson, 
a bordo del vapor i n g l é s Berwind
mon." 

No obstante haber sostenido su acu
s a c i ó n el Ministerio F i s c a l , de spués 
de practicadas las pruebas, la referi
da Secc ión Pr imera o r d e n ó ayer la l i
bertad—que fué cumplimentada—del 
referido procesado, a reserva de dic
tar p r ó x i m a m e n t e su faJlo. 

A juzgar por este paso que ha dado 
ayer la S e c c i ó n P r i m e r a aludida, in
discutiblemente que una sentencia 
absolutoria v e n d r á a declarar irres
ponsable de ese delito al acusa/do 
n a r n i m e r y se t e n d r á por bueno el 
dictamen de los s e ñ o r e s m é d i c o s , emi
tido con ante lac ión , referente a que el 
muerto (Roberson) era un beodo 
eonsuetudinario y que su muerte obe
dec ió , no p r é c i s a m e n t e a l efecto que 
le pudiera haber causado la trompa
da, sino a l a c o n m o c i ó n cerebral que 
le sobrevino a consecuencia de la caí
d a ; esto es, al hecho aislado de chocar 
su cuerpo con el pavimento. 

Se trata, como se ve, de una delica
da i n t e r p r e t a c i ó n de l Derecho crimi
nal . 

Y se t e n d r á por buena la tesis que 
en este asunto p l a n t e ó de manera elo
cuente el doctor Masforroll , que l l e v ó 
en autos la r e p r e s e n t a c i ó n del proce
sado. 
U N J U I C I O S O B R E 

R E N D I C I O N D E C U E N T A S 
E n los autos del juicio declarativo 

de mayor c u a n t í a que sobre r e n d i c i ó n 
de cuentas, c o n s i g n a c i ó n de saldo e 
iuLiemnizaeión de d a ñ o s y perjuicios 
p r o m o v i ó en el Juzgado del Norte do
ña Mar ía Josefa Fuentes y V a l d é s 
Meeorty, asistida de su l e g í t i m o con

sorte, contra Antonio Mateo de Po«; 
rras y Monzá lvez , Ricardo Pernas f\ 
V a r e í a y Maximino R o d r í g u e z B o -
rrel l , todos como miembros del Cons?'; 
jo de familia a que estuvo sometida 
la actora; la Sa la de lo C iv i l ha falla
do confirmando la sentencia apelada, 
con las costas de esta segunda instan
cia de cargo del apelante. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
S E C C I O N P R I M E R A 

D E V A C A C I O N E S 

Causa contra Marcos F e r r e r , por 
asesinato frustrado. — Defensor: se
ñor Latapier . 
S E C C I O N S E G U N D A 

D E V A C A C I O N E S 
C a u s a contra Pedro G . Calzadi l la , 

por lesiones.—Defensor: S r . Puentes. 

V I S T A S C I V I L E S 
E n la S e c c i ó n de lo C i v i l de l a Sala 

de vacaciones e s t á n s e ñ a l a d a s para 
m a ñ a n a las siguientes vistas: 

Juzgado del Es te .—Alejandro G a -
llcirdo, como albacea de E l e n a Gal lar
do, contra Miguel A. García.—^Ejecu
t ivo.—Letrados: Sres. A r m a s y J u a -
irero. Procurador: Sr . Barreal? 

Juzgado del O e s t e . — J o s é E . Vales 
contra Pedro P i ñ ó n y otro.—-Ejecuti
vo.—Letrados: Sres. Vi l laverde y Pe
ralta. Procurador: Sr . Sterling. 

Audienc ia .—La " T h e H a v a n a T e r 
minal R a i l Road Company" contra 
re so luc ión del Alcalde Munic ipal .— 
Coní 'enc ioso-adminis trat ivo . —• L e t r a 
dos : Sres. Bustamante y Preixas . Pro
curadores: Sres. Granados y Zayas. 

Audiencia. — C o n c e p c i ó n Montero 
contra decreto del s eñor Presidente 
de la Repúbl ica .—iContenc ioso-&dini -
nistrat ivo.—Letrados: Sres. Belu y 
Mendoza. S r . F i s c a l . Procuradores? 
Sres. V é l e z y Zayas. 

N O T I F I C A C I O N E S 

Personas que tienen not i f icac iont ís 
en l a Audiencia m a ñ a n a , lunes: 

Letrados .—Virgi l io L a z a g a , Nico-
medes A d á n , Antonio L . Valverde, 
MigueL Hernánidez, F i d e l V i d a l , Ga
briel M. Rivero. 

Procuradores. — L e a n é s , Peroira, 
Barr io , Reguera, Zayas , Aparicio , 
Matamoros, M e j í a s , Sterl ing, L u i s 
Castro, Barrea l , L l a m a , R a ú l Corrons, 
Claudio de Vicente, Granados. 

Mandatarios y partes. — J u a n G . 
Caballero, Diego Noval, L u i s Már
quez, Federico Tariche , Ba l tasar Cas
tro, Pancliito D í a z , Manuel Ricoy, 
Mariano Espinosa, Franc isco D . A n 
gelo, Francisco Ma. Duarte , R a m ó n 
Blas , A n d r é s Castro, Domingo Paz. 

^ L A Z I L I A ^ 

E N " L A Z I L I A " h a y u n s u r t i d o g e n e r a l d e 

m u e b l e s p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s y g u s t o s . 

H A Y r o p a s d e t o d a s c l a s e s p a r a s e ñ o r a s y 

c a b a l l e r o s . S e c o m p r a n p i a n o s y a l h a j a s . 

< r L A Z I L I A " 
Está en SUAREZ 45, entre Apodaca y Gloria. Teléf. A-1598 

€ 2263 15-6 J l . 

A G U A D E C O L O N I A 
PREPARADA: 

con las ESENCIAS 

i d e l D o c t o r J O H N S O N : 
más tinas rt m 

EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 

1880 l - J n . 

E Q U I P A J E S 
' T h e T o u r i s t , , ( T R E I L L Y 8 7 . Teléf. A - 3 3 4 8 

L U I S M O R E R A . 

El surtido más exteoso de la Habana, en BAULES, MALETAS Y MALETINES NECESERES. 
BA ULES superiores con herrajes metal y correas a S 5-00 

Id. para camarote ,, ,, S 4-00 
MALETAS de suela, superior calidad . . . . S 4-00 

E n C A L I D A D y P R E C I O S n o t e n e m o s c o m p e t i d o r e s . 

H E L A D O S 

D E L A C O M P A Ñ I A 

: : F R I G O R I F I C A : : 

S O N L O S MAS E X Q U I S I T O S Y E C O N O M I C O S 

Tortonis, Napolitanos, Bizcochados y Naranjas G l a c é s a $1-20 la docena. 
Mantecado, C r e m a de chocolate y C r e m a de G u a n á b a n a a $1-50 g a l ó n de 30 

copas. 
F r e s a , Mamey, P iña , Naranja , M e l o c o t ó n Albaricoque, etc., a $1-25 ^alón de 

30 copas. Bisquit Glacé , $2-00 galón. 

Se sirven a domicilio dos veces al día 

O E7» «tí. 
INFANTA 4 4 . — T E L E F O N O A-11 64 
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O T R O D E C R E T O S I N E F E C T O 
Se a c a t a r á l o r e s u e l t o p o r l a C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o 

C i v i l . U n r e c u r s o d e d u d o s o é x i t o . 

El señor Presidente de la Repúbli
ca ha dictado el siguiente decreto: 

"Resulltando que la Comisión del 
Servicio Civil por resolución numero 
220 de 15 de Marzo del año corriente 
ordenó la reposición de los señores 
Francisco Martínez Lmfriu y 69 más, 
todos empleados del Departamento de 
la Lotería Nacional y cuyas plazas o 
empleos fueron suprimidos por Decre
to Presidencial número 1093 de 25 de 
"Xoviembre de 1912, declarándoseles ex 
cedentes desde el día 30 de dicho mes. 

Resultando que comunicada la reso-
üución de la Comisión a la Secretaría 
de Hacienda con fecha 22 de Marzo 
de 1913, y dado cuenta en Consejo de 
¡Secretarios, a propuesta del de Ha-
•cienda se dictó el Decreto Presidencial 
de fecha 28 de Abril del año en curso, 
rpor el cual bajo los fundamentos de 
no vulnerar el Decreto 1093 el dere
cho reconocido en el Artículo 51 de la 
Ley del Servicio Civil, de no ser recu
rrible la declaratoria de excedencia, y 
de causar perjuicio de orden económi
co a la Administración, declaró lesiva 
de los intereses de aquella la precita
da resolución de la Comisión, y dispu
so establecer contra la misma recurso 
correspondiente ante el Tribunal de lo 
•Contencioso Administrativo, estando 
próximo a vencer el término para for-
aualizar la demanda. 

Considerando que un más detenido 
estudio de los antecedentes relaciona
dos, y la inexistencia de precepto algu
no limitativo de la potestad implícita
mente reconocida a la Administración 
en el texto del Artículo 7 de la Ley de 
5.3 de Septiembre de 1888 de a.bando-
jiar el ejercicio de la acción en el plei
to cuya interposición está en su arbi-
|rio, persuaden no solo de que el esta
blecimiento del recurso pugna con el 

normal desenvolvimiento de la alta mi
sión del instituto creado por la Ley 
del Servicio Civil, para prevenir uno 
de los grandes males que pueden afec
tar al organismo político de laRepú-
blica sino que, además, es de dudoso 
éxito con riesgo, finalmente, de mayor 
daño para el Erario. 

Considerando que, esto atendido, 
procede desde luego dejar sin efecto 
el Decreto de 28 de Abril último dic
tado en ejercicio de facultades discre
cionales en cuanto declara lesiva de los 
intereses de la Administración la reso
lución contra que se acordó recurrir 
en vía contencioso-admínistrativa, es
tándose como se está siempre en tiem
po para dejar sin efecto dicha resolu
ción. 

A propuesta del Secretario de Ha
cienda y de acuerdo con el Consejo de 
Secretarios, 

RESUELVO: 

Dejar sin efecto el Decreto de 28 de 
Abril del presente año por el que se 
declaró lesiva de los intereses de la Ad
ministración la resolución número 220 
del corriente año de la Comisión del 
Servicio Civil e interponer contra la 
misma ante el Tribunal correspondien
te el recurso contencioso-administrati-
vo. 

Comuniqúese al Ministerio Fiscal es
ta resolución a sus efectos, quedando 
el Secretario de Hacienda encargado 
de su ejecución. 

Dado en el Palacio de la Presiden
cia, a dos de Julio de mil novecientos 
tres. 

M. G. Menocál." 
Presidente. 

Leopoldo Canelo. 
Secretario de Hacienda". 

N O T I C I A S 

D E L ^ P ü E R T © 

EL " F R A N K W A L D " 
El vapor alemán de este nombre 

fondeó en puerto en la tarde de ayer, 
procedente de Puerto Méjico y Vera-
cruz. 

Llegaron a su bordo.24 pasajeros 
para este puerto y 76 d? tránsito para 
Europa. 

A bordo de este buque viaja el te-
monte de navio, segundo comandante 
del cañonero *'Bravo," de la marina 
mejicana, señor Francisco Amado, 
acompañado de su esposa. 

El señor Amado dice que se dirige 
a Europa en comisión del servicio, 
para inspeccionar la construcción de 
unos cañones que ha encargado su 
Gobierno a la casa Oders, en Italia, 

A saludar al señor Amado y a su 
señora esposa, estuvo a bordo del 
';Frankvrald" el Cónsul de Méjico en 
la Habana, Sr. Arturo Palomino. 

Pasajero del expresado buque es 
ífimbién el abogado mejicano señor 
Sánchez G-avito, Vicepresidente del 
"Club Felicista," quien dice que vie
ne de paseo a esta isla. 

El señor Sánchez Oavito es herma
no del senador por el Estado de Tlas-
cala de iguales apellidos. 

Llegó también en el mismo vapor 
el señor Guillermo Castillo Tapia, co
laborador de este periódico, y el cual 
continuará viaje a Xew Orleans, y los 
señores Ledo. Antonio Viola, Antonio 
A rango, Francisco Amado, José Nan-
tcs, Ledo, José Aurelio Krangs, Ro
berto Tamargo, José Ricardo, Julio 
Tabeada y señora y la señora Jo. Gut, 
que se dirige a Inglaterra, 

ENFERMOS 
Por orden del Departamento de 

•Cuarentenas fueron remitidos al hos
pital ^'Las Animas," por presentar 
temperatura anormal, los pasajeros 
del vapor alemán "Frankwald" An-
tur Arona, de 30 años de edad y de 
nacionalidad árabe, y James "Whau-

mes, de 31 años y ciudadano america
no, 

EL "REINA MLARIA ORISTENA." 
Con carga y 37 pasajeros salió pa

ra Veracruz el vapor español "Rei
na María Cristina." 

Entre los pasajeros que conduce 
este buque figuran los señores Emi
lio Robián, Margarita Llana, Ramón 
García, Erlinda Llera, Manuel Rive
ro Collado, J. Luis Rivero, Jacobo L. 
Grandixer, Santiago Castro, Marga
rita Dupuy, Aurelia Beath y dos hi
jas, Aurelio López, Juana Cobas viu
da de Rodríguez y tres niños, Ama
deo Pérez Pedroso, Juan Molins y 
otros. 

EL "•MA'SCOTTE,, 
Ayer tarde fondeó en bahía, proce

dente de Key West, el vapor correo 
americano "Mascotte," trayendo co
rrespondencia y 27 pasajeros, figu
rando entre ellos las siguientes perso
nas: 

TVilliam A. Morgan y señora, Este-
wars Ma, Chile y dos hijos, Jesús So
ler, José Caballero, Manuel Sursino, 
señora Vera Estanol e hija e Isidro 
Fernández, 

EL "BUENOS AIRES" 
En la madrugada de hoy salió pa

ra Barcelona y escalas el vapor espa
ñol "Buenos Aires," con carga y 34 
pasajeros. 

MR. RAFFLOBR 
A bordo del vapor americano 

"Mascotte" llegó de los Estados Uni
dos Mr, Ernest Rafñoer, de la firma 
Raífloer, Erbsloh & Co^ propietaria 
de la fábrica de jarcias establecida 
en Matanzas, 

EL "PRTNOB G-EORGE" 
Salió ayer para Key West, con car

ga, correspondencia y 39 pasajeros, el 
vapor de bandera inglesa "Prince 
Oeorge.'' 

EL DOCTOR FERRARA 
Para los Estados Unidos embarcó 

a^er, a bordo, del vapor inglés "Prin-
ce George," el representante a la Cá
mara doctor Orestes Ferrara, acom
pañado de su señora. 

MAS PASAJEROS 
También en el "Prince George" 

tomaron pasaje ayer los señores Juan 
de Castro, Carlos Moya, Roque Garri-
gó y familia, Agustín Gallo, Fernan
do Batista, Guillermo M. Morales y 
otros. 

EL " O L W E T T E " 
Con carga, correspondencia y 69 

pasajeros, salió en la tarde de ayer 
para Key West y Tampa, el vapor co
rreo americano "Olivette," 

EL " F A L K " 
Este vapor noruego salió ayer para 

Nueva York, 
EL "PINAR DEL RIO" 

Para Sagua, donde tomará un car
gamento de azúcar, salió ayer el va
por inglés "Pinar del Río." 

EL "FREDNES" 
Este vapor noruego salió ayer para 

Cárdenas, 
EL *1 STRANGrBRES'' 

Este bergantín inglés se hizo a la 
mar ayer, con destino a Pascagoula.' 

UN DEMENTE 
El doctor Frank Menocal, jefe del 

Departamento de Inmigración, remi
tió ayer al Hospital Número 1, para 
su observación, a un individuo nom
brado José Mendoza Martínez, natu
ral de España y de 45 años de edad, 
que llegó a este puerto en la mañana 
de ayer, procedente de los Estados 
Unidos, a bordo del vapor americano 
"Olivette," el cual parece tener per
turbadas sus facultades mentales. 

Dicho individuo ha navegado a bor
do del expresado vapor, donde desem
peñaba el cargo de segundo cocinero. 

Permanecerá en el hospital mien
tras se tramita el expediente que se 
ha iniciado para comprobar el tiempo 
que dicho individuo lleva de residen
cia en esta isla, y en caso de resultar 
que no es el que marca la ley, será 
reembarcado para España, 

Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de LA 
TROPICAL, que es un cúralo todo. 

El Mejor Hotel para el Verano en Hew York 
HOTEL 

BONTA-NARRAOANSETT 
Broadway, desde ta calle 03 hosta i i 94 

SJÍW Y O R K C I T Y 
fíes cnadraa ¿ei 3Parque Central y dftl Paseo de 

RiversicK con vista al Rio Hudson, 
PRECIOS E8FECXAX.E8 DK VERA50 

Pida nuestro prpeieea {olíate iüuitrado dando 
deqaripdenes, 

J U D I C I A L 

H ü / R M D N I O D E L . B A R R I O Y P E J R E Z D E L 
G A D O , Juiez d€ P r i m e r a I n s t a n c i a d « l 

; G e s t a -de e s t a C i u d a d . 
P o r e l p r e a e n t a ed ic to , y t é r m i n o d e o c h o 

d í a s , s e s a c a n a p ú ' b l l c a s u b a s t a e l e s t a 
b l e c i m i e n t o d e bo'desa, c o n t o d a s s u s e x i s 
t e n c i a s , s i t u a d o e n la . c a l l e d e E n m l q u e V I -
l l u e n d a s n ú m e r o 195, l a s c u a l e s c o n s t a n 
d e t a l l a d a * e n e l a v a l ú o p r a c t i c a d o , u n i d o 
a l o s a u t o s <jue es^ © n c u e n t r a n de m a n l f l e s -
to e n l a S e c r e t a r í a d e l a c t u a r l o , a los que 
i j u l e r a n t o m a r (parte e n « s e a c t o , h a b i e n d o 
Bldo t a s a d o dteho « « t a á j i e d m l e n t o c o n s u s 
e x i s t e n c i a s en l a s u m a de o c h o c i e n t o s c i n 
c u e n t a y c i n c o p e s o s o c h e n t a y s i e t e c e n 
t a v o s oro e s p a ñ o l , y se h a c e s a b e r que n o 
se a d m i t l x á n p o s t u r e s que n o c u b r a n lo s 
flos t e r c i o s d e d l c h a s u m a , d e b i e n d o lo s 11-
e i t a d o r e s p r e v i a m e n t e c o n s i g n a r e n l a m e 
c a d e l J u z g a d o , e l d i e z p o r c i e n t o de l a 
l a s a i c i ó n , e s t a n d o s e ñ a l a d o p a r a e l a c t o d e l 
Remate l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a d e l 
d í a d iez y e c h o d e l a c t u a l , e n e s t e J u z -
erario, s i t o e n l a c a l l e Pas<eo d e M a r t i n ú 
m e r o 19, a l t o s . A s í lo t e n g o d i s p u e s t o e n 
icl e j e c u t i v o s e g u i d o p o r E m i l i o E s c a n -
l a r y OLftpez, c o n t r a J o a q u í n M a r t í n e z H e 
r r e r a 

T p a r a « u p u b l l c a c l d n len u n p e r i ó d i c o 
Be e s t a l o c a J M a d , l i b r o e l p r e s e n t e . H a 
b a n a cinteo de J u l i o d e m i l n o v e c i e n t o s 
t rece . 

R e r m t n l o d e l B a r r i o . 
A n t e m í , 

F r a n c i s c o Hunos . 
8094 1-6 

O F I C I A L 

Comisión de Impuesto Territorial 
P r e s i d e n c i a 

E n c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o en e l 
a r t í c u l o 29 de l a L e y de I m p u e s t o s M u n i 
c i p a l e s , se pone e n c o n o c i m i e n t o de los 
e e ñ o r e s P r o p i e t a r i o s de F i n c a s U r b a n a s de 
• s t e T é r m i n o , que los R e g i s t r o s de F i n 
c a s p o r ese conoepto h a n s i d o t e r m i n a 
dos .pudlendo por lo t a n t o y d e n t r o d e l 
t é r m i n o de v e i n t e d í a s , c o n c u r r i r los p r o 
p i e t a r i o s que lo d e s e e n a l a O f i c i n a de l a 
C o m i s i ó n , de 10% a 11% a. m. p a r a q u e 
los e x a m i n e n por el l a s i n s c r i p c i o n e s de 
pus fincas h a n s u f r i d o a l g ú n e r r o r , y e n 
e s t e c a s o s u b s a n a r é s t o s e n l a f o r m a que 
d e t e r m i n a e l a r t í c u l o a n t e s c i t a d o . 

H a b a n a J u l i o l», de 1913. 

M . D E E S T E B A N , 
J 2202 B-3 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de Impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre Carruajes y Automóvi
les particulares, correspondiente al 
Ejercicio de 1913 a 1914. 
Se hace saber á los contribuyentes 

por el conoepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici
nas Recaudadoras de este Municipio, 
eituadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercade
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el 16 de Julio al 14 de Agosto 
del corriente año, durante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a, m., aper
cibidos de que si transcurrido el cita
do plazo no satisfacen sus adeudos, in
currirán en el recargo del 10 por 100 
y se continuará el cobro de la expre-
fiáda cantidad de conformidad con lo 
^prevenido en les Capítulos tercero y 
cuarto del Título cuarto de la vigente 
ley de Impuestos, 

Habana, 4 de Julio de 1913, 
Fernando Freyre de Andade, 

Alcalde Municipal 

Municipio de la Habana 
Departamento de Adminíslración de Impuestos 

A V I S O 
Impuesto sobre Flote y Navegudón y 

Embarcaciones de Recreo, 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercade
res y Obispo, todos los .días hábiles, 
desde el '20 de Julio al 18 de Agosto 
del corriente año, durante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a. m,, aper
cibidos de que si transcurrido el cita
do plazo no satisfacen sus adeudos, in
currirán en el recargo de 10 por 100 y 
se continuará el cobro de lo expresa
da cantidad de conformidad con lo 
prevenido en los Capíoulos tercero y 
•cuarto del Título cuarto de la vigen
te ley de Impuestos. 

Habana, 4 de Julio de 1913, 
Fernando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 
c. 2233 5-4 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de Impuestos 

A V I S O 
Impuesto sobre Industria en ambulan

cia, ocupación de terreno de la vía 
pública con kioscos, sillones de lim-
piezada de calzaldo, correspondiente 
al primer semestre de 1913 a 1914. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el con-cepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas^ sin recargo alguno, a las Ofici
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercade
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el 25 de Julio al 23 de Agosto 
del comente año, diirante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a, m,, aper
cibidos de que si transcurrido el cita
do plazo no satisfacen sus adeudos, 
incurrirán en el recargo de 10 por 100 
y se continuará el .cobro de la expre
sada cantidad de conformidad con lo 
•prevenido en los Capítulos tercero y 
cuarto del Título cuarto de La vigente 
ley de Impuestos, 

Habana, 4 de Julio de 1913. 
Fernando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 
c, 2232 5-4 

c 2234 5-4 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre Caballos de Silla, Pe-
rros y Perras. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
osotas, sin recargo alguno, a las Ofici
nas Recaudadoras de este ¡Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercade
res y Obispo, todos loa días hábiles, 
desde el 10 de Julio al 8 de Agos+o 
del comente año, durante las horas 
comprendidas entre 7 y 11 a, m., aper-
cibidoe de que si transcurrido el citado 
plazo no satisfacen bub adeudos, in 
cumrán en el recargo de 10 por 100 y 
se continuará el cobró de la expresada 
oantidad de conformidad con lo pre
venido en los Capítulos tercero y cuar
to del Título cuarto de la vigente lay 
dp Impuestos. 

Haba.tia, 4 dfi Julio de 1913, 
Fernando Freyre de Andade, 

Alcalde Municipal 
- 22,11 5-4 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración de Impuestos 

A V I S O 
Impuesto sobre Patentes de alcoholes 

correspondiente al ejercicio de 1913 
a 1914. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici
nas Recaudadoras de este Municipio, 
situadas en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal, Mercade
res y Obispo, todos los días hábiles, 
desde el día 7 de Julio al 5 del mes 
de Agosto, ambos inclusive, durante 
las horas comprendidas entre 7 y 11 
a. m. apercibidos de que si transcurri
do el citado plazo no satisfacen sas 
adeudos, incurrirán en el recargo de 
doble cuota y se continuará el cobro 
de la expresada cantidad de confor
midad con lo prevenido en los Capítu
los tercero y cuarto del Título cuarto 
de la vigente ley de Impuestos. 

Habana, 3 de Julio de 1913, 
Fernando Freyre de Andade. 

Alcalde Municipal 
c. 2230 5-4 

C e n t r o A s t u r i a n o 
D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a 
{Subasta ¡Mira obras de reparadores) 

Se admiten proposiciones en pliegos 
cerrados para las obras de reparacio
nes en el pabellón de la "cocina," de 
la Quinta Covadonga. 

Los planos, pliegos de condiciones y 
modelos de proposiciones se hallan de 
manifiesto en esta Secretaría, dándose, 
además, en ella y en la Quinta Cova
donga cuantos informes y aclaraciones 
soliciten los señores postores. 

Las proposiciones, en pliegos cerra
dos, se admiten en la Quinta Covadon
ga hasta las nueve de la mañana del 
día 13 del corriente, para proceder a 
la subasta ante la Sección de Asisten
cia Sanitaria. 

Habana, 7 de Julio de 1913, 
El Secretario, 

O. R. Mm'qués. 
C 2258 6d-6 l t .7 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

C e n t r o A s t u r i a n o 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 

S e c r e t a r í a 
Por acuerdo de esta Sección, previa

mente sancionado por la Junta Direc-
tiva se hace público, para general co
nocimiento de los señores socios, que el 
próximo domingo, día 6 de Julio, se 
celebrará una matinée báilable en los 
salones de este Centro, 

Para tener derecho a participar de 
la ñesta es requisito indispensable la 
presentación del recibo correspondien
te al mes de Junio, 

Se ruega a los señores socios que por 
ningún concepto faciliten su recibo a 
otra persona, pues de lo contrario in
currirían en la penalidad que señala 
el inciso 4o. del artículo 17 del Regla
mento General. 

Las puertas del Centro se abrirán a 
la 1 p. m. y el baile empezará a las 2 
en punto. 

Quedan en vigor todas las disposi
ciones de bailes anteriores. 

El Secretario de Recreo y Adorno, 
Jesús Fernández Alonso. 

C 2203 4-3 

ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regia, Limitado 
(COMPAÑIA INTERNACIONAL) 

C o m i t é Local 
Se a v i s a a los t e n e d o r e s de B o n o s de 5 por 

100 que p a r a e l c o b r o de l o s i n t e r e s e s c o -
rres .pondientes a l « e m e s t r e que v e n c e en 
i", de J u l i o de 1913. o s e a u n 2 ^ p o r 100, a 
r a z ó n de $1-25 oro e s p a ñ o l p o r c a d a £ 1 0 , 
deben d e p o s i t a r s u s l á m i n a s e n l a O f i c i n a 
de A c c i o n e s , s i t u a d a e n l a E s t a c i ó n C e n 
t r a l , D e p a r t a m e n t o de C o n t a d u r í a , t e r c e r 
piso, de 1 a 3 p. m., l o s m a r t e s , m i é r c o 
les y v i e r n e s de c a d a s e m a n a , p u d l e n d o 
r e c o g e r l a s c o n s u s c u o t a s r e s p e c i l v a s , c u a l 
q u i e r ilunos o j u e v e s . 

H a b a n a , 30 d e J u n i o de 1913, 
F r a n c i s c o 91. Steegrern, 

S e c r e t a r l o , 

O 2162 io-l 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar nn ser

vicio bancario de primera, y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras yhace transferencias 
por cable. 

Se puede hacer la» opsraeimxet por corre». * 
B a n c o d e l a H a b a n a 

1867 l - J n , 

Ttie Cuban Central Raiiways, Limited 
Administración General 

E s t a JCmpret ía a d m i t i r á h a s t a e l doce de 
J u l i o de 1913, a l a u n a de l a t a r d e , p r o p o 
s i c i o n e s p a r a l o s t r a b a j o s de l i m p i e z a del 
t e r r e n o , e x t r a c c i ó n de r a i c e s y e x p l a n a c i ó n 
d e l i n e a e n el p r o y e c t o de e x t e n s i ó n de l 
r a m a l de S I E R R A M O R E N A A C O R R A L , ! -
L L O . 

JJSL e x t e n s i ó n a p r o x i m a d a es de n u e v e (9) 
k i l ó m e t r o s . 

L o s p lanos , pei\flles, c o p l a s de l c o n t r a t o , 
eepec i f l cac lones , etc., etc. , p u e d e n s e r e x a 
m i n a d o s e n l a O f i c i n a d e l I n g e n i e r o J e f e en 
S a g u a l a G r a n d e . 

L a s p r o p o s i c i o n e s d e b e r á n s e r e n v i a d a s 
e n s o b r e s s e l l a d o s y m a r c a d a s e x t e r i o r r a e n -
t e a s i : 

" E x t e n s i ó n de S i e r r a M o r e n a a C o r r a l i -
Uo," y d i r i g i d o s a l A d m i n i s t r a d o r G e n e 
r a l d e " T h e C u b a n C e n t r a l R a i i w a y s , L i 
m i t e d , " S a g u a l a G r a n d e . 

U n cheque c e r t i f i c a d o de $500-00 C u r r e n -
cy d e b e r á a c o m p a ñ a r a c a d a p l iego o co
l e c c i ó n de p l i egos . 

L a E m p r e s a s e r e s e r v a e l derecho de r e 
c h a z a r l a m á s b a j a o c u a l q u i e r a o t r a de 
l a s p r o p o s i c i o n e s , 

S a g u a l a G r a n d e , J u n i o 28 de 1913. 
H A R R T U S H E R , 

A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 

C 2241 6-5, 

C e n t r * G a l l e g o 
DE LA HABANA 

S e c r e t a r í a 
De orden del señor Presidente y 

por acuerdo de la Junta. Directiva, ci
to a los señores socios para la Junta 
Oeneral extraordinaria que deberá ce
lebrarse en el local de este Centro, el 
próximo viernes, día 11 del presente 
mes, a Ifts 8 de la noche. 

En esta sesión se dará cuenta por la 
referida Junta Directiva del informe 
emitido por la Comisión nombrada al 
efecto, respecto de las obras de recons
trucción del Teatro Nacional, propie
dad de la Sociedad, en cumplimiento 
dp la resolución adoptada por la Jun
ta General, en la sesión que tuvo lugar 
el 18 de Diciembre del año próximo 
pasado; y cuyo informe, así como los 
demás antecedentes del asunto, se en
cuentran en esta Secretaría a disposi
ción de los asociados que deseen exa-
minarlois. 

So advierta que, para tener acceso al 
local y tomar parte en las discusiones 
y votaciones, eg requisito indispensa
ble la presentación del recibo de la 
cuota social correspondiente al mee de 
Jumo ultimo. 

Habana 5 de Julio de 1913. 
El f̂ flerretario, 

n « K é Mami'd Pase™l IffLmas. 

CAJA DE AHORROS DÉ LOS SOCIOS DEL CENTRO ASTURIANO 

DE LA HABANA. 

S E C R E T A R I A 

Se avisa por este medio a ¡os señores depositantes a interés, 
que pueden pasar con sus libretas, por esta oficina, para que les 
sean abonados los intereses correspondientes al segundo semes
tre, terminado el 50 de Junio próximo pasado. 

Habana 6 de Julio de Í9Í5 . 
E . G o n z á l e z B o b e s , 

S E C R E T A R I O . 
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CAJA DE AHORROS DE LOS SOCIOS DEL CENTRO ASTURIANO 

DE LA HABANA. 

S E C R E T A R I A 

De orden del Sr. Presidente Director, se cita a los señores 
socios suscriptores, para la Junta General ordinaria que de acuerdo 
con lo que prescriben ¡os artículos í í , 43, W, 45, 64, 66 y 67, de 
nuestro reglamento, se celebratá en ¡os salones del Centro 
Asturiano, el próximo Domingo, 15 de/ actual a la una de Ja tarde. 

Para asistir a la Junta es requisito indispensable la presen
tación del recibo del mes de Junio próximo pasado. 

Habana 5 de Julio de 19 í 3. 

E . G o n z á l e z B o b e s , 
S E C R E T A R I O . 
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E L Ideal de las Was e¡ 

ver la reproducción fiei 

de sus encantos.: 

POR ESO LA FOTOGRAFIA 

PREFERIDA DE TODAS Us 

DAMAS DISTINGUIDAS es la 

C o l o m i n a s y G i a 

EN SAN RAFAEL 32. 

® 

R e t r a t o s d e s d e U N p e s o 

l a m e d i a d o c e n a e n a d e 

l a n t e . . . . . . . 

S e h a c e n v a r i a s p r u e b a s 

p a r a e l e g i r . - - - . 

H E C H O S Q U E S E R V E 

R A N D E A Y U D A A T O 

O O S L O S J f O M B R E S . 

Verdades que tanto los viejos 
como los j óvenes y los de 

mediana edad debe
rían saber acerca 

de ellos mismos. 

LA MARAVILLOSA ESENCIA PERSA 
. PARA LOS NERVIOS. 

«-6 

Las esperanzas perdidas por compleft 

No hay nada que cause tanta pena j 
sentimiento como ver que la vida se va 
agotando lenta pero seguramente. Es un 
verdadero sufrimiento, lo misino para los 
que lo ven que para los pacientes. Y, no 
obstante, de esta clase de pacientes se ven 
á miles cada día de la misma semana: pá
lidos, hombres nerviosos que al parecer 
han perdido todo afecto por la vida y han 
abandonado toda esperanza de ser cu
rados. 

Numerosas son las causas que inducen 
á esta decadencia de vitalidad. Es por 
todos conceptos raro ver á un hombre re
bosando aparentemente de buena salud y 
vigor y de pronto empezar su decadencia 
sin saber el por qué. E l médico de la fa
milia, á quien acude, no se explica la cau
sa de un cambio tan repentino, y trata fl| 
caso como si fueran fiebres palúdicai, 
afecciones al hígado, catarro, ó lo que no 
es. Prueba tal y cual medicina sin obte
ner ningún alivio. Su vida va paulatina-
mente, pero de un modo perceptible de* 
apareciendo. 

RESTABLECIMIENTO A LA SALUD 
Casos de esta índole atraen nuestra ma

yor simpatía, porque precisamente cono
cemos la causa del mal. Con sumo gusto 
extendemos á cada uno de estos hombres 
una mano protectora y solamente solici
tamos el privilegio de devolverles la sa
lud por medio de nuestro maravilloso in
vento—la Esencia Persa para los Nervios, 
Ha sido hecha precisamente para curar 
las dolencias de que padecen y lo hará 
positivamente en todos los casos. 

¿ Qué es la vida sin salud ? Es fácil 
que algunos, hombres frengan la buena 
suerte de leer este artículo, quienes han 
apetecido y apetecen el casamiento, pero 
que están completamente agotados. Estos 
hombres recibirán un beneficio inaprecia
ble de la Esencia Persa para los Nervios, 
la que les restablecerá la salud y el vigor 
en un tiempo relativamente corte. 

L a Esencia Persa para los Nervios ha 
traído la felicidad á millares de hogares 
y ha posibilitado el matrimonio para 
aquellos hombres que habían probado in
finidad de remedios sin recibir beneficio 
alguno. t 

Fórmense una idea de los efectos que 
una sola cajita de Esencia Persa para los 
Nervios producirá. Figúrense la felici
dad completa, la fortaleza, el vigor y po
der que son químicamente combinados 
en nuestros laboratorios é incluidos en 
esas pastillas, las que inmediatamente 
obrarán y producirán sus beneficiosos 
efectos sobre el organismo humano. N? 
hay duda, la ciencia médica es maravi
llosa, pero no encierra nada tan maravi
lloso en sus efectos sobre el organismo 
humano como la Esencia Persa para lo* 
Nervios. 

c UN HOMBRE REFORMADO. 
Devuelve las carnes y la salud á lo* 

hombres pálidos, de mejillas demacradas, 
y pone en el andar una elasticidad sor
prendente. Devolverá el fuego y brillan
tez á los ojos sin lustre y purificará total
mente el cuerpo. Obra sobre los tejido3 
delicados y reforma las partes contraídas. 
Hace un hombre nuevo, adaptado para 
desempeñar su puesto en el mundo como 
marido y como padre. 

La Esencia Persa para los Nervios es 
una medicina que ha devuelto el poder y 
vigor á millares de hombres, jóvenes, 
viejos ó de edad mediana. Cura con se
guridad todos los casos de dolencia ner
viosa, insomnio, impotencia, gasto en al
gunas partes del cuerpo, pérdida del vi
gor, debilidad, neurastenia, decaimiento y 
postración nerviosa. Adquiera una caja 
de esta preparación y sea un hombre 
reformado. 

Una sola caja beneficiará á Ud. gran' 
demente, pero seis le proporcionarán «na 
cura completa. f L a Esencia Persa V*t3 
los Nervios está preparada en forma de 
pastillitas, y sus componentes son puro» 
ingredientes vegetales, sin contener mer
curio ni otras drogas que ocasionen daña 
Usted no será engañadlo con la Esencia 
Persa para los Nervios, pues nosotros 

GflRSWTlZAMOS ABSOLUTAMENTE 

que con seis cajas obtendrá una cura per* 
manente ó de lo contrario le devolvere
mos el dinero. „ .• 

The Brown Export Companv, ^'f' 
Liberty Street, New York. N. Y., E- U 
A., propietarios de las pastillas, suplican a 
público que haga una prueba con la E^e" 
cia Persa para los Nervios. Precio ?1 
la caja; seis por $5.00. oro americano. S 
envían franco de porte al recibo de • 
Creció, ó se pueden obtener en la¿ botic* 



T E A T R O S Y A R T I S T A S 

E l domingo teatralmnete» es un día 
deseado por empresarios ( que gencral-
^nte , tienen sendo» entradones) por 
Jas personas delicadas de salud, o ago
ladas por el trabajo, (que aprovechan 
U tarde 'las primeras y la noche as 

al teatro) y por loa segundas para ir 
uiños. cuvos padrt» le* sepan tratar 
como tales niños, no llevándoles de no
che al teatro y aprovechando las fun
ciones diurnas dominicales. 

Los artistas abominan de los para 
ellos mal llamados días festivos que 
Bon de doble trabagOv 

E l cronista, que por el mero hecho 
de serlo, va al teatro por obligación 
más que por gusto, ante la doble ra
ción dominico-teatral opta por quedar 
se en casa, o por salir a respirar aire 
puro a las afueras de la ciudad. V al 
hacerlo, y pensar especialmente en los 
niños qu-g asisten a los raatinées, se 
pregunta; 

—íQtté encuentran en éstos, digno 
de sus infantiles inteligencias? 

Y el cronista siente pena al pensar 
que los niños no tienen ^su teatro," 
su centro de expansión. 

Los atrevimientos de una Viuda 
Alegre"' o una '4Casta Susana/' pese 
a la música agradable y al lujo y vi
sualidad escénica que brindan, no son 
manjar adecuado a las infantiles y tro-
picalmente precoces inteligencias in
fantiles. 

Xo digamos nada de otros géneros: 
el chico y el ínfimo, 

j Y del cine? 
¿Xo es espantoso que se ofre¿can pe

lículas sensacionales en diez y ocbo 
partes, con la golosina, además, de 
sendas regalos de juguetes a los niños ? 

Hace falta, ya que de cine hablamos, 
que en las funciones diurnas dedicadas 
a los niños menudeen películas cómi> 
cas: los pequeños tienen en Max Lin-
der. o en Toribio, un ídolo que no es 
pecaminoso dejar que lo adoren. 

Xo siempre tendrán los pequeños un 
teatro como el que tienen ahora: Pay-
ret, con sus infantiles producciones, 
presentadas con decorado magnífico, 
con sus barquitos que caminan, sus tre
nes que devoran a tirones kilómetros y 
más kilómetros, aeroplanos que sur
can, de veras, el espacio del escena
rio. . . Xo siempre tienen los niños 
"su teatro." Y para cuando éste se 
traslade, bueno sería qne una empresa 
de cine se acordase de los n i ñ o s . . . y 
•de sus intereses: por que con la escusa 
de los niños van al teatro los padres, 
y las hermanas mayores, y tras éstas 
los pretendientes etc.... 

Decididamente ante la doble tarea 
de un domingo, dispuesto etl cronista a 
uo dar *'un golpe," se siente sociólogo 
ê n vistas a la infancia tan abando
nada. 

* * • 
Debut de ia Compañía mejicana ds drama 

Ivos 1111 tridos aplausos que el públi
co prodigó al primer actor Enrique R. 

LIOUIDACION DE JOYAS 
E L D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS C I E N M I L P E S O S 

en relojes y joyería franceta alta no
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
cafiros, esmeraldas, rubíes . perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus precios, para Dqui-
dar en este mes. 

Damos factura do garantí;:. 
E n joyería corriente oro de 14 y 13 

quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to
das las fortunas. 

Relojes para caballeros, I , 2 y 3 ta
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de ájacora legítimosJ á 3, 4, 5 y 6 cen
tenes en adelante. 

Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
fuizos, á 2. 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble 

No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa iranortadora de brillantes y joye
ría. 

E L . D O S D E M A Y O 
de N . B L A N C O 

S A B A N A - A N G E L E S N . 0 
I8fi9 .VJn. 

PALPITACIONES. AHOGOS 
Aconsejamos á las personas sujetas 

á estos padecimientos que tengan siem
pre á mano un frasco de Perlas ¿e Eter 
de Clertan. 

De 2 á 4 Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instan
táneamente las palpitaciones y los aho
gos aun los más alarmantes, y para ha
cer recobrar el conocimiento en los ca
sos de desvanecimiento de síncopes. 
Calman rápidamente los ataques de 
nervios, los calambres de estómago y 
los cólicos de hígado. De ahí el que la 
Academia de Medicina de París, no ha
ya vacilado en aprobar el pricedimien-
to de preparación de este medica
mento, lo cual le recomienda ya á la 
confianza de los enfermos. De venta en 
todas las farmacias. 

Advertencia.—Para evitar toda oon-
ín&ióu.erí¡nsr sobre la envoltura las se
ñas del laboratorio: Casa L. F B E R E , 
39.»-iíf Jar^h. Pnris. 

del Castilla quien estuvo apasionado 
v demostrando que es un buen actor? 
los aplausos a María Villarreal, y el 
buen recibimiento hecho a todos ion 
artistas» que todos demostraron poseer 
la buena voluntad para no descompo
ner el cuadro, son augurio de que la 
compañía puede hacer una campaña 
provechosa. 

"Maximiliano I , " después del pri
mer acto, d,, exposición, empezó a in
teresar al publico y acabó por promo
ver frecuentes muestras de aprobación, 
especialmente en los momentos culmi
nantes, escritos en párrafos que lle
gan " a las alturas'' amantes de todo 
lo que es liberta! y amor patrio, mues
tras de «probación que repercutieron 
en toda la sala. 

Hemos de ocuparnos con más exten
sión de la compañía, modesta en con
junto, pero que presentó ayer "Ma
ximiliano I " con buen decoraido y de
rrochando deseo de agradar. 

Además, la baratura de precios, ha
ce que uo se pueda regatear aplauso a 
unos artistas que abandonando la re
pública de Méjico van al extranjero 
ávidos de adquirir gloria y provecho. 

Seguramente esta tarde "Maximi
liano 1*' proporcionará una buena en
trada. 

UNO D E L A P L A T E A . 

Payret—Dos funciones habrá hoy 
en Payret. como en los demás teatros. 

Por la tarde se pondrán en escena 
"Almanaque Habanero'* y, por últi
ma vez en función diurna, " E l viaje 
del Patria." 

Por 1̂  noche, " L a casita criolla" y 
" E l viaje del Patria." 

" L a Intervención Cubana" será 
reestrenada el próximo miércoles, no
che de moda. 

Albisu.—Cine, el perro Pelele y 
Carné son los imponentes de los pro
gramas de Albisu, tarde y noche. 

Politeama.—La compañía mejicana 
que anoche debutó en el teatro grande 
del Politeama anuncia dos funciones. 
Una a las dos y cuarto, repetición de 
"Maximiliano I , " y otra dividida en 
dos tandas, una zarzuela "Mayo Flori
do" y el drama en tres actos * * L a Llo
rona o E l espectro de las doce de la 
noche," empezando la primera tanda 
a las ocho en punto, y a las ocho y tres 
cuartos la segunda. 

Pronto se estrenará el drama 
"Francisco I Madero, o L a revolución 
mejicana." 

Vaudtville.—A las 2 de la tarde se 
cantará " L a Mascotta" cu el teatro 
chico del Politeama. 

Por la noche, tandas: " L a viejeci-
í a , " " L a corría de toros" y "Cam
bios naturales." 

Casino.—Sigue el movimiento en el 
personal del Casino. Para el' miércoles 
anunciase el debut de Matilde de Rue
da y el del tenor Luis de Rueda. 

E n los programas de hoy figuran: 

C A J A O E A H O R R O S 
D E LOvS 

Socios de l Centro Gallego 
DE LA HABANA 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Director, cito a 

los señores socios suscriptores para la 
Junta General Ordinaria, que a tenor 
de 'lo dispuesto en el artículo ,61, en re
lación con el 18 del Reglamento de la 
Sociedad, h a b r é de tener lugar los do
mingos 13 y 20 del corriente mes, a-la 
una de la tarde, en los salones del 
Centro Gallego. 

E l dia 13, después de darse lectura 
a la Memoria que presentará el Con
sejo, se procederá a elegir a los seño
res socios que por el tiempo regla
mentario hayan de ocupar los puestos 
de la mitad del mismo que se pasan 
a expresar: Vicedirector, Secretario, 
Vicetesorero, seis Consejeros y tres 
suplentes; más los dos señ'ores socios 
que han de constituir la comisión de 
glosa. 

E l día 20 se dará posesión a los se
ñores electos, se discutirá la Memoria, 
y se acordará el dividendo que ha de 
•repartirse a los señores socios y depo
sitantes para invertir. 

A l propio tiempo, y por acuerdo del 
Consejo de Dirección, cito, también, 
a los señores socios suscriptores para 
la Junta General extraordinaria, que 
tendrá efecto el mencionado dia 20 del 
corriente en el expresado Centro, a la 
terminación de la Junta Ordinaria 
para que antes se convoca. E n dicha 
Junta Extraordinaria, se dará cuenU 
para su discusión, y resolución que la 
Junta tenga a bien acordar, con el 
proyecto de reforma de dos artículos 
del Reglamento de la Sociedad, cuyo 
proyecto se halla de manifiesto en la 
Secretaría de ésta, para que pueda 
ser conocido, antes de la Junta, por 
los señores socios que así lo deseen, 
en cualquier día, durante las horas de 
oficina de la Caja. 

Los señores socios deberán presen
tar en ambas Juntas, el recibo corres
pondiente al mes de Junio último, 
para acreditar su dercho y personali
dad. 

Habana. 4 de Julio de 1913. 

c. 2253 

E l Secretario, 
José López 

lt-5 7d-6 

otra el E S T R E Ñ I M I E N T O y sos m m w í i i 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, ato. 

Exoaseios VERDADEROS GRANOS de SALUD m Dr FRANCK 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 

•X*. I jHHO Y , 96, Rne d'AniBtardam, PARIS y todos loa Farmacias. 

películas eómicas, " L a madre del cor
dero" y 4,E1 castillo" por la tarde-, y 
por la noche, por tandas, " L a madre 
del oordero," '4E1 caatillo" y *'Gaz
pacho andaluz." 

Marti,—* * L a reja de la Dolores" y 
"Los granujas" en función corrida, 
por la tarde; y " L a Cañamonera." 
"Los niños lloronesM y " L a niña de 
los besos" por tandas, por la noche, 
son las obras que se pondrán en esce
na en Martí. 

Eeredia.—^Nada menos que del Grau 
Teatro del Liceo, de Bareelona, proce
de el barítono José de Rueda, searuu 
dicen los cartele*. quien debutará esta 
tarde con " L a Tempestad." 

Por la noche, tandas í " E l cortij jo,'' 
"EnsefianKa libre" y 4'La cuna." 

Molino,—Pop la tarde "Consulto
rio gratis" y <'Soto> aviador." 

Por la noche, tandas, " L a Perla," 
"Soto, aviador" v "Consultorio gra
tis." 

Cine Narnta.—Grandes funcionas 
amincia el popular y concurrido " C i 
ne Norma" con las más aplaudidas pe
lículas. 

Cine Belén.—Lo mismo anuncia el 
salón Bel6n. cada vez más favorecido 
por las familias. 

E n el Girado CTaí$¿co. — Tenemos 
noticias de la velada que a beneficio 
del notable concertista Guill'ermo Gó
mez se eelebrará en el salón-teatro del 
Círculo Católico, 

Los Centros Gallego y Asturiano pa
trocinan la velada ^n la que tomarán 
parte el aplaudido y reputado concer
tista de piano profesor Benjamín Or-
bón: la señorita Esperanza M. Cantú 
(soprano) y los señores Adolfo Jimé
nez (tenor), B. Marconi (bajo) e Ig
nacio del GastiHo (maestro concerta-
dor). 

E n el programa, que tenemos a la 
vista, figuran el primero y cuarto ac
tos de "Favorita" y los siguientes in
teresantes números de concierto: 

lo*—Preludio en re, Gómez. 
(a) Balada. 
(b) Allegro. 
(c) Andante. 
2o.—"Guajiras." estilo flanieiif-r, 

Gómez. 
Guitarra solo, señor Gómez. 
3o.—(a) " L a Velocidad," (estu

dio), Mathias. 
(b) "Polonesa," Liszt. 
Piano solo, señor Orbón. 
4o.—"Serenata Morisca," Chapí. 
5o.—Vals, Tarrega. 
6o.—Malagueñas, Gómez, 
Guitarra solo, señor Gómez. 

G A R T E L 
Payret.—A las dos, función corri

da: "Almanaque Habanero" y " E l 
viaje del Patria." 

Noche, tandas: " L a casita criolla" 
y " E l viaje del Patria," 

Albisu.—Cine y variedades. Tarde 
y noche. 

Politeama.—A. las dos y cuarto: 
" .Maximiliano I . " 

Xoche, tandas: "Mayo florido,"— 
" L a Llorona," drama en tres actos. 

VandcviUe.—A Las dos: " L a Mas
cota." 

Noche, tandas: " L a viejocita," " L a 
corría do toros" y "Cambios natura
les." 

Calino.—A las dos y media, " L a 
madre del cordero" y " E l castillo." 

Noche, tandas: " L a madre dei-cor
dero," " E l castillo" y "Gazpacho an
daluz." 

Martí.—A las dos: " L a reja de la 
Dolores" y "Los granujas." 

Noche, tandas: " L a Cañamonera," 
"Los niños llorones" y " L a niña do 
los besos." 

Tleredia.—A las dos y cuarto: " L a 
Tempestad," 

Noche, tandas: ' E l cortijo," " E n -
seuanza libro" y " L a cuna," 

Molino.—A las dos y media: "Con
sultorio gratis" y "Soto, aviador." 

Noche, tandas: " L a Perla," "Soto, 
aviador" y "Consultorio gratis," 

Cine Normé.—Grandes funciones 
para hoy.—Películas sensacionales. 

H e r m o s e a r l a C o m p l e x i ó n 
UN' DIXZ DIAS 

CREMA Nadinola 
Hcrmoscadora Sin Igual 

CSAD.V V APROBADA 
FOB MILLABE3 

Garantizada para quitar 
pecas, pústulas, manchas do 
sol o hígado, etc. Casos ex
tremos unos veinte días. 

JUmpia los poros y tejidos de impurezas; deja el 
cutis claro, suave, sano. Dos tamaños, 60c y 
$1.00. En las perfumerías o por correo. 

TIOS AL TOILBT COMPANY, París, Tena. 

G I R O S D E L E T R A S 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

Teléfono A.1740 Obispo nüm. 21. 
Apartado número TXB. 

Cable i B A A C K S 
Cuentan osi-rleatea. 

DepóaitUB coa y ain Interés. 
Dcaonentoa. Ptsrnoraoionea. 

Cambios do Moneda*. 
Giro de letraa y pagos por cable sobre 

todas lis plazas comerciales da loa Kstados 
Unido». Inglaterra, Alemania, Francia , I ta 
l ia y fcepúbllcas dal Centro y Sud-Am»-
rloa y sobre todas las ciudades y pueb^ns 
do España, Islas Baleares y Canaria», a»í 
como las orlnclDales de osta . i s l a 

C O m i E S P O N S A L E S OKI. ha.nco u a 
ESfAJtA K N L . i ISLA D E CUBA 

1156 75-1 Ab, 

A V I S O S 
C A S A D E B K N E P I O E N C I A Y M A T E R N I 

D A D D E L A HABANA,—Habana, Julio 2 de 
1913.—'Por a/cuendo dte la Junta de Gobier
no do esta liistltuciCn, ao eaoan a subas
ta los arnendamientoa do las siguientes 
fincas: Hacloaida "Cacarajlcara," en Balita 
Honda, compuesta de 208 caba l l er ía s do tie
rra y hacienda "Sabanalamar," en San Cr i s 
tóbal, de 420 caba l l er ía s de tierra. L a s su
bastas tendrán efecto en las oflcinaa del 
estableolmiLento, el d í a 4 de Agosto pró
ximo, a las 10 de la mañana, pudiéndose 
hacer pro^xasioiones por una o ainvbajs fincas. 
Los t í t u l o s de dominio, planos y demAs an
te ceden tevs, e«ta/rá.n do manifiesto en la Se
cretar ía del Asilo, San Lázaro y Belajscoafn, 
donde podrán exanvl-naTloa Jos q.ue lo de
seen, todos loa d ías hábi les , de 9 a 11 de la 
mañana. Eduardo Cadaval, Secreatrio P. S, 

G 2S:>T 10-6 

N . G e l a t s & C a . 
Sección de Caja de Ahorro 

Se avisa por este medio a los depositan
tes en esta Secc ión que pueden presentar 
sus libretas en nuestras Oficinas, Aguiar 106 
y 108, desde el día 15 del actual, para abo
narles los intereses correspondientes al tr i 
mestre vencido en 30 de Junio de 1913. 

Habana, Julio 3 de 1913. 
C 2242 10-5 JJ, 

B A Ñ O S 
C A R N E A D O 

Calle de Pasco, t e l é fono F-1777, Vedado, 
abiertos a toda.* horas, precios para Abril 
y Mayo 30 baflon familiar. |3 y 30 personal 
$1; f íjese usted en que son las mejoren 
aguas por su eltuaclOn, s egún certificado de 
los médico». lOJuf no lo» confunda usted 
cor. otro*. SRS2 ISb-SI 

REMITE por diez d í a s 
Do» mil tejas de hierro galvanizado, 
Diea mil Teja» Francesas, 30 mil teja» 

criolla» de canal. 1,000 puertas de todo» 
tamaño». 1,000 horcones do madera dur*». 
600 rejas de balcdn y veMana, con otro» 
muchos objetos para fabrica.iMm. 

S E DA M E D I O UEf.AJoADO 
Infanta 102, moderno, caqulna a Sau Martin. 

TBjLBFQNO A-Sal? 
VEHAfe Jk Cn.. CL UA > i ».; '„ 8 

A-Ja. 

I B A L C E L L S Y 
(S. ea C.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
•'.-.cen pagos por el sable y giran letras 

a corta y lar^a vista, sobre New York, Lon
dres, Par í s y sobre todas las capitales y 
pueblos de E s p a ñ a e Islas Baleares y Ca
narias. Agentes de la Compnfila de Segoro» 
contra lucendloa "ROYAL." 

'04 1 5 H B. 

N . G E L A T S Y C 0 M P . 
. 108, A G U I A R IOS, eaqalna a AMARGURA. 

Hacen jfmgom por el cable, facilitan 
oartan de crédi to 7 giran letraa 

• corta y larga vlata. 
Sobre Nueva York, Nuevt, Orlean*.. Vera-

crua, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Liun-
dres, París , Burdeos, Lyün, Bayona. K a m -
burgo, Roma, Nápoles , Milán. Génova, Mar-
•ella. Havre, Lel la , Nantes, Saint Quintín, 
Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, T u -
rín. Maslno, etc.; asi como sobre todas las 
capiteles y provincias de 

E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 
tes 162-1 Mi. 

H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depós i 

tos de valores, haciéndose cargo del Co
bro y Remis ión de dividendos e intereues. 
P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores y 
frutos. Compra y venta de valores públi
cos e Industriales. Compra y venta de le-
V s de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giro sobre las prin
cipales plazas y también sobre los pueblos 
de España, Jslas Bateares y Canarias, Pa
gos por Cables y Cartas de Crédito, 

1153 U2-1 Ab. 

6. LAWTON CBILDS Y CIA. LTD 
BANQUEROS,—O'RBILLY 4. 

Cusa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 

Raucos Nacionales do los Estados Unidos. 
Dan especial a tenc ión . 

Abren cuentas corrientes y de depósito» 
con interés . 

Te l é fono A-.1250. Cable i Chllda. 
1155 78-1 Ab, 

Z A L D O Y C O M P . 

CUBA M M S . 76 ¥ 78. 
Hacen pagos por cable; giran letras a 

corta y larga vista sobre todas las capi
tales y ciudades importantes de los Esta
dos Unidos, Méjico y Europa, así como 
sobro todos los pueblos de España. Dan 
cartas de crédito sobre New York, Piladei-
lia, New Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

1161 78-1 Ab. 

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

VIAJE EXTRAORDINARIO 

LINEA LLOYD NORTE ALEMAN 
Norddeutscher Lloyd, Bremen 

VAPORES CORREOS ALEMANES. 
Provistos de aparatos de Telegrafía sin 

hilos y de todos los adelantos modernos. 
E l rápido vapor correo alemán de dos bé
licos y de 8,000 toneladas 

H A N N O V E R 
Saldrá fijamente de este puerto el día. 

3 0 D E J U L I O 
a las 4 de la tarde directo para 

VIGO, CORUÑA, 

SANTANDER Y BREMEN 
Admite pasajeros para loe referidos 

puertos en sus amplias y ventiladas cáma
ras y cómodo entrepuente. 

Grandes comodidades en la Cfímara. Hay 
camarotes de sólo dos literas a $ 100, 

Camareros y cocineros españoles 
HAY MAGNIFICOS BAÑOS 

E l embarque de los pasajeros y del equi
paje ee GRATIS. 

Se despachan pasajes para Montevi
deo y Buenos Aires con trasbordo en 
Vigo, Coruña o Bremen a los precios 
siguientes: 

Para Montevideo y Buenos Aires, en 
Cámara, desde $200 

Para idem idem idem idem, en ter
cera Clase, desde $64. 

Precio de pasaje en tercera para España 

$ 32 ORO AMERICANO 
Para más Informes y detalles dirigirse 

a bus Consignatarios: 
SCHWAB ^ TILLMANN 

San Ignacio 76, frente a la Plaza Vieja 
Teléfono A-2/00.—Apartado 749.—Habana. 

c - i '8 «0-Jul. 19 

L N E A 

W A R D 

A E U R O P A 
por la ruta "Línea Ward," más cómo

da y más barata entre la HABANA / 
NEW YORK, conectando con los 

vapores Transatl,«i.ticos do 
todas las Untas. 

Habana a Londres en 1ra. desde $125-00 
Habana a Paiís en Ira. desdo 144-60 

Salidat. de la Habana para New Ycrk 
los martes y sábados 

Pasaje en primera $40-C0 y $46-00 

Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreso $22- y Vcracruz $32 

Tara Informes, reserva d"! canarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBA MAIL 8. S. Co. 

Departamento de Pasajes.—PHADO 118. 

Wm. HARP.Y SM1TH, Agente üe^eral 
O/ICIOS Ñ U S . X4 7 JC 

1277 If-S Ab. 10 

COMPAONIE GENERALE TRANSATLANTIQUB 

VAPOBES CORREOS FRÍRCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON E L GOBIERNO FRANCES 

P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE T E L E G L A F I A SlN HILOS. 

S A L I D A S p a r a E U R O P A 
Vapor 

L A N A V A R R E 
15 de Julio a las cuatro de la tarde, direc
to para CORUÑA, SANTANDER y SAINT 
NAZAIRE. 

E S P A G N E 
Stidrá el día 15 de Agosto a laa 1) da 

la mañana, directo para Coruña, Santan
der y Saint Nazalro. 

P R E C I O D E P A S A J E S 

$ 148-00 M. A. 
126-00 .. , 
88-00 „ , 
36-00 „ , 

Rebaja de pasajes de i Ja y vuelta. 
Camarotes de lujo y defamil iaí a precios 

convencionales. 

E n la clase desde. 
E n 2a clase 
E n 8a preferente... 
Kn os ciase... 

Sal idas p a r a V e r a c r j z 
Sobre el dia 8 y 17 de cada mes 

L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas clanes 

para los puertos de RIO J A N E I R O , 
MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S , 
etc., etc., por los rápidos vapores co
rreos de ¡á afamada Uie. de Navega-
tiou Sud-Atlantique. 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
Se venden pasajes directos hasta París 

vía New York, por los acreditado j vapores 
de la W A R D L T N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran-
ce, La Provence, La Savoie. La Lorrai, 
ne, Torraine, RochambsaUi Chicago, 
Niágara, e tc 

Demás pormenores dirigirse a sus consig-
níUarios en esta plaza 

E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1 090 

OFICIOS Núm. 90. T E L E F O N O A. 1 466 
HABANA 

1870 1-Jn. 

V A P O R E S C O R R E O S 

de la Compañía T rasa t l án t i ca 
A N T E S D E 

A S T O N I O L O P E Z Y C ? 

PROXIMAS SALIDAS 
de l o s v a p o r e s de g r a n v e l o c i 

d a d d e l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 

R E I N A M a . C R I S T I N A 

20 de J u l i o 

Coriiüa. Gijóo, Santander y Bilbao, 

E L VAPOR 

R E I N A M a . C R I S T I N A 
C A P I T A N : HAZAS, 

caldra p a n 
C O R U N A , G I J O M . 

Y S A N T A N D E R 
el dia 20 de .lulio a las cuatro de ta tarde, 
llevando la correspondencia piiblloa. 

Admite pasajeros y carga general, in
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibo azúcar, café • cacao on parti
das a fiete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijún. Bilbao y Pa-

Los billetes del pasaje sólo serán ex» 
pedidos hasta las 5 de la tarde del día 19. 

Las pólizas de carga se firmarán jtor 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia aólo se admite en 

la Adminiitración de Correo», 

P R E C I O S D E P A S A J E 

• T « *B5 * 

• 3̂  preferente * 33 ' 
• 3- orearía «35 « 

Rebaja en pasajes de ida y vuelta, 
Precias convencionales para cama-

rotes de lujo. 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 

Consejo Superior de Emigración de Et-
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso
nalmente, armas blancas ni de fuego. 

De llevarlas contra lo dispuesto, deb»-
rén entregarlas al Scbrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 

SOTA.—Esta compañía tiene una p* 
llzn flotante, asi para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual puedes 
asegurarse todos los efecto» que se em
barquen en sus vapore». 

Llamamoe U atención de loe sefiore» 
pasajeron, hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi
men interior de los vapore» de esta Com
pañía el cual dice así: 

"Le- pasajeros deberán «ecriblr sobr» 
todos los bj]*os de su equípale, so nom
bre y el puerto de destino, con toda» sufc 
letras y con la mayor claridad." 

Pundándofe en esta disposición, la Com
pañía no admitirá bulto alguno do equi
paje qne no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueña así co 
mo el del puerto de destino. 

E l equipaje lo recibo gratuitamente la 
lacena "Gladiator," en el Muelle de l» 
Machina, la vtspííra y día de salida hasta 
lac diez de la mañana. 

Para cumplir el A. D. del Gobierno da 
España fecha 22 de Agesto último, no • • 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Cons iga 
taría 

TíhIos los bultos de equipaje llerarta 
etiquetn adherida en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punte 
donde é^te fué expedido y no serán reoV-
bidos a bordo los bultos en lo» cuales faV 
tare esa etiqueta 

Para informes dirigirse a su consigna 
tario. 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

1157 T8-1 Ab. 

V a p o r e s c o s t e r o s 

EMPeESfl OE VAPORES 
D E 

SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 

«ALIDAO DE LA HABANA 
Durante el mes de Julio de 1913 

V a p o r G C B A R A 
Jueves 10, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas íCamagüey), Manatí (rió

lo a la ida). Puerto Padre (Chaparra), Gi
bara (Holguín), Ñipe (Mayarí, Antilla, Ca* 
gimaya, Saetia, Felton) Sagua de Tánamo, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago da Cuba 

V a p o r H A B A N A 
Martes 15, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa

dre (Chaparra), Gibara (Holguín), Bañes, 
Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagimaya, Saet ía 
Felton), Baracoa, Guantánamo y Santiago 

V a p o r C H A P A R R A 
Domingo 20, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey>, Manatí. 

Puerto Padre (Chaparra). Gibara (Hol
guín) Vita, Nipc (Mayarí, Antilla, Caghna-
ya, Saetia, Felton), Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 

V a p o r J U L I A 
Viernes 25, a las 5 de la trde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa

dre (Chaparra), Guantánamo, Santiago de 
Cuba, Santo Domingo R. L»., San Pedro de 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, Maya-
güez y Ponce, retornando por Santiago do 
Cuba a Habana. , 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Miércoles 30, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Gibara (Hol

guín) Vita, Baños, Ñipe (Mayaría. Antilla, 
Cagimaya, Saetia, Felton), Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r A L A V A I I 

Todos los miércoles a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sa^ua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de -abotajo 

Los vapores de la carrera de Santiago 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta las 
11 a. m. del día de salida. 

E l de Sagua y Caibarién, liasta las 4 
p. m. del día de salida 

Carga de traveeta 
Solamente se recibirá nasta la» 5 de ia 

tarde del día anterior al de la salida del 
buque. 

Atraques en Guantánamo 
Los vapores de los días 5, 15 y 25, atra

carán al muelle del Deseo-Caimanera; / 
los de los 10, 20 y 30 al de Bccucrón. 

Al retorno de Cuba, atracari.u siempre 
al muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS 
Los vapores que nacen escala en Nuevl-

' tas y Gibara, reciben carga a flete corrido 
para Camagüey y Holguín. 

L,os conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
sign^tarU r. los embarcadoras que lo • » 
liciten, ruj admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre
cisamente los facilitados por la Empresa. 

E n los conocimientos deberá el embar
cador expresar con t̂ xla claridad y exao> 
titud las marcas, números, número de bul
tos, clase de los mismo», contenido, pele 
de producción, residencia del receptor, p» 
so bruto en kiloc y valor de .as mercan
cías, no admitiéndose ningún conocimien
to que le falte cualquiera de estos requi
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca
silla correspondiente al contenido, sólo so 
escriban las palabras "efectos," "mercan» 
das" o Jebidas," toda vez que por tas 
Aduanas se exigo se haga constar ia r'rv 
so U' contenido de cada bulto. 

]JOC señoreo embarcadores de bebida» 
sujecac al impuesto, deberán aeiillar ez. 
los conocimientos la clase y contenido 4f 
L..ua oaito. 

En la casilla corresp-r.dieiur al país ÉB 
producción se escribirá cuaicr.iera de laf 
palabras "Paí»* o "Extranjt/o," o h-s dos 
sí el contenido del rulto o bultos reiia > 
6ea aanbas cualidades. 

Hacemos público, para general conoci
miento, que no será admitido ningún bul
to que, a juicio de los señores Sobrecar
go», no pueda ir en las bodegas del buqu« 
con la demás carga 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrás 
ser modificadas en la {orna que eres con 
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a lo» sefioro» Con.er 
ciantes. que tan pronto estén loa buque* 
a la carga, envíen la que tengan dl^pue» 
ta, a fln de evitar la aglomeración en la 
áltlmo» días, con perjuicio de loe confluí 
torea de carros, y también de loa vapora 
que tlenon que efectuar i» salida a deshí 
ra de la noche, con los riesgo» con» 
guentes. 

llaoana. lo. de .(alio do li)13. 
SOBRINOS DE H E R R E R A . S. en C . 
si&a Ate 



H A B A N E R A S 
De vueHa a la patria. 
Trás una ausencia de cuarenta y tres 

años regresa a su lejana y nunca olvi
dada tierra de Bogotá el doctor Bi-
"ardo Gutiérrez Leé. . 

Sale mañana para el puerto oriental 
de \ntillas v allí, en uno de los vapo
res d€ la ^íala Real Inglesa, se diri
girá a Cartagena después de pasar un 
día en Kingston y hacer escala en Co
lón. 

Emprende este viaje el doctor Gu
tiérrez Leé <'On el principal objeto de 
enagenarse <ift sus propiedades en la 
t-apital- L-olombiana, adquiridas todas a 
título de herencia, entre otras la casa 
de su nacimiento, que es también la 
de sus ascendientes, de ilustre nombre 
más de uno en la historia d.o aquella 
república. 

Casa solariega sobre la que pesa una 
tradición de más de un siglo. 

Lleva otros móviles más. 
No son éstos personales, sino de ca-

ráct^r internacional, tendentes a es
trechar, rnás de lo que lo están en hi 
actualidad, las relaciones entre Co
lombia y Cuba. 

Vasto plan que ha venido desarro
llando el doctor Gutiérrez Leé, con ta
lento y con acierto, desde que tiene 
entre nosotros la alta representación 
del gobierno de su país. 

Gestión meritísima es la que ha rea
lizado en tal sentido, con ventajas re
cíprocas, en sus funciones como E n 
cargado de Negocios de la República 
de Colombia. 

Propónese el doctor Gutiérrez Leé 
estar ausente de la Habana por espa
cio de dos meses. 

No podría prolongar el plazo. 
Aquí lo reclama, además del afecto 

de una familia amantísima, la solici
tud cariñosa dp. clientes incontables. 

Y no menos que todo ésto, el buen 
deseo de. sus amigos, que lo son todos 
aquellos a quienes se presenta oportu
nidad de conocer al doctor Gutiérrez 
Leé y admirarlo de cerca en la afabi
lidad dp su trato, en la corrección de 
sus maneras y en la generosidad de 
su carácter. 

Va acompañado en este viaje de su 
hijo Richard, joven simpático e inte
ligente que acaba de llegar de los Es
tados Unidos, donde cursa con notable 
aprovechamiento la carrera de inge-
uiero. 

¡ Sea todo en su ausencia, para pa
dre e hijo, motivo de legítimas satis
facciones ! 

* 
# * 

Fué día ayer de despedidas. 
Salió el Saratocja, rumbo a Nueva 

York, con un gran pasaje. 
E l general Monteagudo, Jefe dft las 

Fuerzas Armadas de la República, con 
distinguida esposa, la señora María 

López de Monteagudo, y dos de sus hi
jos, Humberto y Mauricio, quienes se 
dirigen a la montaña de Adfrondax 
en Savanae Lake. 

Los distinguidos esposos Isabel Pu
lido y doctor Antonio Sánchez de Bus-
tamante, el ilustre jurisconsulto, cate
drático de Derecho Internacional y 
presidente de la Comisión de Relacio
nes Exteriores del Senado. 

E l doctor Arturo Bosque y su dis
tinguida esposa, Tula Torralbas, con 
su graciosa hija Conchita. 

La señora Manuela Seña, la viuda 
del inolvidable compañero don J'uan 
López Seña, director del Avisador Co
mercial. 

E l doctor Arístides Agramonte con 
bu distinguida esposa. 

La respetable y muy estimada seño
ra Adela Blanco viuda de Dofe en 
unión de sus hijos, el joven Henry y 
las señoritas Carmela Adelaida v Jii-
lita Dolz. 

Lo.s distinguidos esposos María Lui
sa Govín y José Miguel Tarafa. 

E l señor Juan Pablo Toñarely con 
su numerosa familia, la señora de 
Osuna y la señorita Carmen Montano. 

Los señores Carlos Miguel de Cés
pedes, Omelio Freiré, Pedro^ Pablo 
Jiménez y el conocido joven Enrique 
Berenguer. 

E l jefe del' departamento de maqui
naria del Diar io de l a Mar ina , don 
Alejandro Cañas, con otro empleado, 
señor Nussa. 

Y un joven y simpático matrimonio. 
Sarita Alvarez y el capitán David 
AVhitmarsh, que van en viaje de no
vios. 

Salió en el Prince Oeorge el doctor 
Orestes Ferrara con su bella señora, 
María Luisa Sánchez, quienes se diri
gen a Nueva York para seguir viaje a 
Europa. 

Iba en el mismo vapor el señor Ro
que Garrigó con su familia. 

Y en el vapor alemán Prince Joa-
chinc se despidió ayer don Enrique 
Runcken. 

Se retira de los negocios. 
Vuelve a Alemania, su patria, des

pués de una larga vida de trabajo y 
dejando de su paso por la poderosa ca
sa de Upmann, de l'a que fué primer 
jefe, un nombre honroso. 

E l señor Runcken lleva como fruto 
de su labor una gran fortuna. 

Todos le recordarán, en su puesto 
de presidente del Casino Alemán, por 
su jovialidad, celo y cortesanía. 

Le acompaña su esposa, la señora 
Rosa Wilson de Runcken. que deja en 
esta sociedad muchos afectos. 

También embarcó en el hermoso 
trasatlántico alemán, en unión de su 
bella señora, el Vicepresidente del 
Banco Español, señor Federico Son-
derhof, que tanto se ha acreditado co
mo hábil financiero en recientes com
binaciones bursátiles. 

Tengan todos un viaje feliz. 

Pili el Unión Club. 
Habrá junta general ordinaria es

ta tarde, a las dos, en los salones de la 
elegante sociedad que preside el muy 
simpático caballero Colín de Cárde
nas. 

Se tratarán asuntos de importancia. 
• 

« * 
P- P. C. 

• A su casa veraniega de la playa de 
Marianao se ha trasladado desde ayer 
el doctor Arístides Maragliano con su 
distinguida familia. 

Pasarán allí toda la estación. 

Está de duelo un amigo. 
Me refiero a Alfonso Martínez Fa

bián, el joven caballeroso y simpático 
que llora la muerte de su amantísimo 
padre, don Demetrio Martínez Armi-
ñán, hombre excelente cuya pérdida 
es por todos muy sentida. 

Reciba el hijo atribulado, con estas 
líneas, mi testimonio de pésame. 

De vuelta. 
E n el vapor Havana, que salió ayer 

de Nueva York rumbo a nuestro puer
to, vienen los distinguidos esposos Ne
na Ariosa y Colás de Cárdenas. 

Corta ha sido su ausencia. 
Como que solo tuvo por objeto el 

viaje consultarse el señor Colás de Cár
denas con un eminente especialista de 
los Estados Unidos. 

| Que lleguen con felicidad ! 

Programa del día. 
Dos matinées hay anunciadas. 
Una en los salones del Centro Astn-

riano con la orquesta de Felipe Val-
dés. 

La otra en el Vedado. 

D E L " C I R C U L O C A T O L I C O 11 

PROYECCIONES LOS MARTES, 
VIERNES, Y DOMINGOS DE 8 A 
10 DE LA N O C H E . = = = = = = = 

E G I D O N U M . 2 , A L T O S . 

ESTABLECIDO PARA RECREACION DE LOS SOCIOS Y DAMAS BENEFACTORAS 
PUEDEN ASISTIR A ESTE ESPETACULO MORAL E INSTRUCTIVO TODAS LAS 

PERSONAS DECENTES QUE LO DESEEN. ABONANDO POR EL TIEMPO QUE DU
REN LAS PROYECCIONES, LA PEQUEÑA CANTIDAD DE DIEZ CENTAVOS 

C 1752 alt. 30 My. 

U L T I M A C R E A C I O N 

A B A N I C O C L A V E L I T O S 
PINTADOS EN SEDA PAIS FLORES, m Colores: BLANCO, LILA, GRIS Y NEGRO. 

P R E C I O : S l . O O 

NOTA: Nueva remesa de sombrillas y paragllltas de gran fantasía, propios 
para playas y passos 

.A COMPLACIENTE y LA ESPECIAL, Obispo 119..Tel. A-2872 
L O R E Z Y S A N C H E Z — • — — 

^ 5! 2221 %z 

Es la que se celebra en el ya his
tórico chalet patrocinada por un gru
po simpático de señoritas. 

Promete estar muy animada. 
Payret dará dos funciones, tarde y 

noche, con obras muy aplaudidas del 
repertorio de Regino López. 

L a matince, al igual que la del do
mingo Hnterior, estará muy favore
cida. 

E l paseo de la tarde. 
Y luego, por la noche, las retretas, 

los espectáculos teatrales y el favorito 
Miramar lleno de alicientes. 

Es el obligado rendez rom de la so
ciedad habanera. 

Se llena esta noche. 
Enr ique F O N T A N I L L S . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 5 de Julio de 

1913, hechaii al aire libre en *'E1 —i-
mendares," Obispo núm. 54, expresa' 
mente para el Diario de Ir. Marina. 

Temoeratura IICentiqrado'! Fahp-nnelt 
Máxima. . . . I 33 91'4 
Mínima. . . .11 24 lo 2 

Barómetro: A las 3 p. m. 767'5. 

C O N C I E R T O 
En el Malecón por la Banda «de Música 

del Cuartel General, hoy, domingo, de 
8 a 10 y 30 p. m. 

1. —Mardha Militar "Presidente Meno-
cal," (a petición), J. Molina Torres. 

Dedicada respetuosamente al Mayor Ge
neral Mario G. Menocal. 

2. —Overtura Militar, Deransart. 
3. —'Raipsodia Húngara Núm. 6, Listz. 
4. —Intermezzo "L' Arlesianna," Bizet. 
5. —Selección de la ópera "La Bohemia," 

(a petición,) Puccini. 
6. —"Marianita," Potpourrit de aires cu

banos (a'petición), J. Molina Torres. 
Dedicado resipetuosamente a la señora 

Marianita Seva de Menocal. 
7. —'Danzón "La Casita Criolla," Ancker-

mann. 
8—Two Step "The Bride Elect," Sonsa. 

J. Molina Torres, 
Caipitán Jefe de la Banda. 

— ^ » • «» ^ 

Retreta en C a s a B l a n c a 
Hemos sido informados que, gra

cias a las activas gestiones de los veci
nos de esta simpática barriada, se ce
lebrarán, por la aplaudida banda de 
música de la Marina Nacional, escogi
das audiciones en el Parque, ejecutan
do las más selectas piezas de su reper
torio, existiendo gran embullo entre 
los vecinos de aquel barrio, y en no 
pocas familias de esta capital para 
asistir a la próxima dp .dichas retretas, 
que tendrá higar el domingo 6 del' ac
túa], de 8 a 10 p. m. 

E l programa que a continuación in
sertamos, como puede verse, no puede 
ser más interesante: 
1. —Paso-doble " L a Alegre Trompe

tería," Lleó. 
2. —Overtura "Alegres Comadres," 

Nicolai. 
3. —Célebre Minueto de Paderesky, 

Paderesky. 
4. —Selección " L a Princesa del Do-

llar," Leo Fall . 
5. —Intermezzo ."Amina," Linko. 
6. —Pout-pourrí "Cantos de Cuba," 

Núm. 2, Alvarez. 
7. —Danzón " E l triunfo de la Conjun

ción," Moreno. 
8. —Paso-doble final. 

El' servicio de vapores que actual
mente presta la Havana Central es su
mamente cómodo, saliendo de Luz un 
vapor cada media hora para Casa 
Blanca y viceversa, lo que decidirá a 
muchas personas de la capital a dar 
más realce a dichas artísticas retretas. 

G A B I N E T E 
DE OPERACIONES DENTALES 

D E L 

Dr. TABOADELA 
Dentista v Médico-Cirujano 

E X T R A C C I O N E S S I N 

D O L O R c o n a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s 

s e p r a c t i c a n p o r l o s m é t o 

d o s m á s m o d e r n o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o 

d o s l o s s i s t e m a s . 

D e n t a d u r a s d e p u e n t e e n 

t o d a s s u s v a r i e d a d e s . 

C O N S U L T A S d e 8 a 4 . 

E s q u i n a a 
j S. N i c o l á s 

X E L . E F O N O A = 7 6 1 9 

Í6, 
"382 26-21 Jn. 

Esta acreditada casa debe su fama a los 
inmejorables productos que expende; aca
ba de recibir el sin rival vino de mesa Rio-
ja Añejo, que detalla a $4-50 garrafón y 
30 centavos botella. Amontillado Solera, 
$7-i50; VíUdepeña^, $.1-00; Fabes de la 
Granja, Jamones, Lacones, Pimentón fino, 
dulce y picante en latas de medio* kilo y 
1 kilo a 40 centavos y 75 centavos; Que
so Cabrales. Sardinas en Salmuera, Lon
ganiza curada a $1-00 libra; Vinagre de 
manzana. 

OBRARIA NUM. 90.—Teléfono A-5727. 
" 4m-6 4t-7 

DOCTOR CALVEZ CUILIEM 
IMPOTENCIA. P E R D I D A S SE
M I N A L E S . _ E S T E R I L I D A D — V E 
N E R E O . _ S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5 
49 HABANA 49. 

£8p«cúü paia ItK pobres de 5^ a g 

S I E M P R E LA VERDAD. 
"Cuando está Ud. en duda di

ga la verdad." Fué un experi
mentado y viejo diplomático el 
que así dijo á un principiante en 
la carrera. L a mentira puede 
pasar en algunas cosas pero no 
en los negocios. E l fraude y en
gaño á menudo son ventajosos 
mientras se ocultan; pero tarde 
6 temprano se descubrirán, y en
tonces viene el fracaso y el cas
tigo. Lo mejor y más seguro es, 
el decir la verdad en todo tiem
po, pues de esta manera se 
hace uno de amigos constantes 
y de una reputación que siem
pre vale cien centavos por peso, 
donde quiera que uno ofrezca e-
fectos en venta. Estamos en si
tuación de afirmar modestamen
te, que sobre esta base descan
ea la universal popularidad de la 
PREPARACION D E VVAMPOLE 
E l público ha descubierto que 
esta medicina es exactamente lo 
que pretende ser, y que produce 
los resultados que siempre hemos 
pretendido. Con toda franqueza 
se ha dado á conocer su natu
raleza. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los princi
pios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, combinados con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos elementos forman una com
binación de suprema excelencia y 
méritos medicinales. Ningún re
medio ha ténido tal éxito en los 
casos de Pulmonía, Pérdida dé 
Carnes, Debilidad, Mal Estado de 
los Nervios, Anemia y Tisis. 
" E l Sr. Dr. Adrián de Garay, 
Profesor de Medicina en Mé
xico, dice: Con buen éxito he 
usado la Preparación de Wam-
pole en los Anémicos, Cloróticos, 
en la neurastenia y en otras en
fermedades que dejan al organis
mo débil y la sangre empobre
cida, y los enfermos se han vi-

ferizado y aumentado en peso." 
te venta en todas las Boticas. 

?A d ó n d e deben i r ? 
Las mujeres anémicas, a comprar a 

la Botica "San José," Habana 112, el 
producto que se llama Carne, Hierro 
y Vino, que les da sangre y buen co
lor. 

Los extreñidos, a Ja Botica "San Jo
sé," Habana 112, a comprar Té Japo
nés, que aligera el vientre y da buen 
humor. 

Los que padecen del pecho y cata
rros, reuma, etc., deben ir a la Botica 
"San José," a comprar el Licor Bal
sámico de Brea Vegetal, que ha devuel
to la salud a millares de enfermos. 

Los dispépticos, deben ir a la Bo-
tict "San José," Habana 112, a pro
veerse de Elixir de Paptopeptina, que 
favorece las digestiones y arregla el 
estómago. 

Y los que sufren de la garganta, y 
de las fosas nasales deben acudir a 
comprar la Pastaurina del doctor Gon
zález a la Botica "San José," calle de 
la Habana 112, que desinfecta y com
bate los microbios. 

Y los que quieren ser siempre jóve
nes, tiñendo sus canas, deben acudir 
a comprar los Tintes Ninon de L ' E n -
clos. 

No olviden las señas. Habana cien
to doce. 

Habana 19 de Junio de 1913. 
C 2091 21 Jn. 

P R O F E S I O N E S 
S. DE U i U S 

• Y 
mm alonso mmm 

ABOGADOS 
Estudio: San Ignacio núm. 30. de 1 a 5. 

TELEFONO A-7999 
A. Jl. 13 

D r . G . C a s a r i e g o 
Médico de visita Etapecialistn de la Cana 

de SaJud "Covadonga," del Centro 
Asturiano de la Habana. 

Cirujano del Hospital NQmero 1 y del Dis
pensarlo Tamayo. Tratamiento de las afec
ciones del aparato Genito-Urinario. Con
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 13a 

Telefono A-3176.—Habana. 
1830 i-jn. 

CLINICA PARA AFECCIOXES DE LA 
Naris, Garpant:! y Dfdoa. 

Dr. Suáxez.—Consulado 30, de 12 a 2. 
Parn pobres IM-OO la Inscrlpctón. 

800G 13.4 

A. J . D E 
ABOGADO 

R E I N A N ú m . 5 7 
S R . G U S T A V O A ! « G U L « 

XOTARIO PUBLICO 
Amnreura 77 y 70. Telefono A-.M74. 

'337 15-20 Jn. 

J U A N V A L S E S P A G E S 
Abogado 

Empedrado número 10 
c '¿-¿'¿V 24-4 J i 

. MANUEL D E L F I N 
MKÜICO DE XIftOS 

Consultas de 12 a 3. Chacón núm. 31, es-
gulna a Aguacate. Teléfono A-2554. 

D O C T O R P . A . V E N E R O 
Especialidad genito-urinaria 
Examen visual de la uretn, vejiga y se

paración de la orina de cada rlftón con .os 
u-etroscopios y clstoscopios más modernos. 
CoiiHultan en IVcptnno OI, bajan, de t a 51̂ . 

TELEFONO F-1354 
«»« «6m-3 26t-3 J» 

L A B O R A T O R I O 
CLIXICO-QUIMICC 

DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 
Compoiitels nflm 101. 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
Ct practican análisis ae orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (compW-fo), esputos-
sangr* o leche, dos pesos Í.f2.) 

TELEFONO A-3344. 
1824 1-Jn. 

Dr. Ignacio Remirez 

Dr. Claudio Remirez 
ESTUDIO Y NOTAIIIA, CUBA 29, 

Asuntos judiciales. Contencioso adminis
trativos. Colocación de capitales. Adminis
tración de bienes. Compra y venta de in
muebles. 

7028 52-14 Jn. 

DR. R0BELÍN 
FIEL SÍFILIS SANGRE 

Curaciones rápidas por sistemas 
morJernísimos 

CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 

JESTS MARIA NUMERO 91 
TELEFONO A-1392. 

1837 1-Jn. 

Dr. Gustavo G. Duplesis 
DIRECTOR DE LA CASA DE SALUD DE 

LA ASOCIACION CANARIA 
CIRUGIA GENERAL 

Commlins diariaM de 1 n S. 
ryetítad nüm. "4. Telefono A-44.S6. 

1S35 i-Jn. 

Laboraterío É l P r . P l a s e n c i a 
A M A R G U R A N U M . § 9 

Teléfono A-3150 
C 2160 26-1 Jl. 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consaltas y operaolonea de 9 a 11 y de 1 a 3 
PK'ADO NUM. 105 

1832 1-Jn. 
DR. E . FERNANDEZ SOTO 
Garganta. Nariz y Oídos.—Especialista del 

Centro Asturiano.—Consultan, de 3 a 4. 
Compostcln -3, moderno. Teléfono A-4465, 

1839 1-Jn. 

D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina 

Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
Inyección ae] 606. Teléfono A-5443. Do 
12 a 3, Jesiís María número 33. 

1822 1-Jn. 

D R . L A G E 
VIAS URINARIAS. SIFILIS, VENERF.O. 

LUPUS. HERPES, TRATAMIENTOS ESPE-
OIALES. REINA NUM. 30, ALTOR. 

' CONSULTAS DE' 1 A 4 
2119 26-22 Jn. 

D R . J . D 1 A G O 
Vías Urinarias, Sífilis y Enfermedadoa 

de Señoras. Cirugía. De 11 a 3. Empe» 
drado núm. 19. 

1S41 1-Jn. 
DR. RICARDO ALBALADEJO 

MEDICINA Y CIRUGIA 
Consnltas de 12 a 4. Pobres gratis. 

Electricidad médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes galvánicas, Farádl-
caa. Masaje cibratorio, duchas de aire ca
liente, etc. Teléfono A-3C44. 

COMPOSTELA 101 (boy IOS) 
1825 1-Jn. 

DR. J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad de 

Medicina. Cirujano del Hospital Nú
mero Uno. Consultas «de 1 a 3. 

Amirtad nüm. 34. Teléfono A-4544. 
O. Not.-I 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial da Sífilis y enfer

medades venéreas. Curación rápida. 
CONSULTAS DE 12 A 3 

Luz nflm. 40. Teléfono A-1340. 
1831 !-Jn. 

DR. A L V A R E Z R U E L L A N 
M2dicirt¿ íjeneral. Corisuita^ ie 12 á í 

Acorta núm. 29 altos 
1828 1-Jn. 

DR. ARMANDO DE CORDOVA 
Catsaráíico Auxiliar de Enfermedades 

Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados d«l Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 3. Neptuno 74. Teléfono 4464. 

208 156-8 e! 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de añoras. Vías urina

rias. Cirujla en general. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y < núm. ¿7. Veda
do. Teléfono F-2505. 

1842 i-Jn. 

DOCTOR J. A. TREMOLS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del pecho. Médico de niños. Elección de 
nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA
DO 128. entre Virtudes y Animas. 

6822 26-10 Jn. 

S.GANGIO B E L L O U M N G O 

Hrbnnn nflm. 
ABOGADO 

1844 
Teléfono A-702 

1-Jn. 

Pelayo Garda y Sanüago 
A OTARIO FUWI-ICO 

Pclayo García y Orestes Ferrara 
• BUiíADOS 

CtiBA NUM. B». TELEFONO 5133. 
DB S A U A. U. T DE 1 A 5 P. Í4. 

1826 i.jn. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
JCSPffOIAkUíAD XLAS URINAAIAB 
Centallas: Luí núm. 15. de IS & S 

1829 i-jn. 

B R . A . P O R T O G A R R E R O 
OCULISTA.—Couanita» diarian de i 2 u J. 
Cobres: lunes, miércoles y viernes, Ue 'J 
11 a. m.—Inscripciór. mensual: ||1—San 

Nicolás 5?.. teléfono A-S627, Habana. 
3743 78-1 Ab. 

DR. EMSUO ALFO!\i§n 
Eii.ferniedadt»s de bíí-.<:h, seúora-i en fien 
Cerro nü 

neral. CONSULTAS: de i - '«"«. 

D r . F é l i x P a g é s Cirujía en general; Sífilis, eafe 
do» del apr.rato génlto urinario «P11^ 
altos. Consultas de 2 a 4. teléfono T L ^ 

C 2077 9fi0o,vv̂ 73 

Vías urinarias, sífilis y enfermei 
venéreas. aailej 

Exámenes uretroscópicos v r!e* 
eos. Clst08c6pk 

inyecciones intravenosas del «ene,, 
ESPECIALISTA DEL HQSPITai 

NUMERO UNO 
Consultas de 12 a 3 "en Aguiar nüm 

Domicilio: Tulipíin número 20 
156-2'jn< 6441 

. J O S E A R T U R O 
Dentista del "Centro Asturiano y 

Asociaciones de Rcpórters y de la p " 
Consultas: de 8 a 11 y de 12 a á 

la núm. 96, bajos. C 2'",7 
6-4 JL 

RAIMUNDO CABRERA 
ABOGADO 

Ha trasladado su residencia a Jov 
núm. 27, frente a la Universidad TelAf i 
A-6471. Bufete: Galiano 79, bajos. Consu' 
tas de 1 a 4 p. m 

C 1944 

RAMIRO C A B R E R T 
R A l f L J M C A B R E R A 

ABOGADOS 
NOTARIA PUBLICA 

Galiano núm. 79, bajos. Teléfono 
A-3S90. De 9 a 5 p. m. 

C ^45 26-6 Jn 

DR. J O S E E. F E R R A N 
•tCtedriltico de In Î acacla de Medicina 

MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 

Neptuno núm. 48, bajos. Teléfono A-1451 
Gratis s61o lunes y miércoles 

1838 LJo. 

B l S. Alvarez y Guanaga 
OCULISTA 

de Ja» facultades de París y Serlln. C0B1 
sultas de 1 a 3. 

O'REILLY NUM. -98. ALTOS. 
Teléfono A 2863 

1850 i.jn. 

B 9 G T 0 R a E H 9 6 U E S 
—OCULISTA— 

Consultas de 2 a 5. Aguila núm. 94 
TELEFONO A-3940 

7195 26-18 Jn. 

D R . G A L V E Z GüiLLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten» 

cía y esterilidad.—Habana número 49. 
Consnltas: de 11 a ^ y de 4 & 5 

Especial para los pobres de 554 a 5 
1907 i-jn. 

A B 0 L F 9 R E Y E S 
Estómago e IntefTmos, Exclusivamente. 

Lamparilla 74.—Teléfono A-3582. 
C 1804 26-3 Jn. 

DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
ElnfcrmcdndiMi de la Garpranfa, Xarlz y Oidoi 

Consultas de 1 a 2. Ccnsulado" 114. 
1845 1-Jn. Dr. GONZALO AROSTEGUI 

¿Indico de la Cajia de Beneficencia 
y Maternidad. 

Especialista en las enfermedades de lot 
niños, médicas y kuirúrg-icas. 

Consultas de 12 a 2. 
Aguiar nüm. lOeVi. Teléfono A-SM4 

1836 l-Jn. 

Dr. Francisca I . de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Nef« 

vlosas. Piel y Venérec-siñlíticas. 
Consultas de 12 a 2. Los días ¡aborabiei. 

Lealtad nflm. 111. Teléfono A-541» 
1840 i-Jn. 

Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 

Cirujano del Uusp.Ual Ntunero Uno 
Especialista en Enfermedades de Muĵ  

'•«• Parto» y Clrusrla en general. Consol* 
Uta de 1 & J. Empedrado 60. Teléfono ííi 

1S43 1-Jn. 

DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAÍ 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex

cepto los domingos. Consultas y opcracl> 
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miíf" 
coles y viernes a las 7 de la mañana. 

1820 1-Jn. 

D R . G . £ . F I M L A Y 
PROFBSOtt DE, OKTAL.310 LOGIA 

Eapeciallstn én Enfermedades de lo» OJ«l 
7 dí los Oídos. Gailano 50. 

De 11 a 12 y de 2 a 5—Teléfono A-4«ll 
Domicilio: F nam. 16, Vedado. 

TELEFOKO F-117JÍ 
1834 1-Jn-

Saiiaíorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mcntale*' 
Se envía un automóvil para transportar 

al enfermo. 
Barrete ü'2 Gnanabaooa.—Teléfono 

Beruuxa 3̂  Habana.—De 12 a 3 
TELEFONO A-3646. 

1853 1-Jn-

Sanatorio del Dr. Malbertl 
Establecimiento dedicado al tratainient° 

y curación do las enfermedades mentales 7 
nerviosas. (Unico en su clase.) 

Cristina 38 Teléfono A-2S25. 
18Ó7 l-Jn. 

BERNARDO CASTILLO 
COKJttfDOB NOTA.RIO ^Ü-MKKCIA»-

CIENFUEGÜS 
3« bace carpo ci-j todo asunto relación 

do con su profesión, y aderais de la comP 
Y venta de propiedades rústicas y urbana* 

APARTAIJO 1G8W _ 
O. f-* 

DR. JUSTO VERDUGO 
-ico Cirujano íu Bfendiatl de l'"r*V 

Es: claltet* - — - est^ , en enfermedades del 
magro e intestinos, sepúi- el procedlm ê-̂  
de los profesores aocíores Hayem y 
ter. de París, por el análisis del Jupo 5 
trico. Examen dirc-to del Intestl 
riorrnente. 

Consulta: de 12 a 3. Prado 76 
1846 

inte-

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 66 

Cuentan con número suficiente de profesores parí que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por 'a 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR-

P R E C I O S 
Extracciones, desde 5 1-00 Dientes de espiga, desde 
Limpiezas, desde 2-00 Coronas de oro, desde. . 
Empastes, desde 2-00 Incrustacioties, desde. . 
Orücaci-nes. desde 3-00 , Dentaduras, desde. . . . 

P U E N T E S D E O R O , desde pieza 
TRABAJOS GARANTIZADOS 

ConKfitas de 7 a. m a 9 o ^ n ^ j ng0a v dias festivOB( ¿e 2 a '3 P 
- C 2159 - m« ¿6*1 fl-
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F A G I N A C A T O R C E 
r ? T A R T O D E L A M A B I T A . — E á i e i ó m d e l a m a ñ a n a . — J u l i o 6 de I S l ; * . 

D e p a r í a f f i e n í ^ d e S a n i d a d 
D E F U N C I O N E S 

Do'.cres Gómez. 55 años, Zanja. 110, Knte-
ritds; Demetrio Martínez, tíü ai-ios, Jesús 
del Monte 364, Arterio esclerosis; mea-
terio C'asanova. SU años. J y H . Septice-mia 
puerperal; Flcrencio Pérez. 67 años, Este-
vpz 143. Aíercma arterial: ('arraen Díaz, 
31 añr-3. Ant6n Recio 80. Tuberculosis; 
Ramón Jiménez. 17 años. Zulueta 71. Icte-
ro grave; Antonio Barnés, 63 años. Agni-
ia 102. Nefritis difusa; Matías Varona, 
7•, años. Asilo Misericordia. Senetud. 

Dolores González. 24 años, Inquisidor 46, 
Tuberculosis; Julián Pérez. 3 días. Calva
rio. BostaquW Leal. 27 años. Buenaventu
ra 7, Ti'.herculosis; Enrique Canales. 7 me-
ves. Merced 104, Grippe; Felicia Zequeira. 
IS años. Aguila 307, Tuberculosis; Angel 
Per'.é. 39 años, Aranguren 127. Anemia; 
Rafaela Paria. 2 años, Peñalver 98. Bron-
ruitis capilar; Hospital Número 1, Lails 
Pérez. 52'años. Tuberculosis; Luisa Rive-
ro. 29 años. Cáncer; Avelina Dlago, 35 
años. Ulcera del estómago; Catalina Val
les. 49 años. Cirrosis alcohólica. 

A V I S O S R E L í G i O S Q S 

Iglesia de fluestra 

Seíiora de la Caridad 
MANRIQUE. Y SALUD 

E ! lunes. 7 íle.! actuaj, comenzará la no
vena a Nuestra Señora del Carmen. Inv i 
tan a sus devotos. 

E l Párroco y la Camarera. 
S0S9 2711-6 2t-7 

PARROailiA DE KIONSERRÍTE 
101 lunes. 7 del corriente, empieza en es-

ta iglesia la novena de la Sant í s ima Virgren 
del Carmen co-n misa cantada a las S1/̂  y 
después «1 rezo. 

E l 16, a las 71/¿. misa de Comun¡/in y a 
las S ŝ la solemne fiesta con sermón por 
el s eñor Canónico Santiag-o G. Amigó. 

Se suplica la asistencia. 
S006 10-6 

I g l e s i a d e B e l é n 
VA limes. 7 de Julio, a las 71/2 a. m. se 

dará, principio al Santo Rosario, haciénrlo-
se. a cont inuación el Ejercicio acostumbra
do ctel primer lunes y a las 8 se ce lebrará 
la Misa de comunión general en sufragio 
de las benditas almas del Purgatorio. 

A. M. D. G. 
a|43 nm-ó It-ó 

S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l 
Kl martes S se ce lebrará la misa canta

da en honor de San José a las S. en la 
«•aipilla de Nuestra Señora de L,oreto. Se 
supí-icn* Je asúste-ncia a los devotos y con-
trHvnyentcs para este culto. 

S'0Í2 4-5 

Iglesia Parroquial de Jesús María 
Kl domingo, seis del corriente, a las nue

ve de la mañana, se ce lebrará la tiesta a 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón de Je
sús, invitando por este medio a todos los 
fieles y en particular a los asociados de 
Nuestra Señora, supl icándoles su asistencia 
para mayor espiendor de la fiesta. 

L A C A M A U E K A . 
8058 2-6 

I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
Solemkicii culto* en honor «1c» la !>antltilma 

Vlrííeu «leí Carinen.. 
K l día 7 comienza la novena cantándose 

todos los días, a las 8 a. m. Misa solem
ne y» a cont inuación el ejercicio de la no
vena >• gozos. 

, P o r las tardes, a las 7, Expos ic ión del 
Sant í s imo Sacramento. Rosario, Novena. L e 
tanía cantada. Sermón, Reserva y gozos a 
'.a Sant ís ima Virgen. 

Los sermones del novenario están a car
go de los oradores siguientes: 

Día 7.—R. P. Mariano del Niño Jesús . 
Día S. -R. P. Sebast ián de J . M. J . Día 9.— 
R. P. Juan José del Carmen. Día 10.—R. P. 
Alfonso Blíiziiuez. Vlcerector del Seminario. 
Día I I . — R . P. Francisco Abascal, Párroco 
del Santo Angel. Día 12.—R. P. Manuel Me-
néndez. Párroco de Jesús del Monte. Día 13. 
K. P. Dr. Alberto Méndez. Magistral Secre
tario d« Cámara. Día 14.—R. P. Dr. E n r i 
que Ortiz. Canónigo Doctoral. Día 15.—R. 
P Andrés Lago, Canónigo de la S I. C. 

DIA 16.—A las 7 a m. Misa de comunión 
general. A las 9 Misa solemne con asis
tencia de N. Rvdmo. Prelado, sermón R 
cargo del lltmo. Sr. Obispo de Pinar del 
Río. Por la tarde, a las 6 y media, rosa
rio, sermón. Bendición Papal, proces ión y 
despedida a la Virgen. 

Todos los domingos y d ía s festivos se 
celebrará en esta Iglesia misa a las 9 y 
media y a las 10 y media. 

79S8 8-4 

D i n f r o e H i p o t e c a s 
S O U O T U ¡H.uuu, $4,500, $1,000, $12,500, 

$35.u00. S, 9 y lo por 100 sobre .urbanas. 
Buenos t í tulos . Paso a domicilio. LAGO, 
Prado 101, entre Pasaje y Teniente R^y, 
A-r.500. 8111 4 -6 

HIPOTKCAS Y PIGNORACIONES 
Se da dinero en hipotecas y en pignora

ciones sobre valores a tipos del'mercado; 
trato directo. San José núm. 38. bajos, de 
11 a 3. 7915 26-3 J l . 

D I N E R O E N H I P O T E C A E N TODAS C A N -
tidades, con toda prontitud y reserva. Ml-
gnoi F Márquez. Corredor. Oficina, Cuba 32, 
de 3 a 5, t e l é fono A-8450. 

7527 26-22 Jn. 

A G E N C I A L A K E 
Dinero para hipotecas en todas cantida

des, ciudad y barrrios, 6Vi 7 y 8 por 100. 
Dinero para pagarés , a u t o m ó v i l e s y alqui
leres. Diríjase con t í tulos . Prado 101. en
tre Pasaje y Teniente Rey. Lago Lacalie. 
Teléfono A-5500. 6881 26-11 Jn. 

PARROQUIA DEMONSERRATE 
E l domingo, 6 del corriente, a las 8 y 

media de la mañana, tendrá lugar en esta 
Iglesia una misa solemne al Glorioso San 
Antonio de Padua. con sermón que predi
cará el R. P. Daniel Ibarra. Se suplica la 
asistencia a sus devotos. 

7797 6-1 

A R T E 

A L Q U I L E R E S 
BB A L Q U I L A Conde 13, cerca de Compos-

tela, con pisos de mosaicos, sala, comedor, 
tres habitaciones, patio, buen baño y demás 
servicios. Precio módico. L a llave en los 
altos. L a dueña en Cuba 104, altos. 

8083 8-6 

S E A L Q U I L A N los bonitos y ventilados 
altos y bajos de la casa Fernandina nú
mero 63. con sala, 3 cuartos, pisos de mo
saicos y buen servicio, en $23 los altos y 
$21-20 el bajo. Ka llave &n. la misma. Su 
dueño en Cuba núm. 128, por Acosta. 

8082 4-6 

K.V H /, \ r > L í )7 Be alquila un departa
mento con sala, cuarto, comedor, todos los 
servicios y entrada independiente. E n la 
misma informan. 8078 4 -6 

ALFONSO L A S T R A . — A L B E R T O C. C A -
brera, Peritos Taquígrafos -Meoanograf l s tas . 
Se dan clases de ambas asignaturas. Se va 
a domicilio. Precios convencionales. San 
Ignacio 16, de 12 y 30 a 3 p. m. y de S a 
10 p. ni. 8102 8-6 

M I S A S 
que se celebrarán hoy en las 

iglesias y capillas de la Ha
bana 

A las 5, Belén, San Felipe, Santa Clara, 
Santa Teresa. 

A las 5 y meflla, Belén, La Benéfica, San 
Lázaro. 

A las r>, Bel^n, San Felipe. Santo An
gel, L a Merced, San Francisco, Santa Ca
talina. 

A. las G y media. Belcn. San Felipe, San
ta Clara, I-a Mercert, San Francisco. San' 
to Cristo. Siervas de .María. Ursulinas. 

A las 7, Belén, San Felipe. Santo Angel, 
Catedral, La Merced, San Francisco, San
to Cristo. Espíritu Santo, Santo Domingo, 
Vedado, Guadalupe, Jesús del Monte, San 
Lázaro, Monserrate, San Nicolás y Repa
radoras. 

A las 7 y m^dia. Belén. San Felipe, L a 
Merced, Sa.n Francisco, Santo Cristo. E l 
Sagrario de la Catedral, Santa Catalina. 
E l Pilar. Guadalupe, San Lázaro, Monse
rrate y San Nicolás. 

A las 8, Belén, San Felipe. Saaita Cla
ra, Santo Angel, La Merced, San Francis
co, Santo Cristo, Espíritu Santo, Santo Do
mingo. Santa Teresa. Ursulinas, Vedado, 
el Pilar, Guadalupe, Jesús del Monte, L a 
Beneflcencia. San Lázaro. Jesús María, 
Monserrate, San Nicolás, Cerro, Domini
cas-Americanas calle D y 5ta. 

A las S y inedia, San Felipe. Catedral 
(la de Tercia), San Lázaro, Monserrate, 

M. M. Dominicas Francesas, 19 entre A 
y B. 

A las 9, B^lén. Santo Angel, L a Merced, 
San Francisco, Santo Cristo, Santo Domin
go. Vedado. Reparadoras. Antigua Iglesia 
del Carmelo, Hospital Mercedes. 

A las 9 y media, San Felipe, Cerro. 
A las 10, Belén, Santo Cristo, E l Sa

grario de la Catedral, Espíritu Santo, San
to Domingo, Vedado, Guadalupe, Jesús del 
Monte, Monserrate. San Nicolás. 

A las 10 y media, Santo Anee!. 
A las 11, Belén. Santo Cristo, Vedado, 

E l Pilar, Jesús del Monte. 
A las 12, Santo Angel, L a Merced, San 

Francisco, Guadalupe. 
E n la Iglesia de San Nicolás, hay Rosa

rio todos los días. Salve todos los sábados 
y Exposición todos los domingos, duran
te oí año 1913. 

G O T E R A S 
Xo permita llueva en su casa; persona 

práct ica en toda c a s e de tejados, recibe 
órdenes en Moreno 59, Cerro, accesoria M. 
No gaste su dinero con negligentes. 

8071 4 -6 

F O T O G R A F O S Y A F I C I O N A D O S . TODOS 
los trabajos que se hac ían en casa de H a -
rrls, se consiguen garantizados en nues
tro taller. Aguacate nftm.. 34; adquirimos 
y proporcionamos buenos aparatos. 

7993 8-1 

S E H A C E N C O P I A S Y T O D A C L A S E D E 
trabajos en máquina de escribir. San José 
núm. 38. bajos. 799.6 4-4 

COMERCIANTES BANQUEROS 
I DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 

Podrán tener su máquina de escribir 
siempre en disposic ión de trabajar perfec
tamente. R. L L U S A . los a tenderá pronto y 
perfectamente. Te lé fono A-3240. Jesús Ma
ría 23. Habana. A. 

ENANZAS 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos oon todas las 
comodidádes propias para una familia de 
gusto, mucha vent i lac ión y lujo y doble 
servicio sanitario. L a llave en l a botica deJ 
frente y para informes y demás referen
cias en el bufete del I>do. Tiant, Villegas 13, 
altos, de 1 a 3. S09ó 4-6 

SI0 ALQUII iA la casa Es tre l la número 118, 
con sala, saleta y cinco cuartos. Patio am
plio y azotea. Servicio moderno. Informes 
en Obrapfa 32, te lé fono A-1846. 

S088 8-6 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industr ia 160, esquina a Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua callente, luz. timbres y elevador 
e léctr ico . Precio sin comida, desde un pe
so por persona, y con comida, desde dos 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

6713 27-8 Jn. 

A M A R G U R A NUM. TI.—Se alquilan estos 
frescos y bonitos altos, compuestos de sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina y baño. Pue
den verse a todas horas. L a llave en los 
bajos. Para más Informes en Obispo 106. 

7978 8-4 
B N 20 C K N T E X K S se alquilan los ele

gantes, amplios y modernos altos de Male
cón 12, a una cuadra de la glorieta, sala, 
recibidor y 7 cuartos, servicios de criados 
y familia. Instalación de gas y cíe tri-
edad. Informa el portero .a todas liaras. 
Su dueña. Reina 131, te lé fono A-lo73. 

8022 1-4 
E N 16 C E N T E N E S se alquilan los elegan

tes bajos de la casa San Lázaro 3 4, con 
sala, comedor, recibidor, 5 cuartos, a una 
cuadra del Prado. Informan en la misma 
el portero. Su dueño en Reina 131, te lé 
fono A-137.I. 8023 4-4 
" BN -'O C E N T E N E S se alquilan !o< fres-
cos bajos de la casa Reina 131. esquina a 
Escobar, con sala, recibidor, comedor y ti 
cuartos; servicio para criados y familia, 
Insta lac ión de gas y electricidad. Informan 
en la misma, tercero .izquierda, te léfono 
A-1373. S02Í 4-4 

E N L A V I B O R A 
Luz núm. 20, se alquilan los b a j o s de di
cha casa, sois habitaciones, saJa, s a l e t a , a m 
plio comedor, hermoso patio con frutales , 
servicio completo sanitario; l u g a r fresco 
y el m á s sano de la ciudad. L a l l a v e a l lado. 
Para tratar en Habana núm. 94. 

7844 . 5-1 
S E AI,<ll¡IUAN los grandes y frescos a l 

tos de la casa de R e i n a n ú m . 77. L a l lave 
en la -vidriera de cigarros del lado. I n 
forma su dueño en Consulado n ú m . 55. 
' 7931 4-3 

E N E L , V E D A D O se alquilan' los frescos 
y modernos altos de la calle T e r c e r a entre 
2 y. 4, son cómodos y elegantes y se dan 
en módico alquiler. 7001 4-3 

S E A L Q U I L A N los hermosos a l t o s de San 
Lázaro 229, antiguo, entre G e r v a s i o y Be-
lascoafn, con sala, antesala, comedor. 4 cuar
tos grandes y 3 chicos, b a ñ o s , coc ina , l a 
vabos e ins ta lac ión e l é c t r i c a y de gas, t im
bres, etc. L a llave en los bajos . I n f o r m a n 
en 5ta. 43. Vedado, t e l é f o n o F - 1 0 4 1 . 

7923 8-3 

H A B I T A C I O N E S 
muy frescas y ventiladas en V i l l e g a s 101, 
entre Teniente Rey y Mura l la , a precios 
módicos. 7858 15-2 J l . 

S E AL.aiTIUA, en el mejor punto fle la 
Calzada del Cerro, la hermosa y espléndida 
casa núm. 575. L a llave en la misma, para 
m á s informes en San Ignacio núm. 50. 

8020 15-4 J l . 
A L T O S D E MONTE 50. modernos, casi es

quina a Angeles, se alquilan habitaciones 
con derecho a la cocina, al baño, al- bal
cón de la calle y a la azotea. 

8014 . 8-4 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos a l 

tos de la calle de Refugio núm. 15, con sus 
l á m p a r a s modernistas, casi esquina a Pra 
do. L a llave en Consulado 55 al doblar, 
al l í informa su dueño. 7930 4-3 

S E A L Q U I L A N 
departamentos propios para oficinas o co
misionistas, Bernaza núm. 60. entre Mu
ralla y Teniente Rey. Informarán en los 
bajos de la misma. 

C 2043 18 Jn. 

E N HABANA entre Teniente Rey y Mu
ralla, sé alquila una accesoria con tres ha
bitaciones, baño, etc., es propia para oficina 
o pequeño comercio o industria. Precio. 4 
centenes. L a llave al lado. Su dueño er. 
Villegas núm. 66. 8087 4-6 

ESQUINA para bodega, carnicería , carbo
naria o frutería, se alquila, con acceso
ria Independiente, l a casa Quinta núm. 60. 
esquina a. C, Vedado. Informa el doctor 
Puig. en Cuba núm. 17, de 1 a 2. 

8109 8-6 

CASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue
bladas y com toda asistencia, a una c i v d r a 
de los teatros y parques, estando al freate 
una respetable señara. 5>ini>edrai9o núm. 75. 

8106 4-6 
J E S U S D E I , MONTE 40». frente a la Do

miciliaria, loma de la iglesia, se alquila el 
alto, con sala, comedor, recibidor, tres ha
bitaciones, una más para criado, extensa 
azotea corrida al fondo y servicio completo. 
Informarán al fondo (Quiroga núm. 5.) 

8103 4-6 

UNA SBÑOK.V I N G L E S A . JOVEN", D E 
Londres y con certificado de profesora, se 
ofrece para dar clases diarias de su idio
ma en escuela privadk o pública. Por cs-
crilo a Profesora, DIA 1 1 1 0 D E L A M A R I 
NA. 8070 4-6 

E G I D O NUMERO 2S.—Se alquila el primer 
piso, con cinco habitaciones, sala, comedor. 
Instalación e léc tr ica y motor para agua. I n 
formarán en los bajos, te lé fono A-42I0. 

8101 4-6 

E S C O B A R 3 0 , A l i e s 
E n 12 centenes mensuales. Situados en la 

acera de la brisa y a una cuadra del Ma
lecón. Informan en Prado ?2, altos. 

8025 4-4 

S E A L Q L I L A la .pasa Corra le s 35. con s a 
la, comedor, 6 cuartos, 4 bajos y dos altos, 
casa reedificada, de esquina, a l a b r i s a , una 
cuadra del Parque de Colón, b u e n vec in
dario. L a llave y su d u e ñ o en C o r r a l e s n ú 
mero 26. antiguo. 7852 8-2 

H O T E L 
M U E H ( M E R O 55yES0lii . , 

VEDADO ' 
P a r a pasar el verano cómort 

frasco, en el punto al'o 'M. 
con lujo y confort moden.o ^ V 
sií i bajo la dirección del tr,^ COcla» ^ 
c é s de la es tac ión de invierno10 ^ 
peá la l e s de verano, teléfono & 

7597 11 '115 

S E A L Q U I L A N unos altoTT*" 
mero 102. esquina a aleantarin 
saleta, tres habitaciones y s . V i 

'̂olo - - - i - - "«isa, er) --m 
L a llave e n la bodega. tíu . c», 

upiio rrales 
770 

:6. bodega. 

N A V P 
sí; A L Q U I L A UNA DE i;i> 

V A R B O L S K n f ? 7 
. PATO A Im.-,.-. 1 

M E N T A D A . 
A L FONDO D E L PARADERO D* 
FRANCISCO PEÑALVER u>¿!r.V^ 
M A L O J A . T E I j E F O N O E - 2 S - > , JL 8t¡ 

7597 

A G U I A B M 11. i o i , rasa fie 
alquila un gran departamento 
piso de mármol , vijsta 
servicio 

6 9 4 3 

falle 
or,cM 

cid 

B U E N L O C A L . — S e alqui lan, a c » m i s i o n i s -
ta, dentista u hombres solos, los altos de 
la casa Riela 15, F a r m a c i a del D r . Ur iar te . 
Informan en la misma. 

7884 5-2 
VEDADO.—Alqui lo la casa c a l l e 3ra. n ú 

mero 47, entre B y C, de p o r t a l , sa la , co
medor, 4 cuartos, 2 servicios, todo moderno, 
en 7 centenes. Informa su d u e ñ o en B n ú 
mero 9, Vedado, tienda de ropas. 

7880 8-2 

V E D A D O . — S e alquila la b o n i t a casa ca
lle 4 casi esquina a 17, tiene s a l a , comedor, 
5 cuartos grandes, 1 s a l ó n alto , doble ser
vicio. L a llave en la bodega. I n f o r m a n en 
Obispo 121. 7891 8-2 

S E A L Q U I L A N buenas y v e n t i l a d a s habi
taciones, cerca de los muelles, f r e n t e a Co
rreos y punto c é n t r i c o y c o m e r c i a l . Infor
ma el encargado, segundo piso, S a n I g n a 
cio 74, antiguo. 7805 8-1 

P O R AS.OS O T B M P O R A D A . L a e s p l é n d i 
da y grande casa B a ñ o s 22 y 24, frente a 
los baños de Miguel. A g u i a r n ú m . 114. 

7823 8-1 

V E D A D O . — C a l l e 14 entre Calzada y Lí
nea, frente ai Tennis-Club y al mar, se a l 
quilan unos altos acabados de construir. L a 
llave en Línea núm. I3S. Informan en Obra-
pía núm. 25, altos, te lé fono A-3536. 

7935 8-3 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa Prín
cipe Alfonso núm. 372, muy en proporción, 
de c o n s t r u c c i ó n moderna, muy í re scos y ca
paces para, numerosa familia. L a llave en 
los bajos a todas horas. 

7904 8-3 
E N CASA D E F A I I I L I A respetable se a l 

quilan dos habitaciones juntas o separadas, 
con toda asistencia. Te lé fono A-155o. 

7896 15-3 J l . 
S B A L Q U I L A N , en 15 centenes, los ven

tilados altos de Malecón esquina a Cam
panario, con sala, recibidor, gabinete, co
medor, tres cuartos, un hermoso salón a l 
to, doble servicio y una espléndida coci
na. L a llave y su dueña en San Lázaro 24\ 
altos de la botica, entrada por Campananx 

7895 8-3 

O F I C I O S 8 8 
Se alquila el e s p l é n d i d o piso p r i n c i p a l le

tra B. con vista a la Alameda de P a u l a , pa
ra oficina o familia. In forman en los ba

jos, M. Muñoz. 7821 10-1 

y demás co'nodidad"es'l:, COí| 

S E A L Q U I U Í 
IS PISOS A L T O S . MUY R A R v » l " DOS 

B A D O S D E C O N S T R U I R 
A M P L I O S , P R O P I O S P A R v 
O F I C I N A S , E N C O M P O S T E L A 
F O R M A N E N LOS BAJOS. T E L * ' l 

7467 • • 
^ J; 

S B A L Q U I L A N las casas calle 7 
lud núm. 9f y 97. bajos, con sai 
comedor. 4 cuartos, uno para crl h' 
m á s servicos modernos. La llave •' 
tica. Informan en Obrapía núm r-" 4 
no A-295Ü 734 1 

E N K E I N A NI M. 14 se alquilan k 
sas habitaciones, con o sin mueble 
do el servicio y entrada a todas h 
las mis-mas condiciones en Reina 4 3 ° ^ 
sean personas de moralidad. 

7343 

SB A L Q U I L A N los elegantes y bien s i 
tuados altos de Hos.pital n ú m . 48, entre 

San Rafael y San Miguel, frente al Parque 
de Tril lo, con toda clase de comodidades. 
L a llave en el núm. 50. botica. I n f o r m a n en 
Muralla número 35, t e l é f o n o A-2608. 

7830 5-1 

S B A L Q U I L A N los hermosos a l tos de la 
calle de Compostela núm. 4, en tre C h a c ó n 
y Cuarteiles, con cinco habi tac iones y una 
en la azotea. L a llave en. los bajos . Infor
man en la Lonja del Comercio n ú m e r o s 412 
y 413. 7842 5-1 

S E A L Q U I L A en $38, la casa Maloja 174. 
en lo m á s alto y sano de la Habana, con 
BaJa, cuatro cuartos, baño, cocina, etc. I n 
forma. Dentista Vieta, Villegas 58, t e l é fo 
no A-1343. 8099 4-6 

ACADEMIA MERCANTIL "CUBA" 
A G U I L A núm. 110 

Por el día y de 7 a 9 P. M., Tenedur ía de 
libros. Cálculos mercantiles, Práct i cas co
merciales .igual que en un escritorio (rc-

•\;\ icidn del Diario. Mayor y Auxiliaros), I n 
g lés , Mecanogratla, etc. So admiten Inter
nos. Pidan prospectos. Direcc ión: A. Oríila. 

7980 26-4 J l . 

S E A L Q U I L A una habitac ión a personas 
morales: os muy buena y e s tá muy ventila
da. Informes en la misma casa, Virtudes 
núm. 13, altos. 80Í9 4-5 

E S P E C I A I ^ I D A D 
T r a d u c c i o n e s — E n s e ñ a n z a . 

Inglés.— Alemán. —Español. 
Sistema alemán p; ra trariucin' hablar pronto 

E. í lNSHEU. ZüliiRta 32 "El Búftalo4' 
S-29 

L E O N I C H A S O 
L I C E N C I A D O E N K t L O S O F I A Y L E T U A R 

Da lecciones de Primera y Segunda E n 
señanza y de preparación para ei Magis
terio. Informarán en la AdminstraclOn de 
este periódico, o en Acosta núm. 99, anti
guo. G. 

E L SEÑOR DON 

M a n u e l P é r e z G a r c í a 

Que falleció en esta Ciudad el día 2 de Junio último 

después de recibir los Santos Sacramentos. 

S u v i u d a , p a d r e p o l í t i c o y d e m á s f a m i l i a r e s , 
inv i tan a s u s a m i s t a d e s a l a s h o n r a s f ú n e b r e s que 
p o r e l e terno descanso de s u a l m a , se c e l e b r a r á n 
en l a I g l e s i a de l S a n t o A n g e l , e l d í a 7 de J u l i o de 
de 1 9 1 3 , a l a s ocho y media de l a m a ñ a n a , f a v o r 
que a g r a d e c e r á n profundamente . 

H a b a n a 5 de J u l i o de 1 9 1 3 . 

O'RICII.LV NI M. 34, moderno, se alquilan 
buenas linhitacioncs. San Rafael 106. anti
guo, se alquilan buenas babitaciones Inte
riores y una sala con vista a la calle; son 
casas de orden. 80o9 4-5 

EN CINCO C E N T E N E S so alquilan los al
tos de Esperanza' núm. 29. con sala y dos 
cuantos .soryielo sanitario completo, casi es
quina a Florida, por donde cruzan 'os ca
rro--. L a llave en los bajos. 

80.18 4-5 
S E A M i l l l , A un deparlamonto y una 

R-ran sala con balcón corrido a dos calles, 
a propósito para comisionista, oficina o cor
ta familia que de.seo estar tranquila, en Ha
bana 1 1 4 . altos. SOl'.G 4-5 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Ancha del Norte 

números 1 1 7 1 ? y 319. unas casaos do gusto, 
a la moderna, con sala, saleta y tres cuar
tos grandes con todos los .servicios sanita
rios, agua abundante a todas horas. 

sne;; io-5 
E N " L \ N E W Y O R K , " Amistad núm. 61, 

se alquilan habitaciones, con o sin mue
bles, desde un centén hasta cinco y se ad
miten abonados a la mesa, te lé fono A-5621. 

8060 8-5 

SU A L Q U I L A N , acabados de pintar, los 
bajos independientes de San Miguel 182. en
tre Gervasio y Belascoaln, Torios los tran
v ías pasan por esta ú l t ima calle. L a llave 
en los altos. Precio y condiciones, Cerro 
4S4. te léfono A-6834. 

8059 4-5 

LOS ESPXCIOSOS ALTOS do Aguiar y 
Muralla para oficina o para familia. Se al
quilan. Informan en " E l Navio," Aguiar y 
Muralla. 7973 8-4 

E N E L V E D A D O . Se alquila la espaciosa 
casa calle C esquina a 15, con 2 salas gran
des, 1 hermoso comedor, repostería, coci
na y un buen baño. Todo rodeado de am
plios portales, garage. 2 cuartos y baño 
para criados. L a llave al lado. Informarán 
en 7ma. 102, esquina a 4. 

7970 4-3 

S E A L t t U B L A M 
los hermosos y ventilados bajos do la ca
sa calle de Campanario núm. 68. esciuína a 
Concordia, con todas las comodidades pa
ra una familia do gusto. L a llave en los 
altos del núm. 7 0 . Para informes y dem&a 
referencias, en el bufete del Ldo. Baños, 
Mercaderes núm. 1 1 , principal, de 2 a 4 p. m. 

7 8 9 7 6-1 

V E D A D O 
Calle 10 núm. 3, entre 3a. y 5a. 

Se alquila esta hermosa c a s a , compuesta 
de sala, antesala, saleta de comer, seis g r a n 
des habitaciones corridas, dos a l t a s y" tres 
en el jardín, servicios completos, muy c ó 
moda y fresca, grandes j a r d i n e s , dos tras 
patios y un solar cercado a l fondo; todos 
los pises de mosaicos y a c a b a d a de pintar. 
Informarán en la misma y • en " E l Progreso 
del País ," Gallano 78. 

7819 8-1 

S O L I C I T U D 
C O C I N E R A , Costurera y Lavi 

Se solicitan para atender a un niai>i 
nlo sin n iños . SI no saben cumplir 
obligaciones, que no se presenten. La' 
rera t endrá que saber cortar y bordar") 
lavandera lavará en la oa.-a. Buen %¿* 
Se exigen referencias. San i ».••,:•„ ^ j " 
ti gii o. 808.T 

u k s k a c u l u i ' a k s i - : r . \ c i T í a i m T 

prác t i co y también para todo lo que i 
servir. H a viajado y va a cualquier pt] 
Virtudes núm. 95. 808í 

P A i i . \ AMA I>f0 L L A V E S O g ; j 
un matrimonio, solicita colocarse UntJ 
da peninsular que tiene buenas reterena 
Teniente Uey núm. 10, altes del Calí, 
Tabernas. 8080 I 

S O L I C I T A C O L n i ' A ÜSK l)K CRIADOM 
manos un joven peninsular de dlezyi i 
a ñ o s : tiene referencias. Pretende 4 «tJ 
neis. Calle de Bernaza núm. G3. 

8077 ,., 

D E M A N E J A D O R A S O L I C I T A COLOOl 
se una joven del país, blanca, con buiJ 
referencias: sueldo, 3 centenes y ropa J 
pia. Empedrado núm. 7, habitación núij 
ro 13. 8075 Wl 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados a l to s de la ca
sa Salud núm. 121, esquina a B e l a s c o a í n , 
con sala, saleta, cinco espaciosos cuartos, 
comedor, cuarto de baño, coc ina , etc.. ins
talación e léctr ica , gas y a g u a en abundan
cia. L a llave en los bajos. I n f o r m a n en 
Oficios núm. 58. 7817 8-1 

H A B I T A C I O N <;n w m : 
centenes y otra chica en ocho pesos, Ville
gas 68. E n Tejadillo 48. una alta en tres 
luises y otra baja en dos centenes: y en 
Industria 72 ,otra a la calle en 4 centenos. 

7958 4-1 

C O M P O S T E L A N U M . 115 
entrf Sol y Hiela. Se alquila esta esp lén
dida casa de dos pisos, cada piso consti
tuye un gran salón corrido de 400 metros 
cuadrados, de construcción de cemento y 
armazón de acero a pniel»a de fuego. L a 
casa es apropiada pa'-a comisionista, alma
cén o Industria, mucha vent i lac ión y luz. 
También se alquila solamente el piso alto. 
Precio módico. Informa. Morales, Cuba IT. 
y 13 esquina a P, yodado. 

7965 8-1 

S E A L t l M l ' A . en la calle 1 7 esquina a 
L . una casa con sala, ocho liabltaciones, 
comedor, cuartos de criados, garage, caba
llerizas y un gran jardín. La llave al lado, 
calle 1 7 nÉm. 1 7 , donde también informan. 
Se halla muy cerca del Crucero. 

7962 4-1 

S E A L Q U I L A una casa en Cárdenas 62, 
dos cuadras de la Es tac ión Terminal. Pre
cio. 9 centenes. L a llave en la misma. Para 
más informes, 17 núm. 17, Vedado, entre 
L y M. 7960 4-3 

S E A I , U U I L A , en casa de familia respe
table, un bonito departamento y una her
mosa habitación con toda asistencia a hom
bres solos o matrimonios sin niños . Se dan 
y se toman referencias. Gallano 95, altos, 
al lado de "Cuba Cataluña." 

7952 8-3 

SK A L Q l I L A . en cinco centenes, un piso 
alto en la casa Habana 165, altos. Infor
man, García, Tuñón y Ca., Aguiar y Mu
ralla. 7974 ' S.-4 

E N PIJNTO C E N T R I C O se alquilan dos 
habitaciones a hombres solos. Amargura 
núm. 55, antiguo, bajos. 

8009 4-4-

S E A L U U I I . A el primer piso alto de la 
casa de Bernaza núm. 31. L a llave e infor
mes. Obrapía 7 5 , panader ía " L a Fama." 

7 9 5 0 4-3 
M O N S E R R A T E NUM. 7. inoderno. altos, 

habitaciones muy frescas, vista al mar, casa 
moderna y de familia decente, con mue
bles o sin ellos, baño moderno, alumbra
do e léctr ico y comida si se desea. 

7948 8-3 

A L I S T A D N U M E R O 6 
Se alquila esta espaciosa casa, con to

das las comodidades propias para una fa
milia. L E A L T A D 1^0. E s t a espaciosa casa 
compuesta de siete amplias habitaciones, 
sala, saleta, comedor y todo el servicio sa
nitario, propia para una familia de gusto. 
Informan en Júst iz núm. 2, te léfono A-1792. 

S005 4-4 
CARDBM A8 M M. 4. moderno. Se alqui

lan amplias habitaciones y departamentos, 
todos con vir-ta a la calle, sin niños. E l 
zapatero que e s tá a la puerta informa. 

7999 4.4 

CUJI MAR—Se alquila la fresca casa Itoal 
núm. 06, de esquina, frente al mar. con 
baño y demás comodidades. Informan en 
A-ri ate núm. 80. te lé fono A-49,'7 

7986 • 4.4 

CAMBIANDO R E F E R E N C I A S se alquila 
el mejor departamento de la casa, muebles 
de lujo y con esmerada asistencia, luz e léc 
trica, baño, ducha, etc.. para personas de 
gusto. Galiano núm. 75, Te l é fono A-5004. 

7946 ' 4-3 

S E A L Q U I L A N 
en 10 centenes, los altos de Concordia 161 B, 
antiguo, con sala, comedor, cuatro habita-
clones y un salón alto muy fresco y con 
vista al mar; cuarto de baño con Inodo
ro, ducha y bañadora esmaltada; inodo
ro para criados, ga ler ía de cristales y per
siana*; .cielo raso en todas las habitación 
nes, mamparas, agua caliente en la cocina 
y en el baño; tres ventanas a la calle, etc. 

7944 8-3 

PISO A L T O . P n ú m e r o 30, entre las c a 
lles 15 y 17, sala, comedor, 3 cuartos, 2 
do cria lns, hermosa terraza, b a ñ o , etc. I n 
forman en los bajos. Muy f r e s c a . 

7809 S-l 

S E A L Q U I L A N 
en Monto núm. 1 ! , Ictrn A, rs<i>><nii n '/,ti-
InetOj hermosOM Hepnr<nni<'ntoM y hnhiln-
ciones con vista a la calle. 

7803 8-1 

S E S O L I C I T A UN SOCIO P A R A NKví 
c i ó ya Establecido y en el cual ganará i 
? 1 5 0 a $ 2 0 0 mensuales, l í a de saber iitflj 
y disponer de ? 5 0 0 como capital. P í . t h 

verancia núm. 2 2 . altos. 
80173 ty 
r.v . \ b u e n I ! l a v . \ n ' i > i - : i ; a s e oi 

para lavar ropa de s e ñ o r a s y niños fna 
casa. Washington n ú m . 9. lícparto d?!« 
Cañas , Cerro. 8072 4( 

HK O K R K C K M A T R I M O N I O \ 

pañol , recién llegado, para limpi«za: 
por cartas. Eomla "Las ("natío Xacionsl 
fc?an Pedro núm. 20. 8069 

D E C R I A D A D E HABITA i1 «XK 
mano o de manejadora, solicita coloaffl 
una joven madr i l eña : sabe vestir y enn 
mano. Informan en Inquisidor núm. 3T. 1*1 
J O S 

SAN R A F A E L NUM. 4. N u e v a Inglaterra , 
se alquila un departamento p a r a una mo
dista o p;'.ra un matrimonio s i n n i ñ o s . 

7801 - S-t 
SB A l,<ll I LA la casa V e l í l z c o n ú m e r o 

Darán razón en el n ú m e r o 3. 
7708 8-1 

S E A L Q U S L A 
E N LA IM,AZA D E SAN F R A N C I S C O . O K I -
CIQS 35, UN PISO CON S A L A M U Y G R A N 
D E , C U A T R O CITABTOS. C O C I N A . T O I L E T 
T E M O D E R N A C U A R T O S D É C R I A D O S Y 
E N T R A D A I X ! >HJPEND1ENTJ5. D E S D E l , \ 
C A L L E . TODA T I E N E C I E L O R A S O E 
INSTALACION- E L E C T R I C A . L A L L A V E E N 
E L E S C R I T O R I O D E L A L M A C E N . I N F O R 
M E S E N I I 126, V E D A D O . 

7790 8-1 

A M A R G U R A NUM. 4S. B o n i t a s bajos, ter
minados de fabricar, se a l q u i l a n p a r a cual 
quier establecimiento. P a r a Informes, D u l 
cería Nueva Inglaterra, San R a f a e l n ú m e 
ro 4, te lé fono A-8667. 

7802 8-1 

EN LA PLAZA de San Francisco 
O F I C I O S 16. S E A L Q U I L A , P A R A E S C R I -
TORIO UN S A L O N E N T R E S U E L O C O N DOS 
ÜALCONES A L A C A L L E , T O I L E T T T E I N 
D E P E N D I E N T E Y U N C U A R T O P A R A 
C R I A D O . L A L L A V E E N E L E S C R I T O R I O 
D E L A L M A C E N . I N F O R M A N . E N I I 12$ 
V E D A D O ? 7791 8-1 

D E S D E E L P R I M E R O de J u l i o se abre 
la elegante casa Cuba 120, p a r a famil ias y 
oficinas, se piden referencias; t a m b i é n en 
la misma se alquila un departamento ba
jo para cualquier clase de establecimiento. 

7781 20-1 J l . 

S E A L Q U I L A N habitaciones on casa de 
familia particular. Compostela n ú m . 65, a l 
to?, esquina a Obrapía. 

7778 8-1 
C H A L E T B A R A T O . Se a l q u i l a y se ven

de, con todjis las comodidades e higiene 
modernas, en el Reparto las C a ñ a s , Infanta 
entre Santa Teresa y Pezuc la . Informes en 
Primelles y Pezuela, c a r p i n t e r í a . 

7776 S - l 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 

D E R O S y C a , 

So5 n ú m e r o 7 0 - T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - H a b a n a 

,I'A- en el Vedado, la hermosa 
; a le N 17 y línea, compuesta 

a« sala, comedor, cuatro habita- iones, cuar
to de criados y baños. Construida a la in-
ftleaa Informes ca Monte núm 7 L a l la
ve en la casa contig-ua 

7977 

S E A L Q U 
los magníf icos altos situados en ¡a calb- d»-
San Joaquín núm. ;;3, entre Monte y Omoa, 
con capacidad para una familia de gasto y 
rfumerosa. Alquiler, S47-70. Informes, tele
fono A-407Ü. 7940 4-3 

ü E O A £ 3 

E S C O B A R 3 2 A L T 0 S 
L n 10 centone^ mensuales. Situados en 1« 

acora de la brisa y u una cuadra del Male-
c6n. Tníonnan en Prado núm 8" rftos 

8024 - ^ 

S E A L O U I L A M 
Calle 3 entre Dos y Cuatro, ae-alquilan, 

I juntos o por separados, dos pisos altos. 
I vompuesto el primero de sala, seis cuar-
' tos, cuarto de baño. Inodoros, comedor, d-.-s-
i Pensa y otras comodidades y el segundo 
j con iguales dependencias solamente con 

dos cuartos menos, precio por el primero 12 
| centenes y por el segundo 9. ca ranti7.;! ndo 

^ uasro. 5974 4-3 

Calle 17. Se alquilan los modernos altos 
calle 17 entre 2 y 4, n ú m e r o 398. Portal , 
sala, saleta, comedor de pers ianas , logia y 
cinco habitaciones. Renta $80 mensuales. 

Informarán en el establecimiento de la 
esquina y en Cuba núm. 31, al tos , t e l é f o n o 
A-3r,07. 7720 S-29 

VEDADO.—Se alquila la h e r m o s a casa s i 
tuada en el mejor punto del Vedado, cal le 
17 núm. 57, entre I y J . E n la mi sma infor
maran. 

7862 5-2 

SB \ I , ( i r n , \ % loa edmodoa y ventilados 
altoside Lealtad 112, entre S a l u d y Drago
nes.. L a llave e Informes en Salud n ú m e 
ro 34. 7727 S-29 

S E AMkdlVA un buen depar lamento pa
ra oficina en la hermosa y c é n t r i c a casa de 
Cuba núm 54. esquina a Empedrado. Se 
puede ver a ludas hora* ai portero In
forma. S6i-i 20-27 J n 

S E S O L I C I T A UNA COCINKKA PE 
sular que sepa cocinar a la criolla y P1* 
te referencias. De las nueve de la niaN'| 
en adelante. Prado núm. 78. 

S O 9 1 J 
D E S E A C O L O C A R S E I" N A .lOVK-V j 

ninsular die criada de manos o inaiieja*'! 
eabe cumplir con su obligación. I"fornU 
op Carmen núm. 6, antiguo. 

8090 

S E O E E . E C E UNA 
para c r í a l a de nianos 

FOVEN PBNlNSin 
niaBeJa*,r&: 

be cocinar y tiene quien la garantice, 
forman en Cristina 32, fonda 

SCS6 
D E i'' 

i-M 

AC E N C I A D E 
que Gallego, Dragones 1 
A-2404. E n 15 minutos, . 
faciiito c r i a j i i . cbependlenl 
y trabaja I d ' •. 

OOLOCACIONE& 
16. telen 

con refcreiK!! 
criando 

4-f SI os 
S-E S O L I C I T A CNA CRIADA M • ^ 

que sepa su ob l igac ión en Bstrad* 
núm. s. Víbora. 8104 J, 

E X P E R T O T E N E D O K DE LIBROS 
•culador de facturas extranjeras 
clases. Dispone de algrunaa l">ra 
clún, s e ñ o r Tenel í , Angeles núm-

8098 

de toda 
s. Direíl 

4-« 

P E N f NSl'LA K 90UÉ UNA C O C I N E R A rjwiNiiw^"--" je coi 
ta co locac ión en casa de íamUia 0„anja f 
mervio, dando buenas referencia*. 4jj 
Galiano, bodega. 8097 ' 

D E S E A C O L O C A R S E C N A P ^ ^ i r f 
para la limpieza o criada dr maon¿j m 
su ob l i gac ión y tiene quien raspo ^ m 
ella, prefiere J e s ú s del Monto y n° , j|j 
en la coIocaciAn. Tnfnrmjin en Lu>a 
na Alonso núm, 

SI 12 

Informan en 
12. altos. 

D E S E A COIXXJÁRSB UNA Bl BI^ ln , 
ñera peninsular, ts muy buena •v luern,e 
mo quieran: es muy formal y u 
la casa. Informan en Amistad 4_9. e .̂j 
tuno y Concordia. 8047 ' 

— —-—r77TvTE-N ^l 
L A S F A M I L I A S Q U E D L i ' B ^ ^ 

un buen criado pueden sol'<<ita.r _ por H 
desea colocarse, no teniendo ernp €0 ^1 P] 
berse embarcado la familia con la ^ $ 
taba, hab iéndo le servido siete an0S' eido' 
rio, honrado y formal, gana buen * ^ 
tiene buena recomendac ión . Inf0 
Dragones núm. 21, moderno. 4.5J 

804 4 ^ r ^ l 
UNA J O V E N C O C I N E K A . PBNII^ 

desea colocarse en casa 1! 
merclo: sabe bien su 
responda por ella. Sol n ú m s 

8041 

familia o 

UN MATUIMONIO ' 
tero " J3' tr»-, por — -

otro cualqu'€,¡nfor| 

S E O K K E C E 
ñol de mediana edad, él 
ro; ella ma.nejadora 
bajo. Vedado, calle 13 entre 6 
man, número 42r>. 8040 iJj 

" PAIS, 
, señor:;1,,- ,! 

UNA SEÑORA S O L A , DKI 
ce para a c o m p a ñ a r .señora 
o para coser en hotel, es buena 
Informan en Salud .r,úm. 28, habitac 
mero 3. S03ú 

'•( x ' l N E K O R E P O S T E K O S O L l C I ' 
locac ión, cocina a la española 
y un poco criolla. Tiene buenas 
c ías . Agui la 123. antiguo, entre 
y San Rafel. 8031 

D E S E A COLOCA! . 'S E CN MATl'^'V, 
peninsular de medianu eda 1. ella *J_ ,̂1 
ñera o criada y él de criado U otl10!'c;ljiii 
haceres. juntos o separados, va ••, .̂t»! 
y tiene recomendaciones de donde 'ia' 
d.<. Antún Recio núm. XX. i-i 



D I A K O D E L A Sf A . R I N A . — 3 < S e i 6 i de la m a ñ a n a . — J u l i o 6 de 1913. 
P A G I N A Q U I N C E 

A L A S F A M I L I A S 
Facilito rápidamente , con buenas reco-

mondaciones. Inmejorables criados de majio. 
excelentes criadas, criunderas, cocineras, 
manejadoras, cocineros .cocheros, porteros 
v cuanto necesiten. A! comercio toda clase 
¿e empleados y grandes cuadrillas de tra-
L j a J o r e s para el campo. Antigua y acre
ditada agencia de co l lac iones " L a fa lma, 
je y. Fernández Castro y Ca. Tel . A-es.o. 

S054 4-0 
" d e s e a C O L O C A R S E U N A M A G N I F I C A 
•riandera peninsular con buena y abundan-
íe leche: hace 3 meses que dió a luz: puede 
cfrse el niño. Informan en Es tre l la n ú -

8046 4-5 i-erse 
mero 
' d E ^ E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
oeniiísular de manejadora: sabe coser a ma-
¿o y en m á q u i n a Informan en Chávez 30. 

8045 4'5 
- D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
«ean colocarse de criadas o manejadoras 
en casa formal, tienen referencias y pre
fieren que sea en el Vedado. Informan en 
M v 11. Vedado. 8029 4-5 
" C O C I N E R O P E N I N S U L A R S E O F R E C E 
para, establecimiento, casa particular o ca
sa de comercio, entiende de postres y he
lado?, es persona sola y tiene informes. R a 
jón en Habana nüm. 99. 

805i 4-5 
~ r N A M E R I C A N O P E R I T O E N CONTA-
bilidad, se ofrece para puesto de esa índo
le Habla inglés , francés, a lemán y un 
p^co español . Practica investigaciones y 
ordena libros mercantiles, presentando re
ferencias de primera clase. Dir í janse a E x 
perto, D I A R I O D E L A MARINA. 

8048 4-5 
" D E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
criado de manos, peninsular, con buenas re
comendaciones acostumbrado al servicio 
fino. Habana núm. IOS. 

8055 <-5 
SEÑORITA CON T I T U L O S E O F R E C E 

para taquigraf ía y mecanograf ía , para ca
ta de comercio, con mucha práct ica y bue
nos informes. Villegas núm. 31. altos. 

8051 4-5 
COCINERA P E N I N S U L A R Q U E CONOCE 

pu obl igación y sabe cocinar a estilo de 
varios países. s« ofrece sin cama, quiere ga
nar de tres centenes en adelante. Je sús Ma
ría núm. 21. S0G7 4-5 

PARA UN MATRIMONIO S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sea joven, for
mal y sepa vestir señoras . Se prefiere que 
no sea recién llegada. H a de traer re-
fprpnofas. Sueldo, í centenes y ropa l im
pia. Teniente Rey núm. 20, altos. 

8066 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada ,de manos o manejadora. 
Tiene quien la recomiende. Informan en 
Revillaglgedo número 75. 

8064 4-5 
CRIADO J O V E N . P E N I N S U L A R . E D U C A -

do y fino, desea colocarse: no tiene inconve
niente en ir al campo y tiene referencias. 
Informan en la carpeta del Hotel Pasaje. 

8062 4-5 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA J O V E N P A -

ra criada de manos y un Joven para alma
cén o tienda de v íveres , ambos peninsu
lares y con referencias. Concordia n ú m e 
ro 96. 8061 4-5 

V E D A D O , 25 NUMERO 309. E N T R E B Y 
C. Para cocinar y ayudar a los quehaceres, 
que viva en la casa. 8010 4-4 

S E S O L I C I T A 
una s eñora de más de mediana edad, pre
firiéndola de nacionalidad francesa o ame
ricana, para confiarle el cuidado de una ca
sa donde hay niños . Sueldo convencional. 
Se exigen referencias. AJmacenes de I n -
clán. Teniente Rey 19, esquina a Cuba, a l 
tos". C 2204 4 - 3 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sepa bien su obl igac ión . Se exigen 
referencias. Hotel Malson Royale, calle 17 
núm. 55. Vedado. 7972 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene buenas referen-
cais. Zulueta 28. moderno. 

8027 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

de abundante leche, de tres meses y reco
nocida por el doctor Trémol : tiene quien 
responda por su conducta|. Informal', en 
Monte núm. 367. 8019 4-4 

S E O F R E C E UN C R I A D O D E MANOS, 
excelente para casa de familia o comer
cio, con referencias de las casas donde ha 
trabajado. Dir í janse a Campanario n ú m e 
ro 30. S016 4-4 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea buena y formal, que traiga re
ferencias. Dirigirse a la calle 4 esquina a 
15, Vedado. 8013 4-4 

D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o 
locarse una peninsular de mediana edad 
que sabe coser a máquina y a mano y es 
cumplida en sus deberes: sueldo de 4 cen
tenes en adelante. Calle L núm. 173, habi
tación núm. 10. 8011 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos o manejadora: 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
buenas referencias.' Sitios núm. 9. 

7898 4-3 

G R A N C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 3 
meses .desea colocarse a leche entera, la 
que tiene buena y abundante, cor recomen
daciones. Informan en San Lázaro 225. 

7971 4-3 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse de cocinera: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la garanti
ce, no sale de la Habana. Sol 74, antiguo, 
cuarto núm. 14, • entresuelos. 

7966 4-3 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
solicita colocación de manejadora de un ni
ño o para acompañar a una señora o asis
tir una enferma :no le importa salir de la 
Habana y tiene recomendaciones. Tejadi
llo núm. 42, altos. 7964 4-3 

M A N E J A D O R A , S E S O L I C I T A D E L PAIS , 
de mediana edad, para n iño de dos años. 
Ha de traer recomendación . Carlos I I I n ú 
mero 5. 7957 4-3 

S E N E C E S I T A U N SOCIO CON M I L P E -
sos e inteligente para explotar un nego
cio muy lucrativo. Para prueba bastan só lo 
ocho pesos. Informan en Cuba núm. 38, azo
tea. Dionisio Regás . 

7955 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 

una peninsular, con buena y abundante le
che, de cuatro meses, pudiéndose ver la ni
ña. Informan en San J o s é 78, antiguo. 

7954 4 -3 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, una de criada de manos o de ma
nejadora y la otra, más joven, para n iñe
ra o ayudar en los quehaceres; ambas con 
referencias. Fernandina núm. 57. Cerro. 

8008 4-3 

JARDINERO D E P R O F E S I O N 
E n todos los ramos de horticultura, es

pecialista en paisajes, sabe carpintería y 
pintura, sabe mecánica, tiene referencias 
y no tiene Inconveniente en ir al campo. 
Informarán en Muralla núm. 10, principal. 

8004 4-4 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N -

sular para mandados y ayudar a los que
haceres de la casa. Sueldo, 1 centén y ro
pa limpia. Calle 8 núm. 32, antiguo, en
tre 11 y 13. 8003 4-4 

SE O F R E C E UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular: tiene buenas referencias, coci
na a la española y criolla: sabe mucho de 
repostería y helados, para la Habana 4 cen
tenes y para el Vedado 5 y carritos pa
gos. Compostela núm. 71, antiguo. 

8002 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de manos o maneja
dora: tiene referencias y quiere casa de 
moralidad. Informan en Apodaca núm. 5, 
entrada por Clenfuegos, letra B, a l tós . 

7953 4 - 3 

E G O C I O 
Para una casa comisionista, ya estable

cida, con buenas representaciones, se de
sea un socio con pequeño capital. Extr i c ta 
seriedad. R. Arce. Apartado 1112. Habana 

7951 4-3 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS, 
blanca, prefiriéndola del. país , que tenga re
ferencias. De 8 a 1, Villegas 106. 

7956 4-3 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -

ca o de color y que tenga quien la reco
miende, en Tejadillo núm. 34. 

7949 4 - 3 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E -
ninsular para el servicio de una c^sa. I n 
forman en Refugio núm. 4. 

7943 4.3 

D E S E A C O L O C A R S E un cocinero de color 
aseado: no tiene inconveniente en Ir al 
campo. Informan en Gallano núm. 119, es
quina a Barcelona, bodega. 

8001 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 

peninsular de criada de manos o para ha
bitaciones: sabe cumplir con su obliga
ción, no tiene inconveniente en ir al cam
po y tiene buenas referencias de las casas 
donde ha estado. Calzada de Ayes terán nú
mero 10, finca " L a Riqueña." 

7998 4-4 

D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o 
locación una joven de color que entiende 
algo de cocina y tiene buenas referencias. 
Damas núm. 16. 7997 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora o criada de manos. 
Informan en el hotel " L a Aurora." Drago
nes núm. 1. 7995 , 4-3 

UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A 
encontrar n iños para cuidarlos en su do
micilio. Corrales núm. 131. 

7998 4-4 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en casa de moralidad: tiene per-
ponas que respondan por ella. Campana
rio núm. 103, antiguo. 7989 4-4 

D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o 
locarse una peninsular que tiene quien res
ponda por ella. Salud núm. 3, altos. 

79S5 4-4 
UNA C R I A N D E R A ISLEÑA. R O B U S T A Y 

saludable, como lo revela el n iño y aclima
tada al país, desea colocarse a leche en
tera, buena y abundante, reconocida. Mar
qués González 80, por Peñalver , letra B. 
Va al campo. 7994 4-4 

N I Ñ E R A 
Se Hollcita una, que sea buena mnueja-

dora, del pal» o extranjera y que sepa en-
•enderuc con Ion niñón. No »c repara en 
«ueldo, ne le dará el que pida «lempre que 
«ea acreedora a él. Buena casa y buen tra
to. Zulueta 32, Antigua Mal.sou Dorée . 

7984 4-4 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

de mediana edad, que sepa cumplir con su 
obligación y presente buenas recomenda
ciones. Sueldo, tres centenes y ropa lim
pia. General Lee 18, esquina a Martí, Que
mados de Marlanao. 

7983 4-4 

A L C O M E R C I O . C O N T A B I L I D A D POR 
horas por experto Tenedor de Libros, sin 
grandes pretensiones. Avisos: s eñor Pavía , 
Obispo núm. 62. 6871 alt. 15-11 Jn. 

C O C I N E R O R E P O S T E R O CON B U E N A S 
referencias de su oficio, solicita colocación 
Para casa partciular u hotel. Informan en 
Prado y Teniente Rey, vidriera de tabacos. 

7981 4-4 

S E S O L I C I T A UN J O V E N D E 20 A 25 
afit>s, que sepa llevar libros y tenga bue
na letra y ortograf ía , para ayudante de 
carpeta en un a lmacén . Escribir , dando 
Informes de las personas que lo garanti
cen, al Apartado 851, Habana. 

7975 4-4 

S E S O L I C I T A 
urta niujer joven, española , que sepa coci
nar bien y cuidar una casa pequeña, para 
un caballero y s e ñ o r a americanos. Buena 
casa, sueldo y buen trato a la persona que 
convenga. H a de tener buenas referen
cias y venir en persona a la oficina del 
"nvann Post, Prado 89. de 9 a 12 de la 
mañana. Sois 5-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos o para limpieza 
de habitaciones sabe bien coser y tiene 
quien la garantice. Informan en Oficios 50, 
Hotel Orlente. 7942 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera en casa particular o estable
cimiento: sabe cumplir con su ob l igac ión 
y no duerme en la colocación. Suspiro n ú 
mero 16, altos. 7915 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de manejadora o criada de manos. 
Informan en Dragones núm. 25, antiguo. 

7938 4-3 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada o manejadora: sabe cumplir con 
su obl igación. Darán razOn en San L á
zaro núm. 295, antiguo. 

7937 4 . 3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada o manejadora: sabe cum
plir con su obl igación. Tenerife 34. 

7936 4 . 3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular para habitaciones o para el come
dor: e s tá práct ica en «1 servicio. Infor
man en Calzada y J , café. Vedado. 

7933 4 - 3 

D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o 
locarse una peninsular que tiene quien la 
garantice. Obrapía núm. 64. 

7932 4 - 3 

S E S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A D E 
moralidad y de mediana edad, que sea sola 
y trabajadora, para la limpieza de una ca
sa: ha de ser aseada y de buen carácter , 
dándosele buen sueldo. SI no es trabajadora 
y de buena conducta que no se presente. 
Informan en la Calzada del Cerro núme
ro 775. de 5 a '9 de la noche. 

7928 4 . 3 

P A R A U N ASUNTO U R G E N T E S E D E -
sea saber en dónde se halla Constantino 
Porelra Alcobre. de 27 años. Lo solicita su 
primo hermano Manuel Alcobre. vecino del 
Vedado, calle 12. herre ía de Marcelino Gon
zález. 7929 4 - 3 

S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 14 
a 16 años , que sea aseada, para ayudar a 
los quehaceres de una casa. Sueldo. 2 lui-
ses y ropa l impia Calle de Baños 241, en
tre 23 y 25. 7927 4-3 

S E S O L I C I T A N B U E N A S O F I C I A L A S D E 
saya, otra que sepa hacer batas y se a l 
quila un pequeño local. Obispo núm. 98. 

7925 4-3 
S E D E S E A ' S A B E R E L P A R A D E R O D E 

Angel Ardines. es carretonero en la H a 
bana o sus alrededores. Lo solicita su her
mano Remigio Ardines. en Egido núm. 25. 
en esta ciudad. 7924 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O buen 
cocinero a la e spaño la y criolla: sabe hacer 
toda clase de dulces en a lmíbar; se coloca 
en casa particular o en establecimiento: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene per
sonas que respondan por su conducta Da
rán razón en Dragones núm. 30. 

7922 4 - 3 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocarse en casa de comercio: es l impia 
y cumplida en sus obligaciones, teniendo 
referencias. Lampar i l la núm. 84, entresuelo. 

7918 4 - 3 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS, 
blanca, que sepa servir. Sueldo, 3 cente
nes y ropa l impia Cuba 113, altos. 

7917 5 - 3 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de manos o manejadoras: 
una de 30 a ñ o s y la otra de 16. Informan 
en Acosta núm. 1. 7914 4-3 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
Pennisulares de criadas de manos: saben 
cumplir con su obl igac ión y tienen quien 

f;sponda por e l l a Informan en Apodaca 
17. antiguo. 8017 4-4 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o habitacio
nes: sabe trabajar, y un muchacho para 
criado de manos, sin pretensiones: tienen 
referencias. Informan en Monte núm. 2 A. 

1916 4-3 

T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

S E V E N D E 

rl«o«, cobres y áe pequeño capital. 
2 tengan medios de v i d a 
aen casarse Isgal r ventajosamen
te, aunqu* se lo impidan causM » " 
j w s a s . escribiendo con sello, muy 
formal, conndenclalmente y s**» 
«"úPulos. al señor R O B L E S , Apar
tado 1014 de correos. Habana—Hay 
w-orl+as y viudas ricas que acep
tan inatrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral.—Mucha se-
ledad ^ reserva Impenetrable, aun 

para los ínt imos familiares y ami
gos 

7941 8-3 

S E S O L I C I T A , P A R A U N MATRIMONIO 
solo, una buena cocinera que sea muy lim
pia. No se da dinero para la plaza, no se 
saca comida de la casa y tendrá que per
manecer en ella durante el día y puede dor
mir en el acomodo. Se dan cuatro centenes. 
Calle del Obispo núm. 123, altos. 

7911 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de manejadora o criada de manos: 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene refe
rencias. Informan en Curazao núm. 14. 

. 7906 4-3 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MORA-
lidad para corta familia, que sepa lavar y 
planchar. Calle Qulnoe esquina a Baños . 
Vedado. 7902 4-3 

H O M B R E D E M E D I A N A E D A D . MUY 
formal, fino e Instruldb, desea colocarse de 
portero o criado en casa de doctor o escri
torio. Inmejorables recomendaciones. San 
Lázaro 240, farmacia. 

7900 4-3 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
\ lllaverde y Cn., O'RellIy 13. Tel. A-^S4.S 

S I usted quiere estar bien servido pida 
sus criados a esta antigua y acreditada ca
sa. A los hoteles, cafés, fondas, panaderías, 
etc., etc., se manda dependencia en todos 
giros, lo mismo para esta capital que para 
cualquier punto de la I s l a y cuadrillas dii 
trabajadores para el campo. 

8015 4-4 

S E O F R E C E UN H O M B R E D E M E D I A N A 
edad para servir a un caballero y acom
pañarlo aunque sea al extranjera: tiene 
buenas referencias y es de buena conduc
ta. Informan en Aguila núm. ÍS2, bodega. 
Pregunte por S. Su&rez. 

7864 . . . g.2 

S E S O L I C I T A UN R E L O J E R O P A R A tra
bajar a la mitad, que traiga buenas refe
rencias y duerma en la casa. Mopte n ú 
mero 273. 7856 8-2 

S O L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
manos un peninsular que gana buen suel
do y tiene buenas garant ía s , deseando ca
sa de moralidad. San J o s é esquina a I n 
fanta, altos de la bodega, entrada por San 
José. 7878 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORITA 
mecanógrafa : no tiene pretensiones. Infor
man en San Ignacio 47. altos, antiguo. 

G. 8-2 

S E S O L I C I T A N 
Agentes para la venta de art ículos nue
vos, de industria fabril. No se necesita ex
periencia en el negocio, pudiéndose ganar 
$100 al mes en tiempo disponible. Dirí
janse a C H A P E L A I N & R O B E R T S O N , 409, 
West Garfleld Boulevard, Chicago, E . U. 
de A. 7780 6-1 

U N R A Y A D O R 
B i e n p a r a l a c i u d a d o p a r a e l c a m 

po, se o frece u n o q u e sabe de e n c u a 
d e m a c i ó n . 

I n f o r m a r á n en C r e s p o 13 A ( a l t o s . ) 
7768 8-30 

N E G E S S T A B V i ® S 

M E C A N O G R A F A 
que sea competente para oficina de comi
siones y domine él Idioma español. Inút i l 
presentarse de no poseer dichas condicio
nes. Informas: B. G. Torres y Ca., Obra-
pía 23. altor;. 7755 8-30 

T E N E B O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu
padas. Hace balances, liquidi.ciones, etc. 

San Rafael nüm. 149, altos. 
A 

VENTA DE FINCAS 
V ESTABLECIMIENTOS 

iCiASAS E N V E N T A . E S C O B A R , $4,000: 
Apodaca. $6.000. Lealtad. $8.000. Chacón, 
$14.500. Luz . $8,500. San Rafael, $8,500. 
Misión, $2,800. Villegas, $22,000. Martínez, 
Habana núm. 70, Notar la 

8105 10-6 

(EN $6,200 S E VEiNDB UNA C A S A MO-
derna de 2 pisos, cerca del Parque, renta 
$60. Urge .la venta. Monserrate 12A bajos, 
de 12 a 3. Sin corredor. Directo. 

8081 4-6 

F I N C A B A R A T A . S E V E N D E UNA C A -
bal ler ía de Inmejorable tierra a media le
gua de Alquízar, frente al ingenio "Barbón," 
con casas gran vega y arboleda. Informa
rá, en Alquízar Francisco Cas-tillo, Máximo 
Gómez 42 y en la Habana en Prado 38. an
tiguo. 8100 8-6 

S E V E N D E UNA CASA P R O P I A P A R A 
fabricar en punto céntrico. Informan en 
Bemaza núm. 72. café . 

8113 10-6 
S E V E N D E N DOS CASAS MODERNAS, 

una en la calle de Virtudes, de dos pisos, 
en $9.500. rentando 15 centenes y la otra en 
la calle de la Salud, de una planta, en 
$5,200, rentando 8 centenes. Dirigirse a I . A., 
Apartado de Correo 946. No deseo tratar 
con corredores. 8053 4-5 

8.842 M E T R O S D E T E R R E N O 
E n el reparto de las Cañas. Cerro, y al 

nivel de la fftbrlca de cerveza "Palatino," 
con solo la zanja por lindero, vendo 7.012 
metros de terreno llano y a propósi to para 
establecer una gran industria; y en la es
quina de Churruca y Daolz, 1,830 metros 
más, propios para un chalet o industria 
grande. Informa su dueño en Campana
rio 18, te lé fono A-1527. 

8032 8-5 
V E D A D O . V E N D O CASA MODERNA, 

jardín portal, sala, comedor, tres cuartos, 
azotea, mosaicos, sanidad, próximo tran
vía, $2.300 y $2,500 Cy. L A K E , Prado 101, 
entre Pasaje y Teniente Rey. 

C 2228 4-4 

B A R B E R O S . G R A N O P O R T U N I D A D 
para establecerse. Se venden los 4ujosos 
muebles de la b a r b e r í a de Vil legas 5 5 , es
quina a Obispo. Se dan baratos. 

7991 8-4 

S E V E N D E 
un café acreditado en calle Inmediata a los 
muelles en 2.800 pesos oro español : tiene 
unos 50 abonados a comida, una buena v i 
driera que casi paga el alquler total le 
la c a s a Hay contrato por cuatro años y 
se pagan once centenes Incluyendo los a l 
tos para vivienda; se da a prueba durante 
15 días o un mes y facilidades para el pa
go. Vea a Polinomio, Obrapía 14, esquina 
a Mercaderes. 8034 8-5 

B U E N A O P O R T U N I D A D 
Por cambio de local se cede o arrienda 

el que ocupa la tienda de ropa "Corticelll," 
en J e s ú s del Monte 539. 12 metros de fren
te por 9 de fondo y 5 cuartos grandes. Se 
da muy en proporción. También se venden 
los armatostes, tres magníf icas vidrieras de 
calle y un mostrador. 

7987 S-4 

un lote de casas, por tener que embarcar a 
la carrera para España, una, en Acosta, 
frente al Colegio de Belén , una en Progre
so, primera cuadra; una en Neptuno. esqui
na, a dos cuadras del Parque Central, un 
precioso chalet en la Víbora, nuevo, de dos 
pisos y dos en el Vedado. Para más infor
mes. Notarla del doctor Alberto O'Farrl l l . 
Cuba 56. de 9 a 11 a. an. y de 2 a 5 p. m. 

'959 6-3 

B A R B E R O S . E N 70 C E N T E N E S . SALON 
con tres sillones. $170 de cajón, $100 de 
utilidad y casa para familia. No -se moles
ten en vis i tarla si no tienen bastante pa
ra comprarla, pues no se vende por me
nos. Real 55, Quemados de Marlanao. 

8007 4 . 4 

S E V E N D E UNA B O D E G A B A R A T A A 
mitad de precio en la calle de Manrique. 
Informan en Dragones núm. 48. antiguo. 

1969 8.3 

LOMA D E L MAZO. E N L O M E J O R V E N -
do 20 por 40 o la mitad, en buenas condi
ciones. Informan en Empedrado 24. nuevo, 
de dos a cinco p. m. y los domingos Calza
da de J e s ú s del Monte y San Francisco, 
Te lé fono A-5829, Arango. 

7963 15-3 J l 

E N E S T R E L L A E N T R E SAN NICOLAS T 
Manrique, se vende una casa de mamposte-
ría y teja. Mide 7 x 27 varas. Precio, 4,600 
pesos. Informan en Reina 59. fotograf ía , 
señor Suá-rez. 7968 4-3 

P A R A C O L O C A R B I M E R O 
Vendo una casa en Apodaca en $10,600; 

Arsenal, $4,600; Belascoaln, $8,500 y $9,000; 
Chacón. $10,000; Curazao, $4,500; Composte-
la $6,000; Estre l la , $4,000; Gervasio, $10,600; 
Aguila, $6,000; Habana, $5,500; Indio, $9,000; 
Industria, de $7,000 dos; Lealtad, $6,500. C u 
ba 7, antiguo, de 12 a 3. J . M. V. 

7899 8 - 3 

S E V E N D E 
la casa calle 8 número 194, entre 19 y 21. 
loma del' Vedado, frente de brisa y sombra, 
aislada tres metros de las casas colindan
tes, con amplio jardín de cernento, portal, 
sala, comedor,, hall, seis cuartos, doble ser
vicio sanitario .garage y caballerizas, to
da de cielo raso y mosaicos. Renta 18 cen
tenes. Precio. $12.500. $4,500 de contado. 
Informes en la misma, te lé fono F-1860. 

7926 • B-3 

S E V E N D E UN S O L A R D E E S Q U I N A D E 
22 x 50 metros, frente a una v í a impor
tante de esta capital. Se puede dejar par
te del precio en hipoteca al 6 por 100 
anual. Para fabricar es una verdadera gan
ga. Trato directo con el dueño. Salud n ú 
mero 59. 7905 • 4-3 

S E V E N D E N DOS C A S I T A S N U E V A S , D E 
mamposter ía , sa la y dos cuartos, servicios 
sanitarios modernos. Informan en J e s ú s del 
Monte 528. 7947 4-3 

F O N D A Y P O S A D A 
Por tener que ausentarse su dueño se 

vende un gran establecimiento de fonda y 
posada, situado en el punto más céntr ico de 
la ciudad, a una cuadra del Parque Cen
tral. Para Informes en Lampari l la núm. 58, 
altos del café, don J o s é Fernández . 

7861 8-2 

P a r a I n d u s t r i a s 
A una cuadra del t r a n v í a y diez minutos 

de Galiano, se venden baratos 9,600 y pico 
metros de terreno con algunas fábricas, bue
nas esquinas, agua de Vento y más de tres
cientos metros de frente a calles. Informes, 
Marqués Gonzá-lez 40. moderno. 

7S81 8-2 

S E V E N D E . P O R T E N E R Q U E E M B A R -
car su dueño, una esquina que mide 157 
metros cuadrados, teniendo siete cuadra
dos fabricados. Se da barata. Informan en 
Oficios 32, fonda, t e l é fono A-6556. 

7828 8-1 

S E V E N D E L A CASA R A Y O N U M E R O 76, 
trato directo. Informan en la misma. 

7834 10-1 
S E V E N D E UNA F O N D A Y POSADA P U N -

to céntrico, pasan los carritos por el fren
te y cerca del paradero del Arsenal; tie
ne contrato largo y módico alquiler. Infor
man en Oficios núm. 54, Hotel Gran Conti
nental. 7747 8-29 

GANGA. S E V E N D E E L P U E S T O D E 
frutas de Sol 58, por no ser del giro su 
dueño. Se da muy barato y desea el due
ño colocarse en a l g ú n cargo públ ico o en 
casa de Inquilinato. Informan en el mismo. 

7717 8-29 

C A F E Y B I L L A R E N B U E N A P R O P O R -
clón por embarcarse su dueño para E s p a 
ña, se vende. Informan en Angeles 31, bar
bería. 7732 8-29 

E N G U A N A B A C O A 
Se vande una bodega en la calle de Ma

ceo esquina a Venus, tiene buen contrato 
y buena marchanter ía . E s us magnífico ne
gocio para un principlante por su módico 
precio. Informan en la misma. 

7523 15-24 Jn . 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado, Industr ia 

Consulado, Amistad, R e i n a San Miguel, San 
Lázaro, Neptuno. Cuba. Egido. Gallano, 
Pr ínc ipe Alfonso, y en varias calles más. 
desde $3.000 hasta $100,000. Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas al 8 por cien
to. O'Reilly 23, de 2 a 5, te léfono A-6951. 

7031 26-14 Jn . 

P O R N E C E S I D A D S E V E N D E UNA E S -
quina en la calle de Patrocinio, a veinte 
y dos pesos metro, mide 1,200 metros cua
drados. Su dueño en Obispo 7 4 . 

7139 26-17 Jn . 

M U E B L E S y P R E N D A S 
PIANO A L E M A N Y M U E B L E S E N GAN-

ga. 9e vende, barat í s imo, un gran piano 
a lemán, sin estrenar, de lo más moderno 
y todos los muebles de la casa, por em
bancarse la familia. Tenerife núm. 5. 

&110 8-6 
E N L A Q U I N T A "POZOS D U L C E S , " C A -

lle 13 entre C y D, frente a la iglesia del 
Vedado, se vende eJ mobiliario completo 
de una casa, compuesto de diversos Jue
gos de mimbres, de tapicerías , de espejos 
con marcos y consolas doradas, escaparates 
de dos y tres lunas, un gran piano. Juego 
de x>omedor, camas Imperiales do nogal, 
adornos, etc.. son propios para una fami
lia de gusto que d,esee montar su casa. Se 
dan baratos por ausentarse los dueños y 
se pretiere venderlos en conjunto. 

8093 4-6 

A L O S F O T O G R A F O S 
y aficionados. Se vende, en módico precio, 
una magní f ica c á m a r a de pe l ícu las Kodak, 
Cartridge número 5. 5 por 7 pulgadas, en
teramente nueva. Informan en San Láza
ro 226, altos. 8107 8-6 

I N T E R E S A N T E . T E N G O J U E G O D E 
cuarto de todos estilos; hay uno en blanco, 
véa lo así, pida barnizado a su gusto, sepa 
que vendo 30 por 100 más barato que las 
muebler ías . J e s ú s del Monte 280, al fon
do de la z a p a t e r í a 

8033 4.5 

E N " L A F L O R I D A . " SAN R A F A E L NU-
mero 6.. se liquidan maniquís . anaqueles,'un 
escritorio, colgadores, etc. Muy barato. 

S043 8 . 5 

S E V E N D E 
UKA VIDRIERA DE PUERTA DE CALLE 

S o m e r u e l o s n ú m . 1 H a b a n a 

DESBARATE DESPAMPANANTE 
P u e r t a s . V e n t a n a s . M e d i o s 

p u n t o s . R e j a s . B a l c o n a d a s . 

P e r s i a n a s . L o z a s . T O D O 

N U E V O . C E D R O , j C o r r a n 

l o s g a n g u e r o s q u e s e a c a b a ! 

T E L E F O N O A . 3 4 1 9 . LONJA 5 4 2 , 

P R A D O 7 2 . T e l é f o n o A . 6 1 8 1 . 
r99' 4-4 

B I L L A R E S 
Se venden billares nuevos a plazos con 

efectos de primera clase. También hay to
da clase de eefetos para los mismos. Vda. e 
hijos de J . Forteza, Amargura 43. 

S056 26-5 J l . 

S E V E N D E UNA M U E B L E R I A E N B U E N 
punto, por asuntos de familia. Informan en 
San Rafael núm. 61, Sánchez. 

7921 8-3 

A v i s o I m p o r t a n t e 
A los sastres y camiseros que deseen es

tablecerse. Se venden los enseres comple
tos de una s a s t r e r í a y camiser ía , todo nue
vo y de cedro, en buenas condiciones, y so 
da todo por la mitad d« su precio. Infor
man en Inquisidor núm. 27. bodega. 

7967 10-2 

S E V E N D E N 
muebles de l u j o y otros c o r r i e n t e s en 
u n a c a s a de f a m i l i a . U r g e s a l i r do 
ellos p o r no c a b e r y se d a n a l a m i 
t a d de prec io . H a y u n r a r o y lu joso 
j u e g o d e s a l a , e s cu lp ido a bulto , f r a n 
c é s , con m e s a d e c e n t r o y l á m p a r a 
de p i e ; a d e m á s , a p a r a d o r e s , vest ido-
res, l avabos , c ó m o d a s a m e r i c a n a s , p a 
langanero , e scr i tor io de c o r t i n a , p a r e s 
de s i l lones , c u a d r o s a l ó l e o , bas tonera 
de a n t e s a l a y l á m p a r a s . G a l i a n o 79, 
altos, t e l é f o n o A - 5 1 5 3 . 

7976 4-3 

M U E B L E S D E L U J O . S E V E N D E N SUN-
tuoso Juego sala dorado, magníf icos espe
jos dorados, vitrinas, entredós. Juego co
medor, otros muebles, lámparas, mampa
ras, cuadros y objetos de arte. Virtudes 
122. hasta las 2. 7887 5-2 

F á b r i c a d e M u e b l e s 
Hay Juegos de cuarto y de- comedor o pie

zas sueltas. Más barato que nadie. Especia
lidad en muebles a gusto del comprador. 
Lealtad núm. 103. entre Neptuno y San Mi
guel. 7843 16-1 J l . 

¡ G A N G A ! 
Se venden muebles para sala, cuarto y 

comedor, un piano marca Pleyel, una va
j i l la fina, una cuna de mimbre, varias ca
mas de hierro, sillones de mimbre y otros 
objetos más. Se dan barat í s imos y pueden 
verse a todas horas en Animas 84, antiguo, 
casi esquina a Gallano. 

7772 8-1 

UN J U E G O D E COMEDOR, ASI COMO 
lámparas , mimbres y otros muebles, se ven
den por tener que ausentarse su dueño. E s 
cobar 24, altos, esquina a Lagunas. 

C 3122 15-26 Jn. 

PIANOS N U E V O S D E B E R M V 
a 910 Cy. al men. Anselmo LOpez, Obispo 127. 

Si quiere usted tener un buen plano, cóm-
precio en casa donde el* gerente tenga los 
conocimientos y experiencia necesarios para 
no equivocarse. C2121 26-26 Jn. 

ARMONIVMS F R A N C E S E S 
transpositores. Han llegado a casa de An
selmo López, Obispo núm. 127. Se venden 
al contado y a plazos. 

C 2120 26-26 Jn . 

P I A N O S 
Thomas F i l s . Muchos son los profesores 
que compraron de estos pianos, porque reú
nen cuantos requisitos pueda exigir el pla
nista más inteligente. Bahamonde y Ca., 
Bernaza nflm. 10. 7538 26-25 Jn. 

P I A M O S 
Hamilton Baisselot, de Marsella, y Lenolr 
Freres, modelos especalles por su pureza 
de sonidos y construcc ión e l egant í s ima , se 
venden al contado y a plazos. Planos de 
uso. desde 15 centenes en adelante. Se a l 
quilan y arreglan toda clase de pianos. V i u 
da e Hijos de Carreras, Aguacate 53. entre 
Teniente Bey y Mura l la te lé fono A-3462. 

7214 26-18 Jn. 

D E A N I M A L E S 
S E V E N D E UNA J A C A C R I O L L A , F i 

na y nueva, de siete cuartas de alzada. 
Se puede ver a todas horas en Acosta 80, 
A. G. 7939 8-3 

B U R R A D E L E C H E CON SU C R I A , S E 
vende en Marlanao. Calzada 25. H a salva
do dos n iños de muerte segura. 

7595 10-26 

DE CARRUAJES 
A U T O M O V I L . S E V E N D E POR T E N E R 

que ausen-tarse, 5 pasajeros, 25 caballos, 4 
cilindros. $400 moneda americana, está, per
fecto. Se puede ver y probar en *iEl Palais 
Royal Habanero," todos los d ías de 2 a 
4 P. M. 8092 4-6 

E N Z U L U E T A 28 S E V E N D E UN C A R R O 
automóvi l para uso ooonercial, de 24 caba
llos, 4 cilindros y carrocería cubierta de 
madera. Se vende barato. 

8074 4-6 
MENOS D E L COSTO UN H E R M O S O Y 

flamante milord francés en blanco. Infor
man en Aguiar núm. 114. 

8000 * 8-4 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL NUEVO, 

con todos sus accesorios, completo, garan
tizado por un año. Sube las lomas con es
pecialidad, se puede ver en San Lázaro 29, 
a todas horas. 7961 4-3 

U N A B U E N A O p o r t u n i d a d 
Por motivos que se dirán al comprador, 

se vende un magníf ico automóvi l , propio 
para familia, alquiler u otro uso cualquie
ra. Est& en Inmejorables condiciones y se 
vende por menos de la mitad de su valor. 
Informes en Dragones 7. de 11 a 12 m. y 
de 5 a 6 p. m. 7903 4-3 

S E V E N D E U N M I L O R D E N BLANCO D E 
primera clase. Calle de la Industria núme
ro 131. 7919 s-a 

A U T O M O V I L 
propio para un medico o comerciante, dos 
asientos, acaba de llegar y se ofrece en 
módico precio; «s el carro más lindo que 
se conoce ,económlco y bien construido. 
Habana núm. 94. 7845 alt. 5-1 

8050 5-5 
S E V E N D E UN P E I N A D O R Y OTROS OB-

Jetos en la Víbora, calle de Patrocinio ace
ra derecha, tercera casa. 

-*90 4.4 

S E V E N D E N 3 C H I M E N E A S D E H I E -
rro 8" x 150 piés. Motoras horizontales de 
8" x 10", l l " x 20", 15" x 24". 22" x 36". 
1 conductor de caña, otro de bagazo. 5 fra
gatas de v ía 30". Francisco Seiglie Ce-
-*o 609. Habana. «OiJ 4.4 

U n T a c h o V e r t i c a l 
de hierro fundido, de 25 bocoyes de capa-
tidad. con 6 serpentines dobles * • <»• 
7Í0 pié-s de.svperflcle c a l ó - a . con plata
forma, todo completo y en excelente esta
do Se vende barato y se entrega en «I 
acto. L o r j a del Comercio 216, H a b a n a . ^ 

Í r E H S A S f l IDRMILias ' 
Para hacer mosaicos liacen tanto da 

las "de maño como las hidrául icas del ú l 
timo modelo. Detalles. Fundición de L E O -
NY, Calzada de Concha esquina a Villanue-
va. Jesús del Monte. Habana. 

7913 4-3 

C A R P I N T E R O S 
MaquinuTias de Carpintería al contado y 

& plazos. B E R L I N . O-Reilly número 17, 
teléfono A-3268. 

"876 I Ja . 

M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y O A S O L I W A 

Al contado > a uia/os. j s vtnde ¿yara»* 
t izándolos. Vilaplana y Arredondo. O'Rel-
1 número S7. Habanc 

B O M B A S ELECTRICAS 
G A R A N T I Z A D A S 

A PRECIOS SIN COMPETENCIA 
Bomba y Motor fie 60u galones por hora. 

$100-00. Bomba y M^tor de 900 galones poe 
hora 1125-00. Bombas de Pozo Profundo • 
J100-00 y 5125-00. B B B L I N . C R e l U y C7, t « -
léfono A-3268. Vilnpluuii y Arredondo. S» 

1873 1-Jn. 

M o t o r e s ELCCÍRICOS 
A L E M A N E S , 

I T A L I A N O S Y A M E R I C A N O S 
A l cojtado y a plazos los hay en la ca» 

sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo. 
S. en C . O'Reilly núm. 67. t e l é fono A-3268, 

1875 1-Jn. 

S E V E N D E N 
I MOTOP de corrienle direcia de 15 caballo) 

3 id. id. id. id, id. 3 id. 

I id. averiado id, id, id, 3 id, 

I id. id. id. id. id. ¿4 id. 

6 id. id. alterna, sin asiento id, ^ l í . 

IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 
DE ESTE PERIODICO. 

M I S C E L A N E A 

D E O C A S I O N 
Panteones en el .Cementerio de Colón dls* 

puestos para enterrar. Los hay de una b ó 
veda, con osario y de dos bóvedas y doi 
osarios, de nueva y perfecta construcción, 
terminados, con sus mármoles , uno de doa 
bóvedas, tiene monumento. Informan ev 
Bernaza núm. 55, marmolería. 

7393 26-21 Jn. 

A V I S O 
A L O S I N D U S T R I A L E S 
que se dedican a la e laborac ión de toda 
clase de madera y construcciones de fábrl» 
cas como t a m b i é n m u e b i e í . Maquinaria 
construida por la F R A N K M A C H I N E 
C O M P A N Y , de Buffalo, N. Y . 

Se reciben ó r d e n e s por Franc isco P . 
Amat y Ca. , sus ú n i c o s Agentes en esta 
I s la de Cuba. 

C a t á l o g o s y precios a guien los solici
te a los Agentes en la calle de Cuba nú
mero 60, Habana. 

1877 1-Jn. 

• SÜSSÍROS M W Á R T E S EICLÜSIYOS • 

J p a r a los A n u n c i o s F r a n c e s e s , J 

% 9, Rué Tronchet — PARIS } 

Ingleses y Suizos son ios 

ISRES L . M A Y E N C E * C 

{'Enfermedades S e c r e t a s A 

C A P S U L A S 
R A O U I N 

aJ C O P A I B A T O d e S O S A 

C u r a c i ó n rápida de los F l u j o s 
antiguos ó recientes 

Exíjanse el sello de la « Union des Fabricanls » 
y la Firma de Raquin. « 

FUWOUZE-ALBESPEYRES. 78. Faub. St-DENIS, París 

HUEVA IflEDICACIÓN del 

E S R E ñ i i a n . 
y d( las Enfermedades que resultau di este 

por las P I L D O R A S de 

purgante no drástico, no teniendo 
i los inconvenientes de los nur-

gantes salinos: acibar.escamónea 
Ta.apa señó etc.. con cuyo uso l i 
mÍrSe%mrff iDOtardaen hacer8e 

La AFODINA DAVio no proToca 
ni náuseas, ni cól icos Puedo 
?mteaKrse» sin inconreniente sa 
nofrlf0^051.8 se restamezcaa 
normalmente las funciones. 

D ' C . D A V I D . R a B 0 t T f " h Cot,rbe>oiae.,ttpMfa.| 

S e a m o s F u e r t e s 

De C u e r p o y C e r e b r o 

S e c o n s i g u e un apet i to 
s a n o , á n i m o a l e g r e , 
n e r v i o s fuertes y 
u n a mente v igo
r o s a tomando 

V i n e T ó n i c o 

' V A N A ' 
{Marca de FSbrica) 

Ce vende en frascos en 
todas las Farmacias 

j •̂ ¡jRp BUKROLGHS WKLLCOHE Y CÍA. 
j L l í L u . n d k e s 

— — 
.-l/t ¿¿MU Xtít$-vtdí 

laapreuta y &atrreuttpia 
D l A l l l O D E L A M A R I S A 
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U H Ü E L G Ü D E L O S M I N E R O S 

^ 
T e n n m ó e l c o n f l i c t o e n e l A f r i c a M e r i d i o n a l , p e r o 

n o s i n q u e o c u r r i e r a n n u e v o s c h o q u e s . 
. Johannesburg, 5. 

La buelga de los trabajadores de 
las minas de oro ha terminado hoy 

tediante un arreglo celebrado entre 
Ĵos 3iuclgu¿t»s y las autoridades. 

Antes de que se llegase a este arre-
gflo ocurrieron feroces y reñidos com-

'iwites entre los mineros y las tropas, 
i o KZZ: 

pereciendo unos cuarenta o sesenta 
huelguistas. 

Estos después presentarán sus que
jas al Gobierno, pidiendo una inves
tigación. Mientras tanto, se ha con
venido en que los rompehuelgas no se
rán molestados y que todos los mine
ros se retirarán a sus casas mientras 
se vuelven a abrir las minas. 

DIO" 

L A B A T A L L A D E K I L K I S H 

L a m á s i m p o r t a n t e d e l a c t u a l c o n f l i c t o 

Nueva York, 5. 
E l periódico griego "Atlantis," 

* que se publica en esta ciudad, contie-
| ce una gráfica descripción, de orig-en 
í oficial, de la batalla librada entre 
• griegos y búlgaros en Kilkish, la cual 
' írminó ayer. 

Los griegos, cargando a la bayone
ta, tomaron la plaza, pero la encon
traron casi destruida por las llamas. 

Esta batalla se considera más im
portante que cualquiera otra de las li
bradas durante el anterior conflicto 
entre los aliados y Turquía. 

•ote DIO-

L dad de Turquía I Cañoneros rebeldes 
(•o: i . -.upia, 5. 
Según manifestaciones de origen 

gemioficial, el Gobierno de la Subli
me Puerta desea mantenerse neutral, 
a pesar de la excitación, a que se alu
de de una manera muy significativa, 
provocada en el ejército turco por la 
c ctual Contienda, entre Grecia y Bul-
ef&ria, excitación que tal vez sea difí
cil aplacar. 

La opinión que generalmente pre
valece aquí es que Turquía debe apro
vecharse de la actual oportunidad pa
ra recuperar el territorio perdido. 

Siniestro ferroviario 
íüadelfia, 5. 
A oonseouencia de un choque entre 

i un tren del ferrocarril de Reading y 
fun carro en que iban unos excursio
nistas, en el cruce cerca de Juaker-
>town, han perecido tres personas y 
. han resultado lesionadas otras tres. 

Nogales, Arizona, 5. 
Noticias de carácter particular que 

se han recibido aquí, dicen que los co
mandantes de dos cañoneros federa
les en Guaymas se rebelaron hoy, en 
las primeras horas de la mañana, con
tra el Gobierno, volviendo sus caño
nes contra las fuerzas federales, a las 
que declararon prisioneras de los re
beldes. 

La insurrección ocurrió en los mo
mentos en que Ojeda pasaba a bordo 
de dichos barcos. 

Se casa la hija de Wilson 
Wáshin^ton, 5. 

Los círculos sociales de esta capital 
están muy agitados con motivo de 
haber anunciado* el Presidente Wil
son y señora-, la boda de su segunda 
hija Miss Jessie Woodron Wilson. 

E l novio es le letrado Mr. Francis 
Bowes Sayre, y la ceremonia se cele
brará en la Casa Blanca en el próximo 
mes de noviembre. 

3HCZ3IIC DIOOOIC 

¿ L a s u s p e n s i ó n d e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l ? 

E n el despacho del general Asbert. Una comi
sión de comerciantes le pide la suspensión 

del presupuesto municipal. Impresiones 
de los comisionados. 

N'o eai un día por excepción deter
minada, por un motivo circunstanciai. 

ino todas las mañanas, desde las nue
ve, poco más o menos hasta las doce, 
y a veces mucho .más tarde, se encuen
tra el despacho del Gobernador Pro
vincial bien concurrido. En ocasiones 
con exceso. 

El despacho en cuestión del general 
Asbert está: instalado en un salón bas
tante amplio, casi hermoso pudiera 
decirse para el objeto a que fué des
tinado, pero ello no obstante, en la 
mayor parte de las ve-ces resulta In-
suficielnte su buena capacidad para 
contener la cotidiana concurrencia. 

•Compónese ésta, de correligionarios 
políticos, seínadores, representantes, 
amigos particulares, periodistas, in
dividuos que van a gestionar algunos 
asuntos oficiales o particulares, y por 
de contac^). no hay ni que decir, quo, 
no faltan algunos cuantos con la sen
cilla misióln de pretender por la inter
cesión y la influencia del señor As
bert, un destino en cualquiera depen
dencia del Estado. 

Entre ese conglomerado heterogé
neo, exponente fiel del espíritu demo
crático que informa el carácter ama
ble y campechaino del general Asbert, 
ni por un instante envanecido por el 
vértigo de la altura, a semejanza de 
otros tantos necios, cuya fatuidad no 
lea permite ni moverse, puede verse 
a! íiobernador, prodigando natural, 
.M-illamente, sus atenciones a todos, 
rcspondieiulo a éste, - saludando al 
otro, interrogando a aquel, resolvien
do consultas de su Secretario, firman-
ri ) un documento, sin demostrar, mi 
lüunio do impaciencia, ni abrumador 
ean&áncio; síntomas reveladores de 
ser dueño y dominador de su carácter, 
¿o poseeser mucha serenidad de jui-
ci.« y una clara inteligencia. 

El general Asbert, con procedimien
tos tales, es natural que se haya sabi
do conquistar la merecida fama de 
persona simpática de que disfruta. 

Y a cuento viene lo (narrado para 
«Señalar que cu la mañana de ayer 
en el despacho dei Grobemador se co-
-sjenlaba ca un grarpo I* v-iakt-a efec

tuada, anteanoche por la policía en 
dos Círculos políticos, para sorprender 
a los fíeles del eapritehoso Jorge, y 
en otro se preguntaba si era cierta la 
reunión de los miembros de la agru
pación asbertista, pregonada por la 
prensa.cuando presentóse en el despa
cho una comisión compuesta de los se
ñores Francisco G. Lainez, José Lla-
mosa y Marcelo G-ómez, dueños todos 
ellos de establecimientos de cafés, 
acompañados del señor Ortiz, Letrado 
Consultor del Centro de la referida 
industria. 

Exipusiéronle en breves palabras al 
señor Asbert los visitantes su deman
da, e hiciéronle entrega de un exten
so y razonado escrito, en el cual se pi
de la suspensión del Presupuesto Mu
nicipal. 

La representación del Centro aludi
do, fundamenta el recurso en el hecho 
de que han dejado de llenarse distin
tas prescripcioüies legales expuestas 
prolijamente por nosotros en estas co
lumnas hace ya algunos días. Por eso 
no las repetimos. 

Uno vez que quedamos impuestos del 
objeto de la visita, hubimos de pre
guntar a uno de los individuos de la 
Comisión: 

—¿Qué impresión llevan ustedes de 
la acogida hecha por el señor Gober
nador 

—Muy grata, y además nos ha en 
cantado su exquisita amabilidad v lla
neza. En fin, una impresión bastante 
mejor que la que nos produjo la visi
ta que hicimos al señor Alcalde, quien 
en sustamcia nos dijo, después que le 
explicamos nuestras quejas, que los ca
fes producían mucha utilidad • y |¡¿en 
podían sus dueños pagar el 'importo 
de las patentes con aumento y todo. 

Y, como se le argumentara que no 
todos, a pesar de esa creencia particu
lar, podían soportar sin graves perjui 
cios el pago de su importe, añadió: 

—-"Pues -que cierran las puertan." 
Nos manifestó por último nuestro 

interlocutor quo la comisión había he. 
eho entrega aquella misma mañana do 

I otro escrito anídogo al dejado al geno-
ral Asbert, en la Secretaría do Gob«r. 

¿.nación. 

E l C i n c i n n a t i d e r r o t a d o p o r l o s C u b s . M a r s a n s n o p u d o j u g a r . U u b u e n 

t r i u n f o d e M a t h e w ^ o n . D o s a c c i d e n t e s l a m e n t a b l e s o c u r r i d o s e n e l m a t c h 1 

N e w - Y o r k - B r o o k l y n . U n f o u l - t i p a p l a s t a u n d e d o a l c a t c h e r F i s c h e r . 

E l s h o r t s t o p F i s h e r s e l a s t i m a u n a p i e r n a e n u n s l i d e . F i l a d e l f i a y 

B o s t o n n a c i o n a l e s s o l o p u e d e n b a t e a r c u a t r o h i t s a c a u s a d e l a 

l l u v i a . N a p o l e o n e s y M e d i a s B l a n c a s s a l e n e m p a t a d o s . L o s 

S e n a d o r e s n o j u g a r o n e s t a t a r d e . 

L I G A N A C I O N A L 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Brooklyn 2-N. York 3 

Chicago 12-Ginci 6 

Filadelfia O-Boston 4 

Pittsburg-St Luís Lluvia 

SITUACION DE LOS CLUBS 
P. A v e . 

New Y o r k . 
Philadelhia. 
Chicago. . 
Brooklyn . 
Pittsburg... 
Boston . . 
Saint Louis. 
Cincinnati . 

46 23 
40 25 
39 33 
35 32 
31 38 
28 40 
30 40 
27 45 

666 
615 
541 
522 
449 
412 
428 
375 

L I G A A M E R I C A N A 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Boston 6-Filadelfia 7 

Cleveland S-Chioago 5 

St Luis 5-Detroit 7 

N. York-Washington 

SITUACION DE LOS CLUBS 
C P. Ave. 

Philadelphia 
Cleveland . 
Washington 
Chicago. . 
Boston . . 
Detroit . . 
Saint Louis. 
New York . 

53 18 
46 29 
41 33 
42 34 
35 35 
30 48 
30 50 
20 50 

746 
613 
554 
553 
500 
385 
375 
286 

D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 

C h i c a g o v e n c i ó a l C i n c i 
OMcag-o, 5 
Con doble número de carreras el 

club local venció a los rojos de Tin. 
ker, 

Harter estuvo comipletamente wild 
expidiendo seis transferencias, sien
do necesario retirarlo en el tercer in-
ning-. 

Jolinson hecho una mantequilla per
mitió que le anotaran siete carreran 
en el cuarto inning. 

Humiphries en cambio, estuvo colo
sal y hasta dió un poquito de cüiang'uí 
al ver la inmensa ventaja que llevaba 
su novena. 

Marsans sig-ue con el dedo hecho 
una calamidad y no ha podido tomar 
parte en el desafío de esta tarde. 

A/notación C. H. E. 

Chicago 12 14 2 
Cincinnatti 6 9 3 

U n e n c u e n t r o r e ñ i d o 
Brooklyn, 5. 
Emocionante fué el partido entre 

Gigantes y Superbas cuya anotación 
final fué dos por tres en favor del New 
York. 

E l Brooklyn dió doble número de 
hits que el Nueva York pero éstos te
nían a Mathewson en el box y juga
ron como leones. Matty, sin embargo, 
aflojó un poco en el séptimo y con 

cuatro hits segmidos le hicieron dos ca
rreras los Superbas. 

Ragon también tuvo su parpadeo 
en el sexto inning- y las fieras de Me 
Graw lo aprovecharon para darle seis 
lineazos y hacerle tres carreras. 

En el transcurso del juego se des
arrollaron dos peroaaices lamentables. 
E l primero fué la desgracia ocurrida 
al catcher Fischer. Un maldito foul-
tip le destrozó un dedo. 

La víctima del segundo fué el short-
stop Fisher que se lesionó una pier
na al efectuar un slide a segunda. 

Anotación C. H. E . 

Brooklyn 2 12 0 
Nueva York 6 6 0 

L u c h a r o n c u a t r o í n n i n g s 
Filadelfia. 5. 
A causa de un inoportumo y tremen

do aguacero Knákeros y Bravos tu
vieron que suspender su desafío al 
concluir la primera entrada del quin
to inning, cuando el Boston ya tenia 
cuatro carreras en su haber consegui
das con cinco hits y una transferencia 
en el primer inning. 

El Filadelfia al suspenderse el de
safío no tenía nada en su soore. 

L l o v i ó e n P i t t s b u r g 
Pittsburg, 5. 
Una tarde infernal con exceso de 

lluvia ha impedido la celebración del 

juego concertado entre Piratas y Car
denales. 
L o s c a m p e o n e s d e r r o t a d o s 

Boston, 5. 
Por el angosto margen de una can-e

ra los Atléticos derrotaron esta tar
de a los campeones mundiales. 

Un pase, tres sencillos y el error de 
Speaker que mofó un ñy dió al Fila
delfia cinco carreras en el sétimo in
ning. E l Boston hizo un esfuerzo su
premo para empatar la pelea y con 
cuatro clean hits hizo tres carreras pe
ro un rolling al cuadro y un esplén
dido doble play terminó el score. 

Tanto Busoh como Leonard fueron 
lanzados del box en el séptimo inning1. 

Al bate se distinguió Hooper que se 
anotó un triple, un doble y un sencillo. 

Anotación C. H. E. 

Boston . . 
Filadelfia 

6 10 3 
7 9 3 

Chapman empataron el desafío mo
mentos antes de suspenderse. 

A Cullop se le dió la absoluta en el 
cuarto ining". Su colega, Kahler tam. 
bién fué bateado con dureza. 

Dos pases, un trijple y tres sing-l» 
dieron las cinco carreras. 

E l pinch hitter Lelivet empujó de 
un lineazo a dos corredores en el cuar
to inning. 

Anotación C. H, E. 

Cleveland 
Cihicasro . 

. 5 13 0 

. 5 5 2 

E l e m p a t e C l e v e i a n d 

C h i c a g o 
Cleeveland, 5, 
Después de siete inning de refriega 

y con el score cinco por cinco, Napo
leones y Medias Blancas retiraron sus 
fuerzas, del campo que estaba enchar
cado por la incesante lluvia. 

E l doble de Johnson y el hit de 

V i c t o r i a de i o s T i g r e s 
San Luis, 5. 
Hall dominó la situación después del 

primer inning. 
Los bateadores del Detroit se luow-

ron dando cuatro dobles y un íriple. 
E l bate de emergencias Compton s« 

desprendió con un home run en el no
veno. 

Hiĝ h un slugger de los tigres ba-
teó dos dobles y dos sencillos. 

San Luís 5 8 1 
Detroit . . 7 12 1 

J u e g o s u s p e n d i d o 
Nueva York. 5. 
Yankees y Senadores se vieron oWl-

•gades a suspender su desafío a con
secuencia 'de la lluvia. 

Una Ventana pari S. Juan i Cuarenta mil pesos por 
ei Divino ; un puesto 

N^w York, 5. 
E l Presidente Wilson, el Congreso 

y la Catedral de San Juan el Divino, 
tienen por lo menos un problema en 
común que resolver, y eu el derecho 
de aduanas sobre el cristal pintado 
para vidrieras de Igiesias. 

Hace una semana que llegaron a es
te puerto las ocho secciones de que 
consta una ventana de cristales en
cargadas a Londres para el Santuario 
de la Catedral, que se colocará en el 
hueco preparado sobre la capilla Bel-
mont. 

Según el arancel vigente, el dere
cho que deben pagar estos' cristales, 
es 45 por ciento, y como la ventana 
costó 10 mil -pesos, le corresponden 
$4.500 de aduanas. Por la nueva ta
rifa del Presidente WÜson, sólo deben 
pagar un quince por ciento de dere
chos, o sean $1.500. 

El gran problema para la Iglesia 
citada es poder tener la ventana de
positada en la Aduana hasta que se 
apruebe el Bill Underwood. 

Si esto se podrá llevar a la práctica 
o no, está por ver, pero por lo pronto 
la Junta Directiva de la Catedral no 
tiene prisa en hacer ningún desembol
so. 

E l asunto escogido para esta vidrie
ra se titula "La Luz del Mundo," 
cuadro precioso pintando aJ Redentor 
rodeado de ángeles. Los colores son 
muv vivos y las figuras de gran ta
maño. 

Buena recaudación 
Nueva York, 5. 

Las importaciones en eirte puerto 
durante el año econ&nlco que acaba 
cíe fallecer, ha marcado $1.045.364.643 

Ae fallecer, ham sumado $1.046.364.643. i 
La Aduana de Nueva York, ha re- i 

caudado dumnt» el año $203.264.838 1 
pesos oon 28 oentavea, © sean tres mü I 
Tninonog, 030.373.82 máa qne el año paJ 

Nueva York, 5. 
Hoy se ha vendido un puesto en la 

Bolsa de Valores por 40 mil pesor,. El 
asiento pertenecía a Mr. William Ro-
binson y fué comprado por Mr. Orne 

Hace pocos años que un asiento en 
la Bolsa CGütaba $38.000, pero última
mente se ha fijado hasta $45.000 por 
un puesto. 

Complot sufragista 
Londres, 5. 

E l "Daily Express" anuncia qut» 
se ha descubierto, un complot sufra
gista que hasta ahora sólo era conoci
do del Ministerio de la G-obsrnación. I 
Dicho plan ha sido tramado con obje
to de vengar ia muc i te de cualquier 
militante que sucumba a consecuen
cia de la huelga del hambre. E l tiro j 
va dirigido contra los miembros del , 
Gabinete. 

El "Daily Mail" imprime la copia i 
de una carta secreta publicada por la 
Unión de Sufragista;:' bosquejando 
un nuevo plan de campaña para com
batir la "ley del gato y del ratón," 
que tonto juego está, dando. 

Pugilista americano | 
San ÍYancisco, 5. 
Willie Ritohie, campeón de peso \ 

ligero, derrotó a Joe Rivers, en el 
undécimo "round," en un "match" 
de boxeo, aplicándole con la diestra 
un golpe contundente y decisivo en 
la quijada. 

¿Terminará el conflicto? 
Londres, 5, 
La Legasión búlgara de esta capi

tal ha recibido esta noche la confir
mación oficial de la retódición de la 
división servia d» Turick. Esto se con-
sidera en Viena como indicación de la 
pronta terminación del conflicto ser
vio-búlgaro. 

Las incorreíjibles 
sufragistas 

Londres, 5. 
Siete mujeres y seis hombres, pro

pagandistas de la causa del sufragio 
femenino, fueron violentamente ex
pulsados de un mitin en que habló el 
Ministro de Hacienda, Mr. Lloyd 
George, por haber perturbado el or
den. Una de las mujeres fué grave
mente lesionada por la multitud, en 
medio de la confusión resultante. 

íirandes bebedores 
y fumadores 

China quiere pagar 
Wáshington, 5. 

E l Grobierno de China se prepara 
para hacer frente a las obligaciones 
vencidas o pagos retr?sa,dos de la in-
deirmización de los boxers Este dine
ro ¿e sacará del empréstito que las Po
tencias han hecho a China y los pagos 
correspondientes' de Marzo de 1912 a 
Enero de 1913, empezaron a hacerse 
en el curso del corriente mes. 

La reanudación de es:.cs pagos es 
asunto do gran interés pora los Esta
dos Unidos porque suministran fon
dos para el sostenimiento de 319 es
tudiantes chinos cuya, educación en es
te país debe ser costeada de esa in-
ciemnización. Los Estaúos Unidos de
ben rdcibir noventa mil pesos men
suales y la mitad de esa cantidad se 
devuelve ?J Gobierno chino para ser 
aplicada a los gastos de educación de 
los estudiante:- chinos en los Colegios 
americanos. 

Estos pagos se suspendieron desde 
que estalló la revolución de 1911 y un 
grupo de banqueros americanos venía 
facilitando el dinero para los estu
diantes, hasta que se separaron del 
grupo de banqueros interna cionnales 
que hizo el empréstito. 

Washington, 5. 
Acaba de publicarse la estadística 

dei consumo de bebidas y tabaco du
rante el año fiscal, la cu* 1 revela qu« 
loa norteamericanos han bebido «ai 
wiskey y cerveza y fuman más 
rros y cigarrillos que en ningún otro 
período igual de la historia de la ^ 
nación. 

Los bebedores del país han con^ 
mido la enorme cantidad de l** 
onillones de galones de wiskey y bran
dy, y se han remojado la garganj* 
con sesenta y cuatro millones quiñi»11' 
tos mil barriles de cerveza. 

7.707.000.000 de tabacos- torcidos l 
14.012.000,000 de cigarrillos se desvâ  
neeieron en humo durante el nusm 
período de tiempo. 

La tuberculosis en Francia 
París, 5. 
Según el doctor Calmette, 

del Instituto Lille Pasteur, es erron^ 
la creencia que existe de que ^ ^ 
culcsis es hereditaria. Dicho doĉ  
ha sometido a la consideración de la 

Ministro búlgaro 
Atenas, 5. 
E l Ministro búlgaro se está prepa

rando para abandonar a Atena^. 

Facultad de Ciencias de París unas es
tadísticas recopiladas del Bxaanen^ 
cuatro mil tubereuloses, y ^'^Sg 
que el mal proviene de una infeo 
que se adquiere después de nacido. 
' De todos los niños menores dê  ^ 
año que el dec+or examinó, sólo fl^ 
por ciento tenía el germen. El pro^ J 
dio aumentó con !• edad. Entre vi -
dos años fué de 22 por ciento; de s 
5 años, 53 por ciento; de 5 a 15_a j 
90 por ciento; después de 15 ^ $ 
promedio fluctuó entre 91 y 9' p 
ciento. efl 

Agrega el doctor que el Pel18" ita 
las ciudades estriba en que se rep 
la infección. ^ 

Por último, declara el doctor 
mette que un 91 por ciento de los 
bitantes de París llevan el ^a0110^ 
berculoso en la sangre, y aunque J 
mente no se les puede llamar 
son osupaoes de extender la inf*^1 


